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P A R T E IV. 

Em que fe contém como o grande Afoníb 

Dalboquerque entrou o Eftreito do mar 

Roxo ^ e o que paíTou depois de fua 

tornada á índia , e o que fez na fe- 

gunda tomada do Reyno de 

Ormuz , e como faleceo , 

e cujo filho foi. 



CAPITULO L 

De como y depois de ter fua Jrmada prep 
tes , teve confelho com os feus Capitães , e 
Pilotos foirejua viagem: e como Je ajfentou y 
que entrajjè o eftreito do mar 'Roxo , e o que 
paftdu no caminho até chegar a Adem* 

Epois de ò grande Afoníb 
Dalboquerque ter tomado af» 
lento com os Capitães , e Fi- 
dalgos da índia iobre , as cou- 
fas de Goa , e efcrever a ElRey* 
D. Mamiel íeu parecer naqueí* 
mandou Jorge Dalboquerque 
A por 




la matéria , 
tom. /K 
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por Capitão a Cochim; porque Pêro Mas- 
carenhas , que o era , havia íle ficar em Goa 
por Capitão , como tenho dito i e depois de 
ter iíio ordenado , foi-íe embarcar a íète de 
Fevereiro do anno de treze , e mandou aos 
Capitães , e gente , que fe recolheíTem ás 
náos , que poderiam fer por todos mil e fe- 
tecentos Portuguefes , e oitocentos Malaba- 
res 5 e Canarins. E depois de ferem todos 
embarcados , eftando já toda a Armada fo- 
ra da barra de Goa , antes de íè fazerem á 
veia 5 mandou chamar todos os Capitães , 
que eram D.Garcia de Noronha, PeroDal- 
boquerque , Lopo Vaz de Sampaio , Garcia 
de Souía , D, João de Sá , Jorge da Silvei- 
ra , D. João de Lima, Manuel de Lacerda, 
Diogo Fernandez de Beja Capitão da náo 
de Afonfo Dalboquerque , Simão Dandra- 
de, Àir^ da Silva, Duarte de Melo, Gon- 
çalo Pereh^a ^ Fernão Gomez de Lemos , Pe- 
to de Afonfeca de Caftro , Ruy Galvão , 
Jerofíymo de Souíà , Simão Veíno , Antó- 
nio Rapofo, e João Gomez Capitão da ca- 
ravela , ^ depois de juntos lhes diífe : Que 
EiRey D. Manuel feu Senhor > em todas 
ás cartas que Hie efcrevia , lhe «ncomenda- 
va muito que fe trabâlhaffe por tomar Adem , 
e emíar o eftreito do mar Roxo , e que 
agora palas que lhe D. Garcia feu fobrinho , 
que áli eftava , trmixera ^ apertara mais efte 
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negocio , e que por alguns juftos reí|)eitos 
<\ue tivera lhe não dera conta de fua deter- 
minação 5 e também porque as coufas aíTen- 
tadas y e determinaaas por Sua Alteza nãò 
havia de pôr em confelho le as faria , fal- 
vo havendo tantas contradições nellas , que 
foíTe forçado tomar outra determinação ; que 
lhes pedia por mercê que fenaquelle nego- 
cio houvelle algumas , por ortae não fofle 
feu ferviçô fazer aquella jornada , lho diíTef- 
fem ; e depois de muitas práticas paíTadas y 
aíTentáram todos que devia entrar o eftreito 
do mar Roxo , pois os negócios da índia 
lhe davam lugar pêra o poder fazer. Aca- 
bado efte comclho , foram-fe todos pêra fuás 
fláos , e ao outro dia pela ménhaa mandou 
Afoníb Dâlboquerque atirar hum tiro , (final 
pêra le fazerem á vela , ) e todos levaram 
iuas ancoras , e com vento largo de boâ via- 
gem fizeram feu caminho direito ao cabo 
de Guardafum, e naduelle golfão acharam 
os ventos tão bonançoíos , que gaftáram mais 
dias do que parecia que fe podiam dfeter 
naquelle caminho, que foi caufa de lhe fal- 
tar agua ; e porque no cabo de Guardafum 
não havia aguada pei*a tantas náos 5 e deten- 
do-íè algtms dias pena a tomaf podiam os 
Mouros dt Adem fer avifados de fuá ida , 
mandem Afonfo Dalboauerque arribar toda 
a Armada pêra Çacotora , e foram iurgir no 

A ii por- 
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Í>orto do Coco , onde fohia eftar a noíTa 
òrtaleza , e no lugar haveria já cincoenta 
Fartaquis , que a começavam a concertar , 
e por não terem ainda nenhum modo de 
defensão , como viram a Armada , fugiram 
todos pêra a ferra contra Calaceá , que lie 
hum porto , que eílá da outra banda da Ilha^ 
Os Chriílãos da terra vieram falar a Afon- 
fo Dalboquerque , e elle lhes mandou dar 
alguns pannos , e arroz , e derribar todas as 
cafas dos Mouros , e pôr-lhes fogo a tudo 
o que ali tinham. Feito iílo , mandou a to- 
da a Armada que tomaíTem agua ^ e a João 
Gomes que foile na fua caravela correr to- 
da a Ilha até o porto de Calaceá , temen- 
do-fe que eftiveíTe ali algum barco dos Far- 
taquis , ou alguma náo de Mouros y toman- 
do agua , e paíTando da outra banda de Far- 
taque , e Dofar , déíTe novas de fua ida. 
João Gomes correo toda a Ilha , e foi ter 
ao porto , fem achar nenhum barco , nem 
náo 5 e dali fe tornou , e por os ventos le- 
rem levantes, contrairos pêra tornar ao por- 
to do Coco , onde a noiTa Armada ficara , 
foi4he forçado andar dehuma volta na ou- 
tra, e indo na do mar, topou hiuna náo, 
que hia pêra oeílreito, e tomou-a, e trou- 
xe-a comfigo ; e por fer de Chaul , com 
quem tinha pazes , e não levava efpeciaria , 
pofto que nao levaiTe feguro^ não lhe quiz 

Afon- 



Parte IV. Capitulo I. ^ 

Afoníb Dalboquerque tomar nada , e le- 
vou-a comíígo pêra fe valer do íèu Piloto 
naquella jornada, porque não levava nenhum 
que foubeíTe aquella cofta. Chegado João 
Gomes , tendo já toda a Armada tomado 
agua , antes que ie partilTem , praticou Afon- 
fo Dalboquerque com todos os Capitães, 
Fidalgos , e Cavaleiros da Armada a ma- 
neira que teriam no cometer a Cidade de 
Adem , e nefta prática houve diverfos pare- 
ceres ; porque os mais diíTeram que chegan- 
do a eíla , primeiro que a cometeíTem , de- 
viam de ter fala dos Mouros , fe queriam 
eftar á obediência , e ferviço deÍRey de Por- 
tugal : outros dilíeram , que fem ter mais 
praticas com elles , fe devia de com.eter a 
Cidade. Afoníb Dalboquerque foi defte pa- 
recer 5 e diíTe , que as coufas grandes , e que 
tão preftes tinha o íbcorro como Adem, 
não compria, chegando aella, tereoníèlho 
do que naviam de fazer, fenão boa deter- 
minação pêra a cometerem ; porque queren- 
do tratar de concerto com elles , era dila- 
tar-lhes o tempo pêra fe aparelharem me- 
lhor do que eftavam, e vir-lhes focorro de 
outra parte , fe delle- tiveífe neceíEdade ; e 
deixando*os aperceber , convinha então avén-* 
turar tudo , e pôr-lhes as mãos : que íèu pare- 
cer era , chegando á Adem , fem mais ter prá- 
tica com os Mouros, (não fucedendo cou- 

fa 
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fa que lho eftorvaíTe , ) a cometeffem Iqgo , 
porque o bom confelho era atalhar caíbs , 
que podiam acontecer , e não no perigo buC- 
car o remédio, porque os Mouros daauel- 
la terra lião davam páreas com moralida* 
des , fenão com muito fangue feito nellçs , 
e em efte parecer aíTentáram todos» 

C A P I T U LO IL 

Coma o grande Afonfo Dalboquerque Jè par-^ 

tio de ÇacotorA , e chegou a Adem : e a 

caufa , par que ma dea lago nella , 

como efiava affentado , e o mais 

que pajfou* 

A Gabada efta prática , mandou o gran- 
de Afonfo Dalboquerque fazer, toda a 
Armada á vela direito a Adem ; e porque 
o vento começou a efcacear, foram toqos 
4 orça quanto puderam pêra aíFerrar aterra 
do cabo de Guardafum , que lhe ficava a 
balravento , porque dali com todos os ven- 
tos eram lenhores da boca do eftreito , e 
com quanto fe mudavam de hum romo pê- 
ra o outro , todavia tomaram a terra por 
fota vento de Abedalçuria ; e tomando ali 
a cofta na mão, foram fempre ao longo 
delia , com determinação de atraveffarem de 
Mete a Adem \ e porque as aguas corriam 
contra vento , c o mar çra groíTo, teve a 

nof» 
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nofla. Armada muito trabalho por eípaço de 
três dias , de maneira que lè perderam to- 
dos QS catures , que levavam por po|)a da$ 
iiáos 5 pêra lè delles aproveitarem, deníra no 
eftreito ^ e fazendo^ie os Pilotos dez léguas 
de JMete , dctermin4i:am , de atravçifer ^ 
Adem i e porque efcorrendo o portQ n^o 
podiam tornar a clle çom os levantes , man*- 
dáram fa^er o caminho deNoroefte pêra Sr 
carem fçmpre a balravento , e por efte njmp 
cortaram todo aquelle dia , e noite com pou^ 
ca vela , e foram amanhecer entre CaA9ca«- 
ni , e iiuma ferra , oue fe chíwa Arzína p 
e aquelle dia fizeram leu caminho ao iQugp 
da cofta ; e como foi noite , por não pana- 
rem o porto de Adem , mandou Afonib 
Dalboquerque fazer íinal de pairo a toda t 
Armada , e eftiveram alfi todas as náos dç 
mar em través até pela menbaã , que fe ív 
zeram á vela , e ao Sol pofto houveram viP- 
ta de Adem ; e por não faberem a terra , e 
fer a Armada grande, e podiam as náos ao 
furgir dar humas pelas outras y pareceo a 
todos bem nao irem de noite demandar o 
porto , e amainaram com fundamento dê 
pairarem aquella noite ^ e eftando neíla de^ 
terminação , veio Pêro Dalboquerque no 
feu batel á náo de-Afonfo Dalboquerque, 
e diíT^-Jhe como 'achara fimdo em trinta ç 
cinco braças. Elle com ifto que Pêro Dal;^ 

bo- 
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nhores com quem não tinha paz aífentada ^ 
que olhaíTe o que lhe dizia , porque com 
aquella condição lho tomava ; e que diíleílè 
a Mira Merjão , que pois elle queria eftar 
á obediência delRey feu Senhor, que man- 
daíTç abrir as portas da Cidade , e recebef- 
k fua bandeira , e gente dentro nella , e que 
diíTeil^ aos Mouros mercadores que ali ti- 
nham náos 5 que elle lhes dava lèguro , que 
lè vieífem pêra ellas, E fez Afonfo Dalbo- 

3uerque ifto a fim de os tirar fora da Cida- 
e , por ter menos imigos contra fi. Como 
Mira Merjão vio por efte recado de Afon- 
fo Dalboquerqye , que queria mais obras 
que palavras , mandou-lhe dizer por dous 
Jviouros principaes da Cidade, que elle era 
criado do Xeque Senhor de toda aquella 
terra , e que não ti|iha licença fua pêra o 
poder deixar entrar dentro na ,Cidade ; e fe 
alguma coufa delle quizeíTe , que elle Ih^ 
viria falar á ribeira com vinte homens , e 
que levafle elle outros tantos. Afonfo Dal- 
boquerque lhe refpondeo , que era efcuíado 
verem-íe ambos em outro lugar , fenão den- 
tro na Cidade. Os dous Mouros fe foram 
com eíla nepofia ^ e não tornaram mais , nem 
os Mercadores quizeram vir lègurar fuás 
páos 5 efobre ifto não houve mais práticas, 
nçm çonfellio -, e porque pela falta dos ca- 
tures , que íè perderam no csminhQ y nãp 

ha- 
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iavia em que defembarcalTe agente tão oref- 
tes , como era neceíTarío , mandou Aionfo 
Dalboquerque recolher humas barcaças gran- 
des , que demandavam pouco fundo , que os 
Mouros ali tinham pêra carga y e deícarrega 
das náos , jpera ao. outro dia ante menhaa , 
que era veípera de Pafcba , cometerem a 

Cidade. 

/ 

Do/ith da Cidade de Adem. 

ADem he huma Cidade aífentada na cof- 
ta de Arábia em doze gráos e meio 
de altiu-a da banda do Norte. A fua cerca 
fera maior que a da Cidade de Évora y mas 
a povoação não he tamanha. Tem cafas mui-* 
to formofas , e muito altas , todas de pe- 
dra , e cal. Eftá íituada ao pé de huma ler-* 
ra muito alta , e pela comiada delia tem 
muitos caftelos , e torres , que parece coufa 
feita mais pêra formofura , aue proveitofa 
pêra defender. A Cidade efta na boca , e 
navegação do eftreito , e por junto delia paf- 
fam as náos y que partem da índia pêra o 
eftreito no mez de Novembro , Dezembro , 
Janeiro , Fevereiro , e as que partem no mez 
de Março , ailferram a cofta do Cabo de 
Guardanim , e vam fempre á vifta da terra 
de Barbora , e Zeila , e não hão vifta de 
Adem > porque naquelle tempo começam já 

a veur 
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a ventar os ponentes. Eíla Cidade he mais 
forte da banda da terra fírme que do mar : 
tem alguns lugares , por onde fe pôde en- 
trar : defta ferra , que dftá fobfella , vem hum 
muro talhado a pique até o mar enteftar no 
muro da Cidade , que fera tâo comprido ^ 
como em Lisboa da poita do ouro ás por- 
tas da ribeira : e efte muro eftá íbbre o por- 
to , que os Mouros chamam Focate , que 
he o poufo 5 onde as náos todas vem íur- 

fjir y e ali eftam duas torres com hum ba- 
uarte , em que os Mouros tinham artilhe- 
ria , e hum trabuco. Nefte porto eftá huma 
Ilha pequena de pedra viva, lèm haver her- 
va verde nella ,-defapegada da Cidade, a 
que os Mouros chamam Cira , a qual tem 
hum molde de muro , que atravefla o por- 
to , e abriga ali as náos do levante , (que 
quando vem he tão forçofo , que paflam 
muito trabalho,) e no cabo defte molde 
tem huma tome , e hum baluarte muito for- 
tes. Quando Afoníb Dalboquerque por aqui 
tornou da vinda do eftreito , achou efta Ilha 
cercada de muto , e muitas torres feitas neí- 
la , que Mira Merjão mandou fazer com 
medo de aos noífos tomarem , e lè fazerem 
fortes nella ^ quando por ali tornaíTem , o 
oue lhe aproveitou pouèo , como adiante 
le dirá. Nefta Hha , nem na Cidade não ha 
agua y fenâo a que lhe vem de carreto , e pai- 

fam- 
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Ikm-fe logo dous , três annos que não cho*- 
ve. Nas cofias da Cidade detrás deíla íerra 
eftá outro porto , que lè chama Ujufu , abri- 
gado de todos os ventos j tem ííindo , em 
que podem ancorar náos muito grandes , e 
aqui entra hum efteiro muito eftreito , que 
de baixa mar tem pouca agua ^ no qual eílá 
huma ponte, que os moradores da Cidade 
antigamente fizeram , por fer por ali mais 
perto caminho de Zcbir pêra Adem, onde 
o Rey o mais do tempo eftá ; e ao longo 
defte caminho vem hum cano de agua , que 
paíTa pela ilharga da ponte ,. e vai cahir em 
hum tanque grande de pedraria , que eftá 
huma légua da Cidade, e ali vem oscame-^ 
los por ella. A agua , que fahe por debai-* 
xo dos arcos , eftende-le por hum campo 
abaixo em lagoas , e íe os moradores defta 
Cidade não tiveram efta ponte , não pude- 
ram em hum dia rodear tantas quantas ha 
eftendidas por aquelles campos ; e além deí^ 
ta ièrventia da ponte , tem iiuma eftrada lar- 
ga , que vem do fertão ter a huma porta , 
oue eftá na ferra , com duas torres muito 
fortes , e por ali íè ferviam os camelos efr 
fes dias , que a noíFa Armada efteve no por- 
to y porque das náos , e dos bateis os viam 
os noííos ir , e vir carregados por efta ef- 
trada , e entrarem pela porta da ferra. A 
largura defta terra • de hum mar a outro ^ 

fc- 
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ièrá hum quarto de légua , por onde cRÂ 
vifto que Adem não he Ilha , como íèmpr^ 
antigamente fe teve que era ; e Afonlb Dal— 
boquerque como efperava de tornar outra 
vez fobrella , quiz-íe mais certificar difto , 
e mandou Manuel de Lacerda , Sin^o Dan— 
drade , Pêro de Afoníèca , Simão Velha 
nos bateis , que correíTem tudo ifio , e o vi£^ 
lèm muito bem ; e dizia muitas vezes , que 
fe tivera vifto Adem , que a não cometera 
por aquella parte por onde a cometeo. De- 
fronte defta ferra da outra banda da terra 
eftá hum lugar^ que íè chama Rubaca ^ em 
que viviam vinte pefcadores , e todos gen- 
te pobre em cafas palhaças , e nefta povoa- 
ção ha muitos poços de agua boa de beber , 
e hum palmar pequeno, O Rejr de Adem 
terá mil e quinhentos de cavallo ^ e muita 
gente de pé : a principal renda , de que íè 
mantém , he de ruiva , que nafce em fua ter- 
ra , e poderá haver cada anno vinte e cinco 
mil fardos delia , a qual ninguém pôde com- 
prar fenão o Rey da terra : dam-Uia os la- 
vradores a íeis xerafins o fardo , e elle a 
manda a Cambara , onde fe gafta em tin- 
gir pannos , e íá fe vende a vinte e dous 
o ârdo^ e toda a outra renda que tem he 
pouca couíà. Efte porto de Adem antiga- 
mente era couík muito pouca ; e depois que 
os Portuguefes deícubríram a índia , e a na- 
ve- 
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•vegáram , foi-íb fazendo grande eícapola de 
todas as mercadorias, que entram da boca 
do eftreito pêra dentro } e a rezâo difto he , 
porque as Armadas , que EIRey de Portu- 
gal traz íèmpre na coita da índia , não dei- 
xam navegar as náos dos Mouros pêra aquel- 
las partes em jfeu tempo, e por não ferem 
tomadas , partem fora de mouçáo , e vão 
defcarregar as mercadorias a Adem , e ali 
as vendem aos mercadores da terra , e com- 
pram outras , que trazem pêra a índia, e 
no tempo da mou^o as mandam os Mer- 
cadores de Adem a Judá , a Meca , e a 
Suez , e a outros lugares dentro do eftrei- 
to , e por efta caufa fe vieram viver a Adem 
muitos Mercadores do Cairo , de Judá , e 
da índia , e de todas aquellas partes com 
grandes fazendas , que fez fer Adem tão 
nobre , como agora he , e ter fama da mais 
rica tena que ha em toda aquella cofta. 

CAPITULO IIL 

Cúmo o grande Afonfo Dalboquerque comr 

bateo a Cidade de Adem , e o que paf- 

Jou nejle primeiro combate. 

PAÍ&do odia da fefta feira, aue fe gaf- 
tou todo em le amarrar as náos , como 
tenho dito , a noite íègulnte , mandou o gran- 
de Afonfo Dalboquerque chamar todos os 

Ca- 
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Capitães , e diíTe-lhes , que pofto aue tivelr 
fem aíTentado de combater a Ciaade por 
duas partes , o lanço do muro era tão com- 
prido , que não tinha gente , nem eícadas 
pêra acudu: a tudo ; que liie parecia que de- 
viam todos juntamente de o combater por 
hum lugar , por tal que a gente foffe do- 
brada ao muro , e pudeíTem íocorrer huns 
aos outros ; e que era neceíTario , entrando 
a Cidade , ordenarem-fe de maneira com os 
Mouros 5 ^ue lhes tomaíTem a porta da fer- 
ra y que hia pêra o fertâo , porque não na 
ganhando y não tinham nada feito , e os 
Mouros poderiam meter quanta gentq qui- 
zeíTem dentro na Cidade , e forçadamente 
fe haviam de recolher ás náos , e que iílo 
Jfería grande quebra , e abatimento pêra el- 
les, que por mo lhes convinha muito a to- 
dos pelejarem como cavaleiros , e trabalha- 
rem pela ganhar. Os Capitães fe começaram 
a deíconfiar , e refponderam-lhe , que não 
tiveíTe nenhuns inconvenientes pêra deixar 
de cometer aquelle feito, porque elles efta- 
vam todos preftes pêra o ajudarem nelle. 
Concertado ifto , ordenou Afonfo Dalbo- 
querque D. Garcia com a maior parte da 
gente, e deífes Fidalgos, e Cavaleiros qufe 
havia , que foíFem cometer o muro com 
fuás eícadas pela banda da mão efquerda, 
onde os Mouros tinham a maior força da 

fua 
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fua gente , ( porque eftava ali huma porta ^ 
que elles tem por profecia que por ali fe 
ha de ganhar a Cidade de Adem , a qual 
D. Garcia de Noronha tentou de quebrar^ 
e achou-a forrada de parede por dentro , ) 
e que elle com a outra mais gente comete^ 
ria da banda da mão direita , e João Fidal* 
go Capitão com a gente da Ordenança fica- 
ria no meio antre elles , com huma efcada 
larga que tinha , por onde poderiam fubii* 
féis homens a par , e que Anrique Homenl 
com cem foldados da Ordenança foíFe atra-» 
veílar huma ponta de huma rocha , que vi- 
nha enteftar no muro , por onde ligeiramen- 
te poderia defcer á Cidade ; e tanto que os 
nouos foíTem em cima do muro , deíceíTcm 
abaixo. Como todos foram advertidos dó 
que haviam de fazer , foram-fe pêra íiias 
náos, e fendo duas horas ante menhaã , man-< 
dou Afonfo Dalboquerque tocar humatrom-^ 
líeta , e vieram-fe logo todos a bordo da 
fua náo , e dali partiram em rompendo a 
alva 5 e foram demandar o muro , e polo 
mar ler aparcelado , ficaram os bateis hum 
tiro de béfta afaftados delle , . que foi grandd 
trabalho pêra a gente , porque fahiam to- 
dos pela agua, e os efpingarddros molha-- 
ram a pólvora que traziam ; mas nem por 
iíFo deixaram os Capitães , e todos eíTes cria-' 
dos delRey 3, como valentes cavaleiros , de 
Tom. JV. % to< 
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tomar as efcadas ás coitas , cada hum n3 
companhia onde hia, e pôrem-as ao muro 
com muito esforço. Os Capitães , que eram 
na companhia de Afonfo Dalboquerque , em 
pondo as efcadas no muro , lubíram logo 
por ellas fem mais outra determinação , ao 
qual pezou muito , porque elles fizeram íeu 
dever como cavaleiros , e a fua gente ficou 
logo defarranjada , tirando alguns Fidalgos , 
e Cavaleiros 5 que fubírâm também com el- 
les ; e foi tanta a preíTa no fubir , e cada hum 
por fer o primeiro , que com o pezo da 
muita gente quebraram as efcadas. Afoníb 
Dalboquerque como as vio quebradas , e 

2ue a gente toda acudia á de João Fidalgo 
lapitão da Ordenança , arreceando que a que- 
braílem , como fizeram ás fuás , mandou-lhe 
acudir com os feus alabardeiros , a ver fe 
com as alabardas podiam fuíler a efcada que 
não quebraíFe: com tudo a gente foi tanta 
que quebrou , e as alabardas foram feitas 
em pedaços, e alguns alabardeiros mortos , 
e outros mal tratados. D. Garcia também a 
efte tempo com os Capitães , que eram na 
fua companhia , poz as fuás efcadas , e ain- 
da que os Mouros tiveílem ali grande pezo 
de gente , todavia os noílbs lè ordenaram 
de maneira, que fubíram muitos em riba, e 
fizeram deípejar o muro , e arvoraram feus 
guiões nelle^ e dizem que Garcia de Souík 

foi 
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fbi o primeiro que arvorou o feu em hum 
cobeio. Os da companhia de Afonfo Dal-^- 
boquerque , invejofos de verem Ibus com-^ 
panheiros em cima do muro , vieram de-* 
mandar a eícada de D. Garcia pêra liibi-» 
rem , e recreíceo tanta gente humá fobre 
outra 5 que as eícadas quebraram todas, e 
foi D. Garcia ferido , e muita parte da gen-* 
te que com elle eftava , o qual como vio as 
efcadâs quebradas , e que ali não fazia na- 
da , afli ferido , e maltf atado como eftava , 
correo ao longo do muro com eíTa gente 
que ainda tinha , e foi demandar Afonfo 
Dalboquerque pêra faber delle o que havia 
de fazer j e vendo-o elle afli enfangudntado , 
diíTe-lhe : Senhor fobrinho , não vos agap- 
teis , que ejte pomar não pôde dar outra 
fruito , e que ejies Mouros levajfèm agora 
o melhor de nós por nos quebrarem as ef- 
cadâs y eu ejpero em Noffò Senhor que em 
algum tempo tomemos vingança deites , e 
mandou-lhe que folTe ao longo do muro 
com a fua gente , e viíTe fe podia deftapar 
alguma bombardeira *, e que fizelTe entrar por 
cila vinte 5 ou trinta béfteiros , e efpingardei- 
ros , que ajudaíTem os noíTos , que ^vam 
em cima do muro , c que fe fizeflfem fortes 
em hum cobeio que tinham tomado 5 em 
quanto elle remideava algumas eícadas pêra 
tornarem a fubir. D. Garcia como chegou 

B ii a bom- 
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a bombardeira , deíèntupio-a logo , e feria 
tão alta que caberia hum homem em pé por 
cila dentro. Como os noíTos viram a bom- 
bardeira deípejada , acudiram ali todos pêra 
entrarem por ella ; e D. Garcia , porque 
Afonfo Dalboquerque lhe tinha mandado 
que não cntraíTem lenão béíleiros , e eípin- 
gardeiros , foi rijo a telos que não entraf- 
iem , e já a eíle tempo era centro João de 
Ataíde , e alguns foldados. Os Mouros ven- 
do tão pouca gente no muro , e as eícadas 
quebradas , acudiram á boca da bombardei- 
ra a defender os noíFós que não entraíFem , 
e com muita palha acceza, terra, e pedra, 
que lançavam ,. tornaram a tapar a bombar- 
deira. 5 tendo ji nefte tempo os noíTos béf- 
teiros , e eípingardeiros mortos muitos del- 
les , e outros muitos feridos , e não pude- 
ram entrar por amor do fumo que os afo- 
gava ; e os noíTos , quç eílavam em cima 
do. muro , por não terem lanças, não lhes 
puderam defender que a não tapaíTem , por- 
que quando fubíram a elle não levavam íè- 
não efpadas , e adargas* 
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CAPITULO IV. 

Le como Jorge da Silveira , com ahuns 
Fidalgos , que ejiavam no muro , defiê-- 
ram abaixo^ e foram cometer os Mou- 
ros y e o mais que pajfòu. 

VEndo os Capitães , Fidalgos , e Caya- 
leiros 5 que eftavam em cima do mu- 
ro , a làber, Jorge da Silveira, Aires da 
Silva 5 D. João de Lima , Vicente Dalbo- 
querque , D, João DéíTa , Ruy Galvão , João 
de Meira , Ruy Palha , João de Ataíde , 
Manuel da Coíía , João Gonçalvez de Caf- 
telo-branco , Trilfâo de Miranda , Garcia 
de Souíà, D. Álvaro de Caftro, Lourenço 
Godinhd , Gil Simtíes , e outros criados del- 
Rey , que os Mouros os eftavam ladrando 
debaixo , deíconíiados da pouca conta cm 
que os tinham , lèm eípcrarem outro Ibcor- 
ro , defcêram a clles , e com muito esforço 
os foram cometer , e feguindo-os , entraram 
de roldão pelas tranqueiras dentro , que ti- 
nham feitas nas bocas das mas , que hiam 
ter á Praça , até chegarem a hum terreiro , 
onde mataram muitos. Mira Merjão Capitão 
da Cidade , que tinha o fentido na gente da 
Ordenança , que eôava no cutelo da ferra , 
e vio que não defciam abaixo , porque dcf- 
£endo ficávamtlhe* nas coftas, e puderam-rnoí 

tra- 
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tratar mal , fahio com obra de cem Mou- 
ros , e deo nos noíTos , os quaes lhes tiveram 
rofto , e mataram alguns , e feriram Mira 
Merjão ; e eílando nifto , recrefcêram tantos 
Mouros a íbcorrelo , que lhes foi forçado 
recolherem-íè ao muro , fendo já Jorge da 
Silveira morto , e alguns delles feridos. Gar- 
cia de Soufa , Duarte de Melo , Gaíbar 
Cão , Diogo Eftaço , Diogo de Andrade , 
João de Souik, André Corrêa, e hum mu- 
lato de Garcia de Soufa , fizeram-fe fortes 
em hum cobelo , e os outros aguardaram no 
muro os Mouros , que vinham no feu alcan- 
ce ; e como chegaram ao pé delle , pelo 
chão fer no mefmo andar , tratáram-nos mui- 
to mal com zagunchos , e frechas poios nof- 
íbs não terem lanças, pêra de cima íè po- 
derem defender. Afonfo Dalboquerque , que. 
eftava da banda de fora ao pé do muro , 
vendo-os em efte trabalho , ordenou delles 
troços de elcadas quebradas que fe fizeíTe 
huma atada com cerdas , por onde fe pu- 
deíTem recolher. Como a efcada foi poífa 
ao muro , porque todos defejavam de fu- 
bir , não dando lugar aos que eftavam em 
cima que defceffem , foi tanta a gente em 
ella , que outra vez a fizeram em pedaços. 
Anrique Homem com a gente da Ordenan- 
ça 5 que fe hia retirando pêra trás , enver- 
gonhado de o ter feito , e do defçuido que 

teve 
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teve em íbcorrer os noíTos , cometeo defccr 
a baixo ; e porque já não era tempo , acu- 
dio Afoníb Dalboquerque rijo , e repren- 
deo-o , e feio volver atrás , e dali fe tornou 
pêra D. Garcia , ao qual deixara remedian* 
do huma efcada , e cordas pêra iè os noíTos 
recolherem do muro ; e porque a efcada fi- 
cou hum pouco curta ^ os mais dos noíTos 
k làlváram pelas cordas , íem delles ficar 
em cima no cobelo mais que Garcia de Sou« 
fa , e mais hum feu mulato ; o qual vendo 
ue todos o deixavam , e alguns tão depref- 
, que quebravam as pernas , começou a 
dizer alto a Afonfo Dalboquerque : Senhor , 
mandai Jubir alguma gente , que 7ne ajude 
a defender efte cobelo , fois a que ejiava 
comigo me deixou. Afoníb Dalboquerque, 
com grande paixão que tinha de ver o ne- 
gocio em eílado que o não podia focorrer, 
diíTe-lhe : J^ao fei que vos faca , as efcadas 
são todas quebradas , e não ha coufa de 
que fe poffam fazer outras ; e pois ainda 
a hora de Adem não he chegada , peço-vos 
que vos falveis por ejfas cordas , como fi- 
zeram eftes Capitães , e Cavaleiros que aqui 
eftam. Garcia de Soufa não lhe refpondeo 
nada , e virou-fe pêra os Mouros , que tra- 
balhavam por entrarem com elle no cobelo , 
e diífe ao leu mulato : Tu falva-te , que £u 
hei de morrer aqui , porque nunca Deos 

quei' 
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queira que defça , fenão por onde fubi. 
wards ejia minha adarga a ElRey IToffò 
Senhor , pêra que feja teftemunha diante 
delle de como aqui acabei por feu fervi c o ; 
e tirou o Lenho da Cruz , que rinka ao pef- 
coço 9 e deo-lho. £ a efte tempo eram já os 
Mouros em cima do muro pegados no cch 
belo , e elle , e o feu mulato ie defenderam 
de maneira aue os não puderam entrar , até 
lhes darem numa frechada pela téfta, com 
que o derribaram , tendo feito muito eftra- 
go nos Mouros. O mulato como vio íèu 
Senhor morto , eftando já muito ferido , to^ 
jnou a adarga , e lançou-íè pelas cordas abai- 
xo. Efta adarga era de humas de vaca , que 
os Malabares trazem , e por iíTo eftava mui- 
to crefpa de frechas. Durou o combate def- 
de pela menhaã até o meio dia , que lè os 
laoflos i^ecolhêram. Não defculpo Garcia de 
Soufa , porque temerariamente não quiz fa^^ 
zer o que os outros Fidalgos , e Cavaleiros 
fizeram , nem também culpo os de que fe 

lueixava polo deixarem , pois as efcadas to-? 

las eram quebradas , e o muro muito alto , 
e não havia por onde fubir a cima , nem 
lugar pêra lhe darem bateria com artilhería 
pêra o derribarem , porque chegava a agua 
da maré ao pé delle : Determine-o quem ler 
eftfô Commentarios, 

CA- 
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C A P I T U L O V. 

Como o grande Ajvnfo Dalboquerque \ 
depois de ter toda a gente junta , eftando 
pêra fe embarcar , mandou D. Garcia to- 
mar a artilberia que ejiava na Ilha deCi^ 
ra y com que Ibe os Mouros tiravam. 

TEndo o grande Afonfo Dalboauerque 
toda a gente junta pêra fe emoarcar, 
mandou-lhe Mira Merjão atirar com a ar- 
tillieria , que tinha em huma torre da Ilha 
de Cira , e matáram-lhe alguns homens , e 
feríram-lhe muitos. Vendo Afonfo Dalbo- 
querque o dano que as bombardas lhe fe- 
ziam , e que lhes não podia reíiftir por não 
ter eícadas , nem maneira pêra os poder en- 
trar, e a gente muito canlada do trabalho, 
e da grande calma que fazia , foi-fe embar-^ 
car , fendo já a maré chegada ao pé do mu- 
ro , muito contra vontade de todos, por- 
que defejavam de tornar outra vez ao com- 
bate , e quizeram que Afonfo Dalboquerque 
mandara tirar a artilheria groíTa em terra , 
e prantala no muro , pêra darem com hum 
lanço delle no chão , por onde pudeíFem 
entrar. Mas Afonlb Dalboquerque vendo 
que não podia fer pelo inconveniente que 
tenho dito da maré , e também porque a 
mgução dos levantes fe hia gaílanao , e pu-^ 

nha 
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nha em condição , le hum fó dia mais eíU- 
veíTc fobre Adem , perder-íè a Armada por 
falta de agua , e pêra tornar atrás havia de 
aguardar dous mezes e meio , e querendo 
entrar o eftrcitotíftava já no fim dos levan- 
tes , deixou de o fazer , e recollieo-fe ás 
náos com toda a gente , e ao outro dia pe- 
la menhaã mandou a D. Garcia de Noro- 
nha feu fobrinho com toda a gente , que 
foíTe tomar a torre ^ e baluarte da Ilha de 
Cira. Chegado D. Garcia ao pé da torre 
com a gente que levava , houve-fe tão esfor- 
çadamente nefte feito , que a tomou com 
muito pouco damno dos noíTos. Os Mou- 
ros não podendo fofrer a bravofidade com 
que os cometeram , muitos íe lançaram do 
muro abaixo , outros íè rccolliêram á Cida- 
de , c os que ficaram foram todos trazidos 
á efpada. T omáram-íè nefta torre , e baluar- 
te trinta e íeis bombardas delias de grandu- 
ra dos noflbs camelos , e outras pouco me- 
nos. D. Garcia com efta vitoria deixou-lè 
eftar ali , até que fe Afonfo Dalboquerque 
quiz paitir pêra o eftreito , esbombardean- 
do a Cidade , e derriba ndo-lhe muitas ca- 
fas. Recolhido D. Garcia pêra as náos , man- 
dou Afonfo Dalboquerque a todos os Mef- 
três que as forneceífem dos aparelhos ^ e 
cnxarceas , e de todas as mais coufas de que 
tiveíTem neceílidade , das náos dos Mouros , 

que 
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que eftavam no porto ; e aos Capitães, e 
gente da Armada que as íàqueaíTem de to- 
das as mercadorias que nellas eftavam , e re- 
colheíTem todos os mantimentos que pudeC- 
íèm. Como as náos ficaram dcfpejaaas de 
tudp o que tinham , mandou-lhes Afoníb 
Dalboquerque pôr o fogo , e arderam todas 
fera ficar delias nada. 

O que fe pc5de dizer deíle feito de Adem 
he, que os Capitães, Fidalgos, e Cavalei- 
ros , que fe nelle acharam , o cometeram mui 
ouíàdamente , e com muito esforço ; mas a 
fortuna invejòfa de os ver ganhar com tan- 
ta honra huma Cidade como aquella , nas 
barbas do Grão Soldão , quiz que as efca- 
das quebraíTem juntamente todas , porque 
fem contradição elles a tinham tomada , e 
não havia gente pêra nas ruas delia oufa- 
rem de pelejar com os noíTos , pofto que 
havia já três dias , quando chegaram ao por- 
to , que a noíTa Armada era vifta da ierra 
de Arzina , e fora grande credito pêra Por- 
tugal , e grande aíTocego pêra a índia , fe- 
gurar-íè Adem , e fàzerem-fe fortes nella. 
E dizia Afonfo Dalboquerque muitas ve- 
zes , que pêra fe ella conlèrvar , e não dar 
trabaUio aos Reys de Portugal , quatro cou- 
fas haviam de ter muito fortes , e muito le- 
guras. Adem pêra fenhoiearem o eftreito de 
Meca , antes que o Grão Soldão entendei 

fe 
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lè nella. Ormuz pêra ferem fenhorcs do ef- 
treito de Baçorá j e Diu , e Goa pêra íènho- 
rearem todas as outras partes da índia ; e 
com terem eftas quatro coufas feguras com 
muito boas fortalezas , podiam efcufar ou- 
tros muitos gaftos deíheceírarios que tinham. 
Do dia que Afonfo Dalboquerque pez 
as efcadas nos muros de Adem , e a com- 
bateo á quinze dias , foi a nova ao Cairo 
por camelos de pòfta mandada polo Xeque 
de Adem ao Grão Soldão , . dizendo , que 
lhe fazia a faber , que os Portuguefcs tinham 
entrado o mar Roxo , e cortado o caminho 
da romaria de Meca. A repofta que lhe man-* 
dou foi , que fe os Chriftãos eram entrados 
no eftreito , que guardaíTe elle muito bem 
léus portos , e íiias terras , que elle faria ou- 
tro tanto. Efta repofta tão feca , que lhe o 
Grao Soldão mandou , foi , porque os dias 
paliados lhe mandara pedir que lhe largaíTe 
Adem , porque fora de feu pai , e de léus 
anteceflbres , e o Xeque lhe refpondeo , que 
não fabia ter Adem outro Sennor &não el- 
le ; e o Mouro , que veio com efte recado , 
deo nova que Judá íè defpejava de todas 
as mulheres , e meninos , com medo da not 
fa Armada , e que no Cairo havia grande 
revolta , porque le dizia que vinham os Chri- 
ftãos fobre Alexandria, e o Xeque Ifmael 
cotm grande exercito fobre Alepo; c que o 

Grão 
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Grão Soldão iabendo que a noíTa Annada 
entrara o eftreito , fe agaílára muito , por 
liie parecer que ifto era concerto feito en- 
tre todos íbbre fua diftruição , e que man- 
dara matar Amirquebir , e Udaquebir , e 
Mircelaqucbir , os quaes eram três Capitães 
principaes do Reyno pela íiilpeita que tinha 
de ellcs ferem cm efta conjuração contra el- 
le j e que mandara chamar ao Governador 
de Damaíco , e nao quizera ir a íèu chama- 
do com receio que teve de o mandar ma- 
tar, como fez aos outros. Todas eftas no- 
vas Ibube Afonfo Dalboquerquc depois fe- 
rem verdade , por hum Abexim , que fe 
lançou com Ruy Galvão em Zeila , da tor-^ 
na viagem do eftreito^ 

CAPITULO VL 

Como o grande Afonfo Dalboquerque fe fa* 

bio do porto de Adem com fua Anfia- 

day e fe fez d vela caminho 

do ejlreito. 

COmo o grande Afonfo Dalboquerque 
eftava já preftes pêra fe partir , e toda 
a Annada fornecida de tudo o que lhe era 
neceífario pêra fegurar fua navegação , mau:^ 
dou diante a náo de Chaul , que João Go- 
mei tomara em Çacotorí , com vinte Por- 
;uguefes, e hum Judeo por lingua, avifan* 

do- 
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do-os que nas portas do eftreito lhe tomaf^ 
fem hum Piloto dos que ali moram , porque 
fe arreceava que vendo elles a noíTa Arma- 
da fugiíTem 5 e elle ficaíTe fem Piloto. Che- 
gada a náo a huma Ilha , que eílá nas por- 
tas do eftreito , veio logo hum demandala y 
c entrou dentro , perguntando fe queriam 
Piloto. Os noíTos como o tiveram dentro , 
fahíram donde eftavam eícondidos , e lan- 
çaram mão delle. Eftes Pilotos charaam-íè 
Rubães , vivem nas portas do eftreito, na 
Ilha que acima difle : navegam dali pêra 
dentro , e tem muita experiência de todos 
os baixos 5 e portos daquellas partes ; e as 
íiáos 5 que navegam pêra dentro do eftrei- 
to 5 vem áquella Ilha tomar Piloto , c pa- 
gam-lhe até Judá trinta cruzados. Partida 
cfta náo. de Chaul , mandou Afonfo Dalbo- 
querque tirar toda a Armada ás toas fora 
do porto , e fez-fe á vela feu caminho di- 
reito ao eftreito , e dali a dous dias chega- 
ram ás portas delle , e por ferem os primei- 
ros Portuguefes que ali chegaram -, depois 
da índia defcuberta , mandou o grande Afon- 
fo Dalboquerque embandeirar as náos , e 
tirar toda a artílheria , e fazer grandes fejp- 
tas , e foram furgir no porto de levante , 
que eftá das portas do eífreito pêra dentro. 
Como a Armada foi furta , vieram os nof- 
íbs , e trouxeram-lhe o Piloto que tinham 

to- 
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tomado ; e pofto que elle levava três , que 
tomara em humas náos de Zeila , que vie- 
ram ter ao porto de Adem , folgou muito 
com elle , e fez-lhe muito gazalJiado. Ao 
outro dia pela menhaã huma náo de Mou- 
ros 5 que Ília pêra dentro , veio demandar 
aquelle canal , e como houve viíla da nofla 
Armada arribou , e foi furgir detrás de Iiur 
ma Illia , que eftá na boca do eftreito , a 
que clles chamao Alium , e por ficar a bai- 
ravento fe falvou. Afonfo Dalboquerque ven- 
do que o tempo fe hia gaftando , e que a 
muita necellidade de agua o tinha pofto cm 
grande aperto , e não fabia donde a hou- 
veíTem , lènão dizerem os Pilotos Mouros 
que em Camarão fe podiam fornecer delia , 
não fe quiz deter mais , e ao outro dia fe 
partio, fazendo íèu caminho polo mar lar- 
go, que he a meio do eftreito j eindo fem- 
re á vifta da cofta de Arábia , e do Prefte 
oão 5 foram demandar huma Ilha , que jaz 
no meio defte canal , que fe chama Jebel- 
zocor 5 e não na puderam tomar aquelle dia ; 
e por fer terra nova , que haviam de def- 
cubrir com o prumo na mão , e era quaíi 
Sol pofto , diíTe Afonfo Dalboquerque aos 
Pilotos , que lhe deffem porto , e elles man- 
daram arribar a Armada fobre a terra de 
Arábia , e foram-no tomar em huma ponta 
que a terra faz , onde ficaram abrigados do 
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levante , e ali furgíram em fiindo de oito 
braças até doze , e nefte porto acharam qua- 
tro náos de Barbora , e Zeiia , que mam 
carregadas de mantimentos pêra Juda , e Me- 
ca , e tomaram nellas mulheres , e moços 
Abexins ,. que os Mouros levavam pêra ven- 
der emjudá , c por ferem da terra do Pref^ 
te João , nâo quiz Afonfo Dalboquerque 
que foíTem cativos , e dos Mouros tomaram 
poucos , porque os mais delles íè faiváram 
a nado , e os que ficaram nas náos man^ 
dou-lhes cortar as mãos , e as orelhas , e 
narizes , por ferem do Xeque de Adem , e 
mandou-lhos lançar em fua terra , e aíli o 
fez a todos os que tomou dentro no eftrei- 
to 5 tirando os de Camarão , porque deter- 
minava de fazer aíTento em fua terra. 

* 

CAPITULO VIL 

Defcripção da terra dos portos do ejlreito 
do mar Roxo pêra dentro. 

AS portas do eftreito , a que os Mou- 
ros chamam a Babeímandem, he lu- 
gar muito eftreito : eftao em altura de doze 
gráos y e dous terços : e nefta boca do ef- 
treito jaz huma Una atraveífada , a que os 
Mouros chamam Mium , e de huma banda 
yai a terra do Prefte João , a que os Mou- 
ros chamiam Jazem,, e da outra vai a terra 

de 
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de Arábia. Entre efla Ilha , e a terra íirmé 
vai hum canal , que ferár de huma légua dé 
largo pequena , e por aqui paíTam todas as 
náo$ dos Mouros , que vam pêra Suez , é 
pêra todas eíToutras partes , porque vem com 
levantes , e poufam da banda da terra de 
Arábia , que he porto muito abrigado del- 
les ; e defronte defta Ilha Mium ^ no meí--' 
mo porto, epoufo dos levantes, eftá huma 
Ilheta pequena , que de baixamar paíTam 
da terra firme pêra ella a pé enxuto , e nefta 
Ilha vivem os Rubaes , que ^o os Pilotos 
do eftreito ; e no meio defte canal haverá 
de altura doze braças y e no porto dos le-^ 
vantes haverá fete at^ nove braças de altu-* 
ra. Neftas duas Ilhas 3 nem no porto dos 
levantes , não ha agua , trazem-^na ali em ca- 
melos da terra firme; e detrás da Ilha dòs 
Rubaes , antes que entrem as portas do eC- 
treito , da banda da terra firme, eftá hum- 
bom porto de ponentes , que tem agua hum 
pouco afaftada da ribeira do mar ; e antre 
a Ilha de Mium , e a terra do Prefte João 
vai outro canal , que terá vinte e cinco bra- 
ças de altura ^ e fem de largo duas léguas : 
por efte canal navegam poucas náos , ainda 
que he mais largo , e mais alto que o ou- 
tro ; e a rezão difto he , porque naò tem 
porto de levantes , em que poíTam furgir, 
tendo alguma necellidade. 
Tom. IFi c Os 
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Os Mouros fazem três partições domar 
Roxo pêra fua navegação , e tomam por 
fundamento 5 que na largura do mar Roxo 
ha doze gemmas , que são três fangradu- 
ras , em que poderá haver trinta léguas no 
mais largo do eftreito , as quaes partem def- 
ta maneira: convém a faber : quatro gemi- 
mas 5 que he huma fangradura de mar cu- 
jo. Ilhas, baixos, e parceis, ao longo da 
coíla de Arábia até Suez j e outras quatro 

{jemmas de mar cujo , como dito he , ao 
ongo da terra do Preftc João até Coar , 
que eftá quafi Norte Sul com Otor peito de 
Suez ; e outras quatro gemmas são de mar 
lipipo , que vai polo meio do eftreito. E 
neflas duas repartições , que os Mouros fa- 
zem de mar cujo , terâo de fundo oito bra- 
ças até doze : são parceis , e com* o pramo 
na mão lè podem chegar, e afaftar quanto 
quizerem, e furgir onde quizerem, e pêra 
a navegação defte mar cujo fe tomam os Pi- 
lotos nas portas do eftreito ; porque haven- 
do tempos contrários , lhe dem porto entre 
aquellas Ulias , e baixos de huma parte ^ e 
da outra. O canal , que vai ao meio eftrei- 
to , a que os Mouro» chamam mar largo , 
tem vinte e cinco braças de altura até qua- 
renta , e pêra o navegarem não tem as náos 
necelfidade de tomarem Piloto , porque quan- 
do vem com tempo feito , com os meânoâ 

que 
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que trazem navegam por efte mar largo , e 
paí&m pela Ilha , que fe chama Jazelzocor , 
que , como diíTe , jaz a meio eftreito ; e além 
delia contra Judi eftá outra, a que chamam 
Sertão , e furgem nellas quando lhes vem 
bem , porque tem muito bons furgidouros. 
E com todos os biocos , que antigamente fe 
diziam defte mar cujo , de huma banda , e 
da outra podem as noflas náos feguramente 
navegar com bom reíguardo de dia , c não 
de noite, e a meio eftreito podem navegar 
de noite , e de dia , íèm nenhum pejo , e 
furgir quando quizerem, tendo boas amar- 
ras. 

No eftreito nãò ha agua doce , nem pe- 
nedos debaixo da agua , fobre aguados^ 
como antigamente diziam os Mouros daquek 
las partes , tudo a fim de ninguém ouíàr de 
o navegar. Não ha ndle toitnentas , nem 
tempos travefe&s , nem trovoadas : os vcnH^ 
tos são íbmpre levantes no verão , e ponen-' 
íes no inverno , e alguma hora de venxura 
fobre a noite , quando acalmam os levanr» 
tesy venta ternenho. He terra quente; cha-^ 
mam os Mouros a efle eftreito do mar Ro^ 
xo em íiia linguagem Bahar Queixum , que 
quer dizer na nofla. Mar encerado, eajnea 
parecer , não tratando das opiniões dos que 
efcrev^am a hiftoria da índia , ( jbguindo 
túSto a opinião de Afonib Dalboquerque ^ 

G ii que 
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que foi o primeiro , depois delia defcuberta ^ 
que entrou das portas do eftreito pêra den- 
tro , ) efte nome mar Roxo , ou mar Ver- 
melho lhe convém mais que outro nenhum , 
e íbube-lho bem pôr quem no affi primeiro 
nomeou , porque todo o eftreito do mar Ro- 
xo he cheio de muitas manchas vermelhas 
como fangue. E eftando Afonfo Dalboquer- 

3ue com toda fua Armada furto nas pontas 
o eftreito , no porto dos ponentes , já de 
torna viagem pêra a índia , vio do capiteo 
da fua náo deiembocar pela boca do eftrei- 
to fora huma vea de mar muito vermelha, 
e corria contra Adem , e eftendia-fe por den- 
tro do eftreito , auanto hum homem podia 
alcançar com a vlila. Efpantado Afonfo Dal- 
toquerque difto , perguntou aos Pilotos Mou- 
ros , que vermelhidão era aquella tamanha 
no mar ? Elles lhe diíferam , que le não ef- 
pantafle , . porque o revolvimento , que a ma- 
ré fazia nas aguas , por fer mais aparcela- 
do , e de pouco fundo , com a montante , 
e juntamente eram cauíà daquella vermelhi- 
dão, principalmente na jufant^, que as aguas 
correm pêra fora mais tezas , porque no elr 
trcito não havia corrente de aguas; equan^ 
do os ventos são tezòs , corria a agua hum 
pouco com o vento , principahnente quan- 
do são ponentes , oue correm as aguas mais 
rijo pe£4 fiSra do eicreito , e então he ainda 
; . ' o mar 
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o mar mais vermelho. Pareceram bem eftas 
tezoes a Afonfo Dalboquerque , e aíTentou 
fer aíli , e que a caufa difto feria o térreo 
do fundo do mar. Do cabo defte eftreito , 
que he Suez, ao mar de levante he muito ^ 
curto caminho , e lègundo os Mouros tem 
por íiias efcrituras , quando Alexandre con- 
quiftou efta terra , teve penfamento de rom- 
per efte mar com o de levante polo rio Ni- 
lo; e os Mouros, com que Afonfo Dalbo- 
quefque falou, lhe diíferam, que havia fi- 
nal donde ifto começou , que he hum cami- 
nho de deíèrtos de arêa , que vai do Cairo 
pêra Jerulàlem , a que os Mouros chamam- 
Ramilá. 

Partindo das portas do eftreito ao lon- 
go de Arábia até Camarão , tudo he do 
Xeque de Adem , e ao longo do mar não 
ha nenhum lugar , nem porto principal , tu- 
do são aldeãs , e humas pontas da terra , que 
entram no mar , que abrigam as náos , que 
ali vam liirgir com levantes, eponentes, e 
de Camarão até Judá he do Xerife de Ja- 
zem, Judá foi do Xerife Parcati , e naquel- 
le tempo que Afonfo Dalboquerque ali che- 
gou era fujeita ao Grão Soldâo do Cairo , 
o qual tinha ali hum feitor com vinte Ma- 
malucos pêra arrecadar os direitos da efpe- 
ciaria , e de todas as outras mercadorias que 
ali vinham ter. Era lugar pequeno , e a maior 

par- 
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parte das cafas palhaças, E quando D. Fran- 
cifco de Almeida desbaratou os Rumes ^ 
veio-fe Mirocem viver a Judá , e cercou-a 
de muro y e torres da banda da terra firme 
por amor dos Alarves , que yivem dali até 
méca naquelles deíèrtos, que fera hum dia 
de caminha , que vinham roubar os mora- 
dores delia 5 porque do mar fe não temia, 
Efte porto de Juda he cercado de arrecifes 
de pedra á maneira de ilhotos , e junto da 
terra aparcelado , e abrigado de todos os 
ventos. Na terra não ha mantimentos , to- 
dos lhe vem de Barbora , e ZeUa , de Ala- 
ca , e Meçua, E naquelles dias , que Afon- 
ío Dalboquerque efteve dentro no eftreito y 
padeceram grande fome, porque não oufa- 
vam os Mouros de navegar. De Judá até 
Otor vivem muitas cabildas de Alarves. Otor 
hc huma Cidade dq Chriltãps : de Acintu- 
ra , e dali até Suez polo fertão tudo são 
Alarves, que vivem naquelles defeitos até 

{)erto dejenifalem, e vam-fe lançando pe- 
as coftas da ferra de Monte Sinai entre a 
mar de Perfia , e o mar Roxo. Entre Ju- 
dá , e Otor ao longo da ribeira do mar ef- 
tá hum porto y que fe chama Liumbo , e 
daji dous dias de caminho pêra o fertão jaz 
a Cidade deMidina, onde eftá o corpo do 
j^u profeta falfo. 

Duas çoufàs çrandes tinha. Afonfp Djl^ 

bo- 
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boquerque em feu peníàmento determina-^ 
<lo de Fazer , fe o a morte não atalhara , 
(ou por melhor dizer, fe ElRey D. Ma- 
nuel , aconfelhado de feus imigos , o não 
mandara vir da índia : ) A primeira coitar 
himia ferra muito pequena , que corre ao 
longo do rio Nilo , na terra do Prefte João , 
pêra lançar as correntes delle por outro ca- 
bo 5 que não foffem regar as terras do Cai- 
ro 5 e pêra ilTo mandou muitas vezes pedir 
a ElRev D. Manuel , que lhe mandalle of- 
íiciaes (ia Ilha da Madeira , que cortavam 
as íèrras pêra fazerem levadas , com que fe 
regam as cannas do açúcar , e pudera-fe if- 
to fazer levemente , porque o Prcfte João 
o deíèjava muito , e não teve maneira pêra 
o fazer; efeúfto fe fizera, como creio que 
pudera fer , fe Afonfo Dalboquerque vive- 
ra 5 a terra do Cairo fora de todo deftruida ; 
porque fe os Alarves , que viviam nos de- 
lèrtos entre Cana , e Coçaer , eram podero- 
íbs pêra romper as creícentes do Nilo , ca- 
da vez qiie íe enfadavam da Grao Soldão , 
•(como adiante fe dirá , ) claro eftá que mili- 
to mais levemente pudera fazer Afonfo Dal- 
boquerque com ajuda do Prefte João. A ou- 
tra era , que tomando a entrar eftreito de 
Meca , ( como efperava em Deos de fazer 
muito cedo , ) determinava de levar quatro 
centos cavallos em taforeas , e defeímbarcár 

no 
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no porto de Liumbo , e correr a cafa dé 
Meca , e roubar todos os theíburos que ha- 
via nella , que eram muitos , e o corpo do 
£c\i máo Profeta 5 ^ trazelo pêra com elle 
lè rcfgatar a Cafa Sandia de Jerufaiem : e 
pudera-fe fazer muito bem , porque em hum 
dia e meio podiam ira Midina , onde os 
feus oíTos eftam , o qual he hum lugar pe- 
queno , e não ha nelle outra gente , íèiiâo 
huns Moiu*os , que elles tem por fanélos, 
còm as unhas alfenadas , que fe mamem de 
efinolas , que lhes vem de Cairo , e do Xe- 
rife Parcati , que era Senhor daquella ter- 
ra: e com trezentos.de cavallo, que tinha 
Alarves íèm armas , não houvera de oufar 
de cometer os noífos , e pêra lhes vir focor- 
TO do Cairo , não podia fer fenao em trin- 
ta 5 ou quarenta dias , porque era neceíTa- 
4*io fazer-íe grande apercebimento de cáfilas 
de camelos pêra trazerem agua , e manti- 
mentos pêra a gente , porque tudo são áreas 
delèrtos , e fem agua : quanto mais que 
quando fe foubeífe no Cairo que a noíTa 
gente era entrada em Midina , ja então ha- 
viam de fer todos tornados ao porto de 
Liumbo 5 e embarcados. 

Da Ilha de Mium , que eftá nas portas 
do eflxeito , (como já tenho dito , ) tornan- 
do pela terra da banda do Preftc João até 
Dalaca , he fçnhoresfia de dous Senhores 

Mou- 



Parte IV. Capitulo VIL 41 

Mouros, hum fe chamava Azali^ e o ou- 
tro Dancali. De Dalaca até Maçuá , Çua- 
<juem , e Arquico , he terra do Prefte João , 
e eílende-fe o feu fenjiorio pelas coftas do 
fertao de Magadaxo , e Çofala : e deftoutra 
banda do mar Roxo íè cftende contra o 
Cairo até Çuaquem : e polo fertao confina 
com Nuba , e com a terra de Mouros , que 
fe chama Ajaje , donde vem o ouro a Çua- 
quem em pedaços quadrados como daaos. 
Os Abexins não chamam ao Prefte João íe- 
nãoElati, que he nome deEmperadon De 
Çuaquem até Coçaer vivem cabildas de 
Alarves , gente de cavallo , ^e alguns delles 
armados. Coçaer eftá na ribeira do mar Ro* 
xo , he huma Cidade grande defpovoada , 
com edifícios velhos de pedraria , c Igrejas 
derribadas , com íinaes de cnizes nas pare- 
des , e letreiros de letras Gregas , que pare- 
ce que cm algum tempo foi povoada de 
Chriftãos, Caminho defte Coçaer , que eftá 
já quaíi no cabo do mar Roxo , três jorna-p 
das polo fertao até o Nilo , eftá hum ca^ 
fal , que fe chama Canaa , por onde naquel- 
le tempo os Judeos Pormguefes , e Cafte- 
lhanos faziam o íèu caminho pêra a índia , 
e faziam efte caminho , e não o de Judá , 
porque tinham grande pena de paífarem por 
Meca. Nefte fertao , entre Coçaer, e Ca- 
naa , vivem muitos Alarves de cavallo , e 
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de pé , e como tinham diíFerenças com o 
Grão Soldao, por fe vingarem delle rom- 
piam ás vezes a creícente do rio Nilo , e 
cfpalhavam-no por huns vales grandes da 
lixa terra. O Soldão por elles não fazerem 
tamanho dano ao Cairo , como era deixa- 
remrfe de regar algumas terras altas , que fc 
femeavam derredor do Nilo , trabalhava-fe 
himias vezes com a lança na maoj e outras 
com dadivas, de coníèrvar fua amizade, e 
telos por amigos. E no cabo de todo eíle 
eftreito eftá Suez , que he huma aldeã de 
cafas palhaças , em que viviam trinta Ma- 
maiucos , que o Soldao ali tinha pêra guar- 
darem os calcos das galés , que as não quei- 
jnaíTem os Alarves , que ás- vezes lhes vi- 
nham correr , e também pêra as aguarem 
cada dia pela menhaã polo Sol as não abrir , 
ue he ali muito grande. Efte Suez , fegun- 
o o que moftra nos grandes edifícios que 
tem derribados , parece que foi em outro 
tempo grande povoação , e que devia de 
fer ali São Gaber , de que a Brivia fala. 



â 
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CAPITULO VIIL 

Tk como o grande Afonfo Dalboquerque fi 

partiu daquelle porto pêra Camarão , 

e como fe houvera de perder 

no caminho. 

PEla neceífidade que a Armada tínha de 
agua , não fe deteve o gi-ande Afoníb 
Dalboquerque naquelle porto mais que aquel-* 
la noite , e recolhidos os mantimentos , e 
queimadas as náos que ali tomou , partio-* 
fe pela menhaã , e foi-fe na volta de Cama- 
rao ; e íèndo tanto avante como a Ilha de 
Jebelzocor, diíTeram-lhe os Pilotos que fe- 
ria bom arribarem fobre a terra , porque era 
tarde , e não podiam chegar á Ilha fenão 
muito de noite , e não fabiam fe poderiam 
todas aquellas náos furgir no porto, A Afon- 
íb Dalboquerque lhe pareceo bem o que ôs 
Pilotos diíFeram , e mandou aos Rubaes que 
lhe deíFem porto, Elles lhe reípondêram, 
que não tinham neceífidade de tomarem oih 
tro porto fenão a Ilha. Afonfo Dalboquer- 
que lhes diíFe 5 que todavia lhe deíTem por- 
to , porque o vento fobre a noite acalma- 
va , e não podiam lá chegar a horas que fe 
a Armada pudelTe bem amarrar. Os Rubãe$ 
mandaram arribar , e foram tomar porto 
perto da tprra de Arábia em doze braças, 

e ali 
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e ali eftiveram aquella noite , e como foi 
menhaâ fizeram-fe á vela , e paíTáram por 
jUnto da Ilha de Jebelzocor , e huma hora 
antes do Sol pofto mandou Afonfo Dalbo- 
querque aos Rubães que lhe deíTem porto , 
porque áquellas horas trabalhava polo to- 
mar , por fe não fezer algum máo recado 
de noite. Os Rubães mandaram arribar to- 
da a Armada fobre hum lugar , que íè cha- 
ma Luya , que tem huma grande .eníeada 
com huma ponta que fahe ao mar , e de- 
trás delia eítá hum porto muito bom , abri- 
gado do levante ; e indo aífi todos á vela , 
hum Rubão daquelles , por fe vender por 
mais Ikbedor que os outros , diíTe a Afoníb 
Dalboquerque , que mandaííe ir a Armada 
tQda á orfa quanto pudeíTe , porque indo 
aífi naquella volta , não podiam dobrar a 

f)onta aa reftinga , e elle mandou ao feu Pi- 
oto 5 que com o prumo na mão fizeíle o 
caminho que dizia j e indo o Piloto fondan- 
do 5 tocou em oito braças , c do outro gol- 
pe em quatro e meia , e nifto deo a náo 
três pancadas. Como a náo tocou , mandou 
O- Piloto amainar de ramania , e liirgio hu- 
ma ancora , e a náo afilou logo fobre a amar- 
ra j e cahio em cinco braças e meia. Lopo 
Vaz de Sampaio , D. João Déífa , Pêro de 
Afonfeca, Simão Velho, e Fernão Gomez 
^p Lemos ^ como yíram o trabalho , em que 

a náo 
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anão capitaiiía eílava, amainaram as velas ^ 
e furgíram , e acudiram logo nos ícus ba*« 
teis. Os outros Capitães , que hiam mais ao 
mar , correram de longo , porque eftaram 
mais a çotavento , e roram tomar pouíb^ 
onde elmva D. Garcia. Ò Piloto como a 
náo portou pela amarra , meteo-fe no efqui-^ 
fe, e foi fondar tudo por derredor, epor-^ 
que achou bom fímdo y foi dar huma toa 
a Madanelia , que eftava furta em dezefeis 
braças ; e como aquillo , onde a náo tocou 
eram alfáques de arêa , em pouco efpaço 
tiraram a náo pêra fóra , com muito traba- 
lho de Diogo Fernandes de Beja , que era 
Capitão delk , porque ainda que eftiveífe 
muito ferido de huma efpingardada , que 
lhe deram na entrada de Adem poios pei- 
tos, onde fempre trouxe opilouro até que 
morreo , por llío não poderem tirar , e hum 
cano de chumbo , por onde lançava muita 
matéria , trabalhou muito da fua parte pela 
falvar , e todos os Fidalgos , e Cavaleiros , 
que nella hiam , • o ajudaram , porque ma- 
rinheiros naquelle tempo todos vam bufcar 
iiias caixas. A náo ficou eftanque fem fazes 
agua nenhuma, pelas pancadas que deo fe- 
rem pequenas , e como foi aparelhada , fi- 
zeram-íe todos á vela , e foram tomar o 
poufo onde eftava D. Garcia , o qual não 
foube difto nada , porque era paílado por 

dian- 
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diante , e nàquelle porto eftiveram todos 
aqòella noite, ecomo foimenhaã, fizeram- 
fe á vela , e foram ter a Camarão , e indo 
já perto do porto , viram lahir delle geluas 
avela; ecomo houveram vifta delias, man- 
dou Afoníb Dalboquerque D. Garcia que 
as foíTe demandar, cuidando que era huma 
náo de Dabul , que vinha diante delle. Co- 
mo D. Garcia cnegou ás gelu® , e vio que 
eram barcos , que paíTavam gente da Ilha 
pêra a terra firme , com temor da noíTa Ar- 
mada, feios amainar , e tomou nelles certos 
Mouros , e Moin-as , e hum Xeque princi- 
pal , que ali eftava acolhido , com mwo do 
Rey de Adenu A Armada veio toda á vé- 
k furgir no porto , onde acharam huma náo 
do Grão Soldao j e outra de mercadores fem 
gente , porque toda era fiigida , e duas náos 
varadas em terra ^ e como ali chegaram ao 
outro dia , acalmaram logo os levantes , e 
começaram a ventar ponentes , de que Afon- 
íb Dalboquerque ficou mui agaftado, por- 
que via que já não podia chegar a Judá , 
nem a Suez , como defejava, porque na^ 
quelle eftreito naò ha mais ventos que le- 
vante^ e ponente. 



CA- 
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CAPITULO IX. 

De como o grande Afonfo Dalboquerque de* 

terminou de fe partir dali pêra judd , 

e do que pajfou no caminho y e do 

final que vio no Ceo. 

HAvendo já muitos dias gue o grande 
Afonfo Dalboquerque eítava em Ca- 
marão 5 por amor dos ponentes que venta- 
vam , hum dia á noite começou a ventar 
levante : elle com os defejos que tinha de 
fazer aquella jornada , mandou logo dizer 
aos Capitães que fe fizeífem preftes , porque 
ao outro dia determinava de lè partir , e co- 
mo foi menhaã levaram íuas ancoras^ e fi* 
zeram-íè á vela , e fahíram do porto peraur- 
tre humas Ilhas, e coroas de arêa, (lugar 
bem apertado pêra tantas náos , ) e foram 
demandar huma Uha , que eftá no mar lar** 
go , e chegando a ella , tomou o ponente 
a ventar , e furgíram ali todos em funda 
de quinze braças até trinta, onde eftiveram 
muitos dias. Afonfo Dalboquerque enfada- 
do do curfar do ponente , defejofo de ík- 
ber o que hia polo mar , mandou João Go- 
mez joa caravela , e Domingos Fernandes 
Piloto com elle , que foíTem a huma Ilha ^ 
que eftá a meio eftreito , que fe chama Cei-* 
báo , e viflèm que mar , e que vento lá ha« 

via. 
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via , porque não podia crer que aquillo foP 
lè outra coufa lenão peccados feus. EUcs 
foram , e de huma volta , e da outra co*- 
bráram a Ilha y e depois de tomarem íbpda 
derredor delia , volvêram-fe logo pêra onde 
a noíTa Armada ficava , e diíi^ram-llie aue 
as mefmas bonanças que ali tinham, acná- 
ram de fóra , e a meíina fonda derredor da 
"Ilha , e que não havia correntes de agua 
de huma parte á outra , fenão jufante , e 
montante. Afoníb Dalboquerque ficou con-' 
tente diíto que lhe João Gomez diffe , por- 
que como não havia correntes de agua , te- 
ve efperança que de huma volta , e da ou- 
tra poderiam cobrar Judá , ou algum porta 
da terra do Preftejoao; mas ifto não pode 
fer 5 porque no cftreito não fe pôde andar 
ás voltas por amor dos baixos , de que fi- 
cou muito agaftado. Os Rudães lhe diíTe- 
ram , vendo-o aíli , que fe não agaftaíTe , 
porque mudar-íè o tempo era coula muita 
natural no eftreito , e como fahilTe huma ef- 
treila da banda do Sul , chamada Turia , 
viriam logo dous , ou três dias de levante , 
que os poria em Judá. Afonfo Dalboquer- 

3ue com efta eíberança que lhe os Rudães 
eram , deixou-le eftar mais alguns dia? 3 e 
eftando todos furtos elperando pela mercê 
de NoíTo Senhor , apareceo contra a terra 
do Prefte João huma Cruz no Geo muko 

cia- 
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clara , e relJ3landecente , (aíll como aqui vai 
pintada,) e paíTando huma nuvem por el- 
la ^ partio-fe em muitas partes , fem lhe to- 
car y nem Uie cubrir fua claridade , a qual 
foi vifta de toda a gente da Armada , e to- 
dos com muitas lagrimas fe aíTentáram de 
joelhos , e a adoraram. Afonfo Dalboquer- 
que, vendo aquelle final no Ceo ,* aíTentou 
que NoíTo Senhor k havia por fervido de 
elles fazerem o caminho da terra do Prefte 
João , e não o de Jndá , pois pêra aquella 
parte lhe moftrava o nnal da lua Sanéfci 
Cruz , e determinou de ir ás voltas deman- 
dar a terra do Prefte João ; mas a gente da 
Armada , como homens de pouca fé, de- 
ram-lhe muitos inconvenientes pêra o não 
fazer : e defte final , que fe vio no Ceo , 
mandou Afonfo Dalboquerque tirar inquiri- 
do por todas as náos , e todos fe affirmá- 
ram yerem huma Cruz no Ceo muito clara , 
e reíplandecente por hum grande eípaço, 
de que tirou hum eftromento , que mandou 
a ElRey D. ManueL 



í v.-< \. « 



TúnL 2K; o Paf. 



50 CouHEnn'. DE A. Dalboquerque 



Paffiido illo } porque na Armada havia 
falta de agua , vcndío-fe também Afonlb 
Dalboquerque defefperado de fazer fua via- 
gem , por ler já no fim de Maio , mandou 
a todos que fe ãzeíTem á vela , e foram de- 
mandar Camaiâo , e ali eftiveram o mez de 
Junho , e Julho , fem nunca lhe chover , 
nem haver tempo , em que nao pudeíTe an- 
dar hum batel por todo o eftreito ^ e nos 
t , .". dias 
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dia§ que ali efteve lhe morreo muita gente ^ 
por íer terra doentia , e mandou apareíhai* 
todas as náos , pêra como foíTe tempo par- 
tirem caminho da índia. E porque a Ilha 
de Dalaca he muito celebrada naquèlle eA 
treito , por relpeito da pefcaria de aljôfar 
que íè nella faz , mandou João Gomez Ca- 
pitão da caravela , que folTe ver que. couíà 
era , e que fe trabalhaíTe muito por lhe to- 
mar huma gelua ^ pêra faber novas de Ju- 
dá , e dç Suez , e deo-lhe hum Rubão da 
mefma terra, e Domingos Fernandez Pilo- 
to pêra irem com elle. Partido Joaò Go- 
mez y determinou Afonfo Dalboquerque de- 
mandar aZibit, que he huma Cidade prin- 
cipal, onde o Xeque de Adem fempre ef* 
tá, falar-lhe em huns cativos Portuguefes, 
que tinha em feu poder , que le perderam, 
em hum bargantim , que andava em com- 
panhia de Duarte de Lemos, andando por 
Capitão mór de huma Armada no cabo de 
Guardiafíim •, do qual era Capitão Gregório 
da Quadra , de . que darei rezão adiante , 
por não quebrar o fim defta hiftoriâ ; e pê- 
ra fazer efte negocio-, mandou hum Mou- 
ro, que fe tomoU na náo do Grão Soldão 
com lixa mulher,.e flhos, o quai era mer- 
cador , que já fora otltra vez cativo, e deo- 
Hie hutna carta pêra o Xegue de Adem, e 
outra pêra qs cativos que M eftavam , e pro- 
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porque lábia muito bem a Aravia. Vendo 
elle que niílo nao aventurava nada , e que 
íêria grande contentamento pêra EIRey Dom 
Manuel íaber como elle andava no eftrei- 
to y aceitou íiia boa vontade y e mandou-lhe 
dar dinheiro pêra o caminho , e diílè-lhe o 
que havia de fazer , e mandou-o pôr na ter- 
ra firme defronte de Camarão com huma 
braga de ferro nos pés, moíbando que hia 
fugido , o qual veio a Portugal , e ElRey 
folgou muito com as novas que lhe deo , e 
tomou^ por (eu repofteiro ; e aquella noi- 
te que íè partio y eftando o Ceo muito fe- 
reno y veio daquella banda da terra do Preí^ 
te João hum raio de fogo muito largo , e 
muito comprido , e eftendendo-fe polo Ceo , 
foi cahir naquella paragem de Judá , e Me- 
ca , e fez grande eípanto em toda a Arma- 
da ; e o Xeque , e todos os Mouros , que 
ali eílavam cativos , ficaram atemorizados , 
porque tem por profecia , que o Prefte João 
na de dar de comer aos feus cavallos den- 
tro na cala de Meca. Eíle Xeque deixou 
Afoníò Dalboquerque ao tempo de fua par- 
tida em liberdade com todos os fcus , e fez- 
Ihe mercê. 
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CAPITULO X. 

De como Gregório da Quadra , e os outros 

Jèus companheiros , que eftavam cativos 

em poder do Rey de Adem , fahtram 

do cativeiro : e o que elle pajfou 

até chegar a ejies Bjeynos. 

POrque atrás tenho dito , que daria re- 
zão dos Portuguefes , que eftavam cati^* 
vos em poder do Xeque de Adem , que 
não quiz reígatar , e o como fahíram do 
cativeiro em que eftavam , pareceo-me ne^ 
ceffario dizer primeiro o como fe perde- 
ram , e foi aífi. Eftando Duarte de Lemos 
Capitão mór íurto com fua Armada na coí«- 
ta de Melinde , huma noite , fazendo gran- 
de cerração , e tempo , defamarrou-fe hum 
bargantim , e não fe foube ít foi por lhe 
quebrarem as amarras , ou por lhas corta- 
rem , do qual era Capitão Gregório da Qua- 
dra , hum homem honrado criado delRey 
D. Manuel ; e com a grande corrente da 
agua , que naquelle tempo corre direito ás 
portas do eftreito , vieram amanhecer fobre 
Adem. Como a gente da terra vio o bar- 
gantim , e conheceram fer de Chriftãos, 
mandaram duas íuftas, etomáram-no, e to- 
dos os que vinham nelle foram logo leva* 
dos ao Rey de Adem , que eftava na Ci- 

da- 
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dade de Zebit , que he a principal de feu 
Reyno; ecomo efle era homem mal acon- 
dicionado , e tratava mal os cativos , maií- 
dou-os meter todos em huma cifterna fem 
agua , onde tinha outros muitos de todas 
as nações j e quando Afonfo Dalboquerque 
foi fobre Adem , havia oito annos que ali 
eftavam cativos , e eram já todos mortos 
fenão cinco. O Gregório da Quadra como 
era homem difcreto, aprendeo logo aAra- 
via 5 e falava tão bem , que não era julga- 
do antre elles lènão por Mouro , e fez-íè 
alfaiate , e ali na cifterna fazia humas cara- 
puças ; e era tão primo no feitio delias , que 
os Mouros lhe davam tâmaras, e pacas, de 
•que lè todos n:iantinham , (porque coftumam 
naquçlla terra trazer eíbs carapuças.) Tor- 
nado Afonfo Dalboquerque do eftreito pêra 
a índia , dali a poucos dias fe alevantou 
hum Mouro principal contra efte Rey , que 
os tinha cativos , dizendo que Uie pertencia 
o Reyno , e veio fobre elle , e desbaratou^-o , 
e tomou-lhe a Cidade de Zebit , e foltou 
todos os cativos, que eftavam na cifterna, 
c poios em fua liberdade ., que íè folTem 
por onde quizeflem ; e porque tinha pro- 
metido , dando-lhe Mafamede vitoria , de 
ir á íiia cafa , depois de ter tudo aflbcega- 
do , fez-fe preftes pêra partir a cumprir a 
ii|4 romróa, O Gfegorio da Quadra ccrh 
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determinação de it a Meca eíperar a cáfi- 
la , que cada anno vem de Damaíco , pêra 
dali ir ter a Baçorá ^ e de Baçorá a Ormuz , 
pedio ao Rey que o levaíle comíigo , o 
qual polo ter por fanfto , folgou muito de 
elle querer ir em fua companhia , e deo-lhe 
hum camelo em que foíTe , e fez-lhe o gaf- 
to polo caminho. Chegados a Medina, on- 
de Mafamede eftá enten-ado em huma ,S^ 
pultura no meio da cafa , cercada de gra- 
des de ferro , começou o Rey , e todos os 
outros , que foram com elle , a andar der- 
redor delia , rezando fuás orações. Gregó- 
rio da Quadra , que também andava com 
elles 5 lembrando-le da Fé de Jefus Chri- 
fto 5 em que fe creára , vcndo-fe cm aquel- 
]e eftado , chorando muitas lagrimas , dizia : 
Profeta de Satanás ^fe tu es aquelle , que 
ejies perros cuidam , manrfejia4hes como 
fou Chrifião , porqUe eu efpero na miferi-- 
cordia de Nojo Senhor de ver ainda ejia 
tua cafa de abominação Igreja de feu lou^ 
vor ^ como be Nojfa Senhora da Conceição 
de Lisèoa ; e dizia iílo com tantas lagri- 
mas 5 que os Cacizes , que ali eftavam , ef- 
pautados da fua fanélidadc , lhe pediram 
muito que quizeíFe ficar alguns dias com el- 
les. 

E porque ao tempo que aqui chegaram 
havia dous dias que a cáfila de Damafco 

era 
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era partida , determinou Gregório da Qua- 
dra de atraveflar aquclies delèrtos , e ver 
íè a podia alcançar , e quando não , ir á 
ventura da mifericordia de NoíTo Senhar 
demandar o eftreito de Ormuz ; e diíle ao 
Rey 5 que elle defejava de ir vifitar a caía 
dos netos de Mafàmede , que eftavam na 
Perfia , que lhe pedia por mèrcé lhe deíle 
licença. O Rey , poraue folgava com a íiia 
companhia , pezou-lne muito , e dilTe-lhe : 
Onde te queres ir} que são tudo defertos ^ 
e as aves de Id não communicam com as 
dejia terra. Gregório da Quadra per cima 
dífto fe defpedio delle , e partio-íe , e ca- 
minhou muitos dias por aquelles defertos, 
fem iàber aonde hia , nos quaes não havia 
nenhuma herva, íènão medaos de arêa fol- 
ia; ç depois de ter gaftado hum pouco de 
mantimento que levava , comia garinhotos > 
e outros bichos voadores ;• e como elle não 
levava íbbre fi mais que hum pedaço de 
máo panno , com que cubria fuás partes 
vergonhofas , e o Sol era grande , quei- 
mou-o de maneira, que tirava correas mui- 
to compridas do corpo . e hia tão esfola- 
do , que não podia dormir deitado , e fazia 
huma cova com as mãos na arêa muito al- 
ta , e metido dentro delia dormia em pé; 
e vendo-fe já muito defapoífado de fuás for- 
ças, eião fraco que não podia andar, che-» 

ga- 
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gado ao pé de hum monte de arêa , k poz 
em joelhos , com os olhos no Ceo , e pe- 
dindo miíèricordia a Deos, diíTe: Sénior ^ 
pois eu fou vojfa creatura , remida polo 
vojjò preciofo fangue , e permitijies que fa-- 
bijjè do cativeiro em que ejlava , havei mi- 
fericardia de mim , e não queirais aue aca-r 
he aqui miferavelmente em ejies defertos^ 
e começou a confeíTar íèus peccados aDeos^ 
pedindo-lhe que fe lembraffe de fua alma , 
com determinação de acabar ali liia jorna- 
da ; e dizendo eílas palavras , e outras mui- 
tas , fói alevantado do chão , e levado aci-^ 
ma do monte , onde o deixaram fem ver 
quem o levara ; e eítando affi , olhou pêra 
baixo , e vio hum camelo , e andando mais 
vio hum Mouro , e caminhando pcra elle , 
foi ter com a cáfila que ali eftava tomando 
agua ^ porque aquella he huma das aguadas 
que tem nó caminho. Os Mouros da cáfila 
efpantados de verem homens naquelles de- 
fertos , houveram que feria fanílo , e reco- 
Uiêram-no pêra fi, e curáram-no daquellas 
esfoladuras , que trazia polo corpo , e de- 
ram-lhe veftido com que fe cubrio, e per- 
guntáram-lhe donde vinha , e como viera 
ali ter ; e elle lhes contou tudo o que ti- 
nha paflado , e como hia em romaria áquel- 
les Corpos lanftos , que eftavam na Perfia. 
Acabado de tomarem fua agua^ partiramr 

fe. 
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fe , e foram ter a Babylonia , e ali o deixa- 
ram , e fizeram fcu caminlio pêra DamaC- 
CO. Gregório da Quadra veio-le a Baçorá , 
é embarcou-íè em Jiuma terrada , que hia 
pêra Ormuz , em companhia de outros Mou- 
ros , e chegando á porta da noíTa fortale- 
za , perguntou que dia era j e dizendcnlhe 
que era quinta feira de Endoenças , lançou- 
íe no chão , e com muitas lagrimas deo gra- 
ças a Noflb Senhor polo trazer a terra de 
Chriftaos em tal dia. D. Garcia Coutinho , 
que era Capitão da fortaleza , quando o vio 
efpantou*£e muito ^ e perguntou-lhe o cami- 
nho que trouxera , e elle lhe contou tudo 
ifto que tinha paíTado ; e que antes que Afon- 
íb Dalboquerque chegaíle com fua Armada 
a Adem , fugn-a em numa gelua com qua- 
tro companheiros feus , porque os outros 
eram já todos mortos , e fendo no mar os 
tomaram , e deram-lhes a comer hiuna vian- 
da , com que os embebedaram, e eftando 
três dias fem darem acordo defi, lhes fize- 
ram :o íinal de Mouros , e que ao tempo 
de fua partida ficaram em Zibit, e não lá- 
bia o que era feito deiles. D. Garcia fez-lhe 
muito gazalhado , e embarcou-o pêra a ín- 
dia com tudo o que era neceífario pêra 
fua viagem , e vindo a eftes Reynos , me- 
teo-fe Frade de S. Francifco na Ordem da 
Capucha , e nplla acabou fanítamente* 
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CAPITULO XI. 

De como o grande Afonjò Dalboquerque Jc 

par tio do porto de Camarão pêra a In* 

dia ^ e o que pajjou no caminho. 

TEndo o grande Afonfo Dalboquerque 
fabido particularmente todas as coulas 
do eílreito , porque defejava já de fe ir ca- 
minho da índia, mandou aos Capitães que 
lè fizeíTem preftes , e a quinze dias do mes 
de Julho do anno de qumhentos e treze fe 
delàmarrou do porto de Camarão , e fem 
tomar nenhuma terra , fez feu caminho di- 
reito ás portas do eftreito , e paíTadas , Fqí 
furgir com toda a Armada detrás da Ilha , 
que eftá atraveíTada ha boca delle , ( coma 
atrás tenho dito ; ) e porque lhe • não íicafle 
nada por ver em efta jornada , quiz também 
laber que Ilhas eram eftas , e que portos ha- 
via em ellas : e hum dia ante menhaã foi-fe 
em o feu batel com Domingos Fernandez 
Piloto , e D. Garcia de Noronha , Lopo 
Vaz de Sampayo , e D. João de Lima nos. 
feus , e todos juntos foram ter em hum por- 
to 5 que a Ilha tem da banda do Prefte João ;^ 
o qual faz huma enfeada grande , querçá-^ 
me par te. da Ilha ^ ç fáz dentro e;n,íí três 
enfeadas , e a boca delia eftá íituada de ma-* 
neira , que como forarti dentro ccrrou-fe Ich 
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go , e não viram mais mar nenhum de fó- 
ra. Efte porto dentro tem de íeis braças até 
doze de alto , e podem caber nelle duzen- 
tas náos , e he abrigado de todos os ventos. 
Afoníb Dalboquerque como íe vio dentro 
fahio em terra com os outros Capitães , e 
Correo grande parte da Ilha , a qual he de 
pedra folta , grande , e pequena , íèm haver 
nella arvore , nem herva verde ; e em hum 
valle de arêa , que tem da banda do mar 
Roxo , acharam huma ciftema muito anti- 
ga á maneira de tanque , delcuberta , entu- 
pida íèm nenhuma agua, e hum poço, que 
também eftava entupido de terra , do qual 
não viram mais que a boca. Tem efta ilha 
hum morro alto fobre a entrada do eíb^ei- 
to y e nelle mandou Afoníb Dalboquerque 
pôr huma Cruz grande, e muito alta, que 
íè fez de hum mafto , e poz-lhe nome a 
ília da Vera Cru% , pelo línal que tinham 
rifto no eftreito. E acabado de ver tudo , 
fecolheo-íè aos bateis , e veio-lè pêra asr 
íiáos ) e ao outro dia pela menhaã mandou 
Ruy Galvão no íeu navio , e João Gomez 
na caravela , que foíTem a Zdla, e traba- 
Ihaílèm por ter prática com os Mouros da 
tefra , e verem a maneira do lugar ^ e da 
gente , e tíato delle ; e achando algumas 
náos no porto , íè os Mouros fe não def^ 
fem bem com elles , lhes puzeíTem o fogo ^ 

e fe 
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e íe tomaíTem em íiia bufca a Adem, por- 
que ali eíperaria por elles. Afoníb Daibo- 
quenjue depois de os delpedir fez-fe á ve- 
la , e foi furgir com toda fua Armada dian- 
te da Cidade de Adem , onde acharam mui- 
tas náos grandes , e a Ilha de Cira cerca- 
da de muro , e muito mais torres nella do 
que dantes tinha; e porque os Mouros não 
cuidaíTem que aíli eftavam mais ièguros, 
fem fazer demora , mandou a D. Garcia de 
Noronha feufobrinho com muita gente co- 
meter a Ilha , e diíTe ao feu Condeftabre , 
que puzeíTe dous camelos em duas náos 
principaes , que eftaram mais perto dos mu- 
ros da Ilha , e dali lhe mandaíTe tirar , e 
fizeflè todo o mal que pudeíTe aos de den- 
tro. D. Garcia com a gente que levava foi 
cometer os baluartes, e houve-fe tâo vale- 
rofamente com os Mouros que eftavam 
nelles , que em pouco efoaço os desbara- 
tou , e foi em poíTe da Ima ; e como foi 
dentro, mandou aíTeftar hum camelo na tor- 
re principal delia , e começaram de atirar 
á CJidade , e derribáram-lhe grande parte 
das ca&s ; e porque hum trabuco , que os 
Mouros tinham em o ako da ferra y fazia 
muito nojo á nofia gente que eftava na tor- 
re , mandou D; Garcia a João Luiz fundi- 
dor de artiUieria , que tinha cuidado do ca^ 
mda y que tiraílç com toda a fúria ao tra»- 
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buco dos Mouros , e o rompeílè íè pudel* 
íè, João Luiz afrontado de lhe os Mouros 
terem morto hum bombardeiro , começou 
átirar-lhe , e houve-fe de maneira que duas 
vezes o rompeo , e os Mouros por íè eni- 
pararem delle fizeram huma parede alta de 
pedra, e caL Como os Mercadores eftran- 
geiros , que tinham fuás náos no porto , vi- 
ram a diílruição de cafas que hia na Cida- 
de , arreceando-fe que Afonfo Dalboquer* 
que lhes mandaíTe queimar as náos , manda- 
ram-lhe cometer que lhas relgaftaíTe por 
quanto quizeíTe ; e elle lhes reípondeo , que 
por nenhum preço lhas daria lènao poios 
Chriftaos , que o Xeque de Adem tinha ca- 
tivos 5 e não lhos dando , que nenhuma ha- 
via de ficar que não foíTe queimada; e por- 
que os Mercadores não tornaram mais com 
repofta, determinou Afoníb Dalboquerque , 
por cumprir fua palavra , de lhas queimar, 
e deo conta diíTo aos Capitães ; e porque 

3ueimalas fe não podia fazer lem perigo 
os noíFos, foram todos de parecer que o 
não devia de fazer , nem aventurar hum 
homem por tão pequena coufa, porque os 
Mouros tinhim muita artilheria , prantada 
em reíguardo delias , e não podia fazer aquel- 
le negocio tanto a feu laivo y que lhe não 
cuftaue muito. Afonfo Dalboquerque como 
vio tantos Inconvenientes ^ offèrecidos , poi 
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homens enfadados , determinou de o fazer 
fó com a gente do mar , (a quem elle cha-» 
mava íèmpre meus cavaleiros,) e mandou 
a Fernão Afonfo Meflre da fiia náo , e a 
Domingos Fernandez Piloto , que lhe fizeí^ 
ièm preftes cem homens , porque com elles 
queria fazer aquelle negocio , e envergo- 
nhar todos os Capitães Fidalgos , e Cava- 
leiros daquella Armada ; e eílando todos( 
preftes , embarcáram-lè nos bateis , e Afon- 
fo Dalboquerque no leu efquife com as 
trombetas pêra os favorecer : e huma íèfta 
feira á meia noite , eftando oá Mouros deC- 
cdidados , pojáram em terra , e correram a 
ribeira toda de longo , e foram ter com 
trinta Mouros , que eftavam em guarda das 
náos , e mataram a maior parte delles , e 
puzeram-lhes o fogo ; e porque eftavam to^ 
das meadas de agua , não arderam mais que 
três ; e feito ifto , recolhêram-íè aos bateis , 
e foram-fe pêra as náos com graitde pra- 
zer , íèm a nenhum delles acontecer coufa 
alguma ; e depois de todos ferem recolhi- 
dos com efta vitoria não eíperada , ficaram 
os Capitães , e gente de armas tão envergo- 
nhados , que pediram a Afonfo Dalboquer- 
que lhes déífe licença pêra irem queimar as 
que ficavam , e elle Ina não quiz dar por 
os Mouros eftarem já fobre avifo. Aquella 
menhaã chegou Ruy Gonçalves , e João Go- 
Tom. IK E mez. 
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mez , e contáram-lhe como chegaram a Zei- 
la , e defcubríram a entrada do porto , e 

Sierendo ter prática com os da terra , nao 
es reípondêram , e começaram alguns de 
cavallo a eícaramuçar , fezendo zombaria 
delles ; e vendo ifto , nao quizeram aperfiar ^ 
e queimáram-lhes vinte náos , que tinham no 
porto mui grandes , c ali íè lançou com Ruy 
Galvão o Abexim , que atrás fica dito , o 

a uai Afonlb Dalboquerque mandou a El- 
Ley D. Manuel pêra o informar das cou- 
{zs daquellas partes , porque era homem 
aviíàdo , e dava boa rezâo das couías , e 
andara fempre em companhia do Feitor do 
Grão Soldao. 

CAPITULO XII. 

Como o grande Jfonjo Dalboquerque fe par- 
tio do porto de Adem pêra a índia : e 
do que pajfou no caminho até cbe- , 
gar d Cidade de Goa. 

PAíTadas todas eftas coufas , mandou o 
grande Afonfo Dalboquerque aos Ca- 
pitães , que levaíTem lixas amarras , e par- 
tio-íe do porto de Adem a quatro dias do 
mes de Agofto , e com toda íiia Armada 
foi á vifta do cabo de Guardafum , e dali 
fizeram fua navegação á outra banda da ter- 
ra , e afferráram Uiolocindi , e foram cor- 
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rendo toda a cofta de longo , e chegaram 
a Diu , onde foram muito bem recebidos 
de Miliqueaz , e bem feftejados de dadi- 
vas 5 que deo a todos os Capitães , e ali 
efteve leis dias , e mandou concertar os ba-» 
teis das náos , que vinham muito desbara- 
tados ; e como chegou , veio logo Mili- 
queaz veld á náo , e eftiveram ambos pra- 
ticando em coufas defapegadas. Afonfo Dal- 
boquerque lhe diíTe , que queria deixar ali 
huma náo carregada de mercadorias pêra le 
vender, que lhe pedia muito c^ue mandaf- 
fe fazer bom tratamento ao Feitor, e Of- 
ficiaes que ali ncalTem. Miliqueaz como não 
fazia provisão de palavras , fez-lhe grandes 
oíFerecimentos. Afonfo Dalboquerque lhe 

{)agou na mefina moeda , e defpedio-íè del- 
e , ficando muito amigos , e depois de to- 
das as náos terem tomado agua partio-íè, 
deixando a náo Enxobregas com todas a$ 
mercadorias que trazia , e pêra feitorizar 
efte negocio Fernão Martinz Evangelho, 
e Jorge Corrêa por feu Elcrivão : E íèndo 
cm mar mandou a Ruy Galvão que fofle 
a Goa no feu navio fazer a íaber ao Ca- 
pitão de fua ida , e a Jeronymo de Souía 
que foíTe a Cananor, e a Cochim fazer o 
meímo , e eíle com todas as outras náos foi 
ter a Chaul , e ali achou Triftão Déga , 
ijue havia dous dias que chegara , e hum 
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Embaixador do Rey de Carabaya em lua 
companhia , o qual me deo conta como fo- 
ra mui bem recebido do Rey , e deo-Ihe 
huma carta de Milecopi , que era hum Mou- 
ro principal do Reyno, deíèjoíb de lèrvir 
ElRey de Portugal j e que quando chega- 
ra a Cambaya era o Rey icio ao eftremo 
do Reyno de Mandão com grande arraial 
de gente , cavallos , e artilheria contra o 
Rey, e que eíperára por elie em Champa- 
nel , e ali lhe dera as íiias cartas , e que ao 
negocio de Diu lhe reipondêra friamente, 
e que lhe parecia que o não daria ; porque 
depois de lhe ter falado nelle , lhe ofíère- 
cêra humas Ilhas ao longo da coíla pêra 
fazer fortaleza , e aíTento nellas , e que as 
não quizera aceitar , porque não tinha com- 
niiísão fua pêra o poder fazer, e que fou- 
bera de Milecopi , que Miliqueaz fazia tu- 
do ifto, porque lhe pezava de fè ver fora 
de Diu, e que ao negocio dos Rumes lhe 
reipondêra , que elle os não confentiria mais 
na íiia t^rra. E depois de Triftão Déga ter 
dado conta de todas eftas coufas a Afonlb 
Dalboquerque , veio-lhe o Embaixador do 
Rey de Cambaya falar , e deo-lhe a carta 
ue trazia de crença, ediíTe-lhe, que o Rey 
e Cambaya lhe mandava pedir muito por 
mercê , que lhe déíle licença pêra mandar 
hum efta^ite dos Guzarates a, Malaca, e kr- 



I 
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guro pêra as náos de Cambaya que nave- 
gaíTem pêra aquellas partes , e que os Por- 
f ugueíès tinham tomado a náo Meri que 
era fua , que lhe pedia muito por mercê 
que Ifaa mandaíTe dar , pois lha tomaram 
tendo elle pazes com ElRey de PortugaL 
Afoníb Dalboquerque lhe refpondeo , que 
ElRey feu Senhor deíèjava muito de ter 
paz 3 e amizade com o Rey de Cambaya, 
e ter trato em fua terra , e que por eíla cau- 
fa nunca lhe fizera guerra , nem lhe quei- 
mara íèus lugares , nem esbombardeára fuás 
fortalezas ; e íè as fuás náos , e gente ti- 
nham recebido alguma afronta dos Portu- 
guefes pelo mar, feria porque fempre elle 
favorecera todos os Reys , e Senhores , com 
quem ElRey de Portugal feu Senhor tinha 
guerra , principalmente ao de Malaca , e 
Ormuz 5 aos* quaes mandara muitas náos 
carregadas de armas , e gente , e quç o dif- 
íimulára fempre por não quebrar com elle : 
c a Milecopi efcreveo grandes agardecimen- 
tos polo cuidado que tomara das coufas dei- 
Rey feu Senhor , dando-lhe muitas eípe- 
raâças de galardão de feus ferviços ; e que 
quanto era á náo Meri que o Rey lhe man- 
dava pedir 5 que elle a tinha em Cochim 
concertada de novo, que polo feu Embai- 
xador lha mandaria. O Embaixador efcre- 
veo ao Rey tudo o que paífára com Afon- 

fo 
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fo Dalboquerque por hum criado íbu , c 
que elle íe hia em fuá companhia pêra le- 
vai* a náo , o qual chegando a Goa^ par- 
tio-fe nella pêra Cambava. 

E porque Afonfo Dalboquerque teve 
por informação , que as náos de Calicut, 
que aquelle aimo foram pêra o eftreito , (por 

Eartirem tarde , ) com num temporal , que 
le deo arribaram todas , e jaziam por eP 
lès portos deCambaya até o monte de De- 
li , e huma entrara em Danda , terra de 
Chaul, em chegando fobre o porto, man- 
dou recado aos da terra que lha entregaC- 
fem , porque era de Meceris do Cairo , imi-^ 
gos delRey feu Senhor , c o Governador 
de Chaul íha mandou logo entregar , a qual 
teria três mil quintaes de pimenta , e de 

gengibre , e dali fe partio , e foi fobre Da- 
ul , e mandou pedir aos Governadores que 
lhe entregaíTem duas náos, que eílavam no 

Í5orto ; e porque começaram a andar em di- 
açoes, e Afonfo Dalboquerque não podia 
fazer demora , deixou a Lopo Vaz de Sam- 
payo com três náos em guarda delias , e 
mandou-lhe que defendeíTe o commercio tío 
porto até lhas entregarem. Partido Afonfo 
Dalboquerque , dali a poucos dias lhas en^ 
treparam com toda a efpeciaria que tinham, 
Ê porque Afonfo Dalboquerque teve por 
jliíprinajão , que no poito de jBaticalá efta^ 

va 
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va também outra , mandou António Rapo- 
fo em huma galeota , que folTe lá , e não 
lha querendo os Governadores da terra en- 
tregar 5 que lhes tolheffe a navegado do 
porto j e a Fernão Gomez de Lemos em 
outra fufta , que foflfe a Mangalor , onde 
fabia que eílavam duas náos , e fizeíTe ou* 
tro tanto j e com eftas diligencias , que 
Afonfo Dalboquerque fez, recolheo todaç 
as náos , que aquelle anno partiram de Ca- 
licut pêra o eftreito , que foi ^nde perda 
pêra os Mercadores. Edeípachadoseftes Ca- 
pitães , partio-fe pêra Goa , onde foi mui- 
to bem recebido de todos , e ali achou hum 
prefente , que lhe mandara hum Embaixa- 
dor do Xeque Ifmael, que andava na Cor- 
te do Hidalcão , por hum criado feu , o 
qual lê partira de Goa com determinado 
de o tomar a ver , como foflb vindo do 
mar Roxo , antes de íiia partida pêra a Per- 
lla. 



CA- 
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CAPITULO XIIL 

Como Francifco Nogueira deo conta aa 
grande Afonfo Daíboquerque do que pajja- 
ra com o Çamorim fobre o fazer da forta- 
leza : e ao confelho que teve com os Capi^ 
tães fobre ijfòy e da que fè ajfèntou. 

CHegado o grande Afonfo Dalboquer- 
que a Goa , depois de fer recebido do 
Capitão 5 e povo aa Cidade com grandes 
feiras , Francifco Nogueira , que elle tinha 
deixado ao tempo de fua partida pêra fazer 
a fortaleza de Calicut , como atrás tenho 
dito , lhe deo conta como chegara a Cali- 
cut, e dera luas cartas ao Çamorim j e fa^ 
lando com elle algumas vezes fobre o fa- 
zer da fortaleza , o ach4ra fempre fora de 
propoíito 5 dando por efcufa que não podia 
acabar com os Mouros da terra , que con- 
íentiíTem fazer-fe fortaleza onde a pedia , e 
que lhe dava Challe , e elle a não quizera 
aceitar ; e ainda que lhe dera lugar em Ca- 
licut 5 como os Capitães , e Officiaes del- 
Rey 5 a quem elle eícrevêra que lhe deíTem 
todo o favor , e ajuda pêra fe fazer a obra , 
tinham danado lecretamente o negocio , por 
comprazerem aos Reys de Cananor , e Co- 
chim , era impoíUvel fazer-fe fortaleza , fe 
çHq meíh^o lá não foífe em pçíToa. Afonfo 

Dal^ 
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Dalboquerque poios deíèjos que tinha dè 
meter num pé emCalicut, ficou defconten- 
te deftas dobraduras do Çamorim , e de lhe 
vir com novidades j e querendo-fe deteraii- 
jiar no que faria , mandou chamar os Ca- 
pitães , e Officiaes delRey, e contou-lhes 
íudo o que Francifco Nogueira tinha palí- 
fado com o Çamprím y e como nas náos, 
que aquelle anno vieram de Portugal , lhe 
efcrevera ElRey , que nas coufas de Cali- 
cut íè houveíTe de maneira , que o Rey de 
Cochim fe não elcandalizaílè ; e que eícre- 
ver-lhe ElRey feu Senhor aquillo , não po- 
dia íèr íènão más informações , que os leus 
Officiaes de Cananor ^ e Cochim lhe tinham 
efcrito daquelle negocio , fendo elles os que 
o tinham danado por comprazerem aos Reys , 
a que pezava muito defte aíTento , que El- 
Rey D* Manuel queria fazer em Calicut, 
e que a obrigação que Sua Alteza tinha ao 
Rey de Cochim era fuftelo em íèu eftado , 
e pagar-Ihe dinheiro da pimenta que lhe 
comprava , e não guardar-lhe leus coftu- 
mes , e gentilidades , nem fazer guerra a 
Calicut 5 cada vez que elle quizeíFe. Ouvi- 
das eftas rezõcs , que Afonfo Dalboquerque 
apreíèntou, foi jo negocio muito bem pra^- 
ticado entre todos. D. Garcia , e os Capi-- 
lães diíTeram , que lhes parecia bem fazer- 
fe fortalçza em Calicut , querendo o Rey 

vir 
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vir a iíTo por amizade , e bom concerto , 
porque em huma Cidade tão grande como 
era Calicut , e que tão preftes tinha o fo- 
corro , não fe podia fazer fortaleza por for- 
ça , que não cuftaíTe muito fangue. Os Of- 
nciaes delRey foram de outro parecer , e 
diíTeram , que não era íèu íèrviço fàzer-lè 
fortaleza em Calicut , por fe não poder fui- 
ter lèm grandes delpezas , que elle devia de 
efcufar quanto pudelTe , porque ifto era o 

3ue lhe ElRey mais encomendava que tu- 
o 5 e que pêra lhe tolher a navegado das 
fuás náos, abaftava andar huma Armada na 
cofta pêra lha defender , e por aqui foram 
dando outras rczões , fundadas todas em íe 
não fazer fortaleza. 

Depois de D. Garcia de Noronha , e os 
outros Capitães dizerem feu parecer nefte ne- 
gocio 5 vendo Afonfo Dalboquerque os in- 
convenientes , que os Officiaes delRey da*- 
vam pêra íè nao fazer fortaleza em Cali- 
cut , como era coufa forjada poios Reys 
de Cananor , e Cochim , diíTe , que elle não 
leria nunca de parecer que fe fízeíTe guerra 
guerreada ao Çamorim , fenão fofle com 
determinação de entender nelle de maneira , 
que oapagaíTe de todo, porque todo ornais 
era ter fempre a Armada da índia occupa- 
da em Calicut , lèm entender em outras cou- 
fas y e pêra ella ir tomando aíTento , convi- 
nha 
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nha muito ter paz , e amizade com os Rejrs 
de Calicut , e Cochim , e trabalhar muito 
que foíTem amigos , e confervalos , porque 
neíles dous portos íè haviam fempre de achar 
as efpeciarías forteadas , da maneira que as 
Quizerem , pêra carregar as náos que hão 
de ir pêra Portugal ; e efta amizade não pó* 
de fer firme , nem verdadeira , principalmen- 
te com o Çamorim , fem ElRej NoíTo Se- 
nhor ter huma fortaleza em Calicut j por- 
que além de fe niíTo ganhar grande credito 
antre os Mouros , polo muito que he íba- 
da entre elles efta guerra , que tem com- 
nofco , lançaremos fóra da terra os Mouros 
eftantes do Cairo , porque elles são cauía 
de todos eftes trabalhos , e tirar-nos-hemos 
de ter pendençás com o Çamorim , que nao 
fervem de mais que dar muito credito aos 
Mouros , e trabalho aos Governadores da 
índia. E íè os que efcrevem a ElRcy Nof- 
íb Senhor, que não he feu ferviço razer-fe 
efta fortaleza , andaíTem pelo mar com as 
armas ás coftas , esbombardeando as náos dos 
Mouros , que vam carregadas de pimenta 
pêra Meca , como nós andamos , folgariam 
de não termos tantas pendençás. E pofto 
que Lourenço Moreno , e António Real 
tenham efcrito a ElRey , que com fazer ef- 
ta fortaleza fe acrefcentam muitos gaftos, 
os feguros das náos , que ali hão de vir to* 

mar 
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fliar carrega , he huma couía tamanha , que 
ièndo bem grangeados por elles , ametade 
abafia pêra íè pagar á gente , que nella hou- 
ver de eftar , quanto mais que eu eípero em 
NoíTo Senhor , que indo nos a Calicut , af- 
iêntemos efte negocio de maneira, que pe- 
la competência deílcs dons Príncipes venham 
os Mercadores de Cochim a dar pimenta a 
troco de mercadorias , que fecá grande íèr- 
viço delRey acabar-fe. E a ifto que Afon- 
fo Dalboquerque diíTe , nao houve mais nin- 
guém que repricaíTe, porque em couíà tão 
clara nao havia que dizer ; e por nao tar- 
dar com a execução do que eftava aílenta- 
do , mandou logo fazer preftes huma Ar- 
mada pêra ir em peíToa fazer eíb negocio , 
e efcreveo a ElRcy D, Manuel pelas náos 
da carrega, que aquelle anno. vinham pêra 
eftes Reynos , dando-lhe conta de tudo o 
que paílava, e a determinação em que fica- 
va. ElRey lhe reípondeo , que vira as re- 
zões que lhe davam pêra fazer fortaleza em 
Calicut , e não guerra guerreada , como per 
muitas vezes lhe tinha efcrito que fizeíle , 
que a elle lhe parecia bem a determinação 
cm que ficava , c que nifto fizeíTe o que lhe 
pareceíTe mais íeu.íerviço , que pela muita 
experiência que tinha de fuás obras , e fer- 
yiços fora rezão tomar feu conlèlho por 
coufa mais fegura que todas , citando na ín- 
dia. 
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dia 5 quanto mais tão longe delia , pòfto 
que polo que lhe efcrevia o podia bem en- 
tender. 

CAPITULO XIV. 

He como o grande Afonjò Dalboquerque fe 
partio pêra Cocbini , e mandou D. Gar- 
cia de Noronha a Calicut ajjentar as 
pazes : e o que pajfou com o Rey 
de Cochim fobre ijfo. 

ASÍèntado jpor todos os Capitães que 
fe fizeíTe fortaleza em Caliçut pelas re* 
zoes já ditas , determinou o grande Afonfo 
Dalboquerque de fe partir pêra Çochim 
com a Armada que tinha preftes , e dali af- 
fentar efte negocio como melhor pudelTe: 
e mandou D. Garcia de Noronha feu íi> 
brinho , que fe foíTe a Calicut , e foubeíTe 
do Camorim fu^ determinação , e que lho 
pediíle quatro coufas. A primeira, lugar no 
pouíb das náos, defronte do leu Cerame, 
pêra fazer huma fortaleza , em que os nof» 
los pudelTem eftar íèguros doutros traba- 
lhos como òs paíTados. A iègunda , que lhe 
havia de dar a pimenta que fe houveíle 
miíler pêra carregar as náos , que fe haviam 
de ir pêra Portugal , a troco de mercado- 
rias de toda a forte , polo preço, e pezo 
de Cananor y e que. o. Feitor: delRey íeu Se- 
nhor 
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nhor pudeíTe comprar o gíngibre , que o» 
lavraciores traziam a vender á praça pela 
Ordenança da terra. A terceira , que lhe ha- 
via de pagar toda a fazenda , que os Mou- 
ros tinham tomado aos Portugueíès nos tem- 
pos paíTados. A quarta, que havia de dar 
de tributo em cada hum anno pêra as def- 
pezas da fortaleza , e gente que nella efti- 
veíTe, ametade dos íèguros, que os Mou- 
ros mercadores eram obrigados a pagar das 
fuás náos. Partido D. Garcia pêra Calicut, 
dahi a poucos dias fe partio Afonfo Dalbo- 
querque pêra Cocliim , e como chegou , o 
Rey o veio logo viíitar, e na prática que 
ambos tiveram perante Gaípar Pereira , Dio- 
go Pereira , e Lourenço Moreno , que eram 
Officiaes da Feitoria , íè começou o Rey 
a efcandalizar muito de lhe elle não ter da- 
do conta defta nova amizade , que queria ter 
com o Çamorim , e moftrou-lhe humas car- 
tas , que lhe efcrevêra , e repofta de outras 
fuás ; e porque nellas não iiaviá coufa de 
que o Rey de Cochim pudeífe lançar mão , 
apaífionou-íè Afonfo Dalboquerque muito 
de lhas tomar , e difle-lhe : Effas cartas mi- 
nhas são , não nas et de negar , e devia-njos 
de parecer rezao , que polo carrego , que te- 
nho , rejpondefe em nome delRey meu Se- 
nhor aos amigos , e imigos , principalmen- 
te dquelks ; que me mandam cometer paz y 

e ami- 
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e amizade , e que me querem dar fartale^ 
za em Jeus portos , como o Çamorim quer ; 
e bem Jei eu que trabalhais 'vós por tra* 
zer d vojfa amizade os amigos , e imigos , 
e bufe ais todos os modos que podeis porter^ 
des vqffò Reyno , e terras feguras , de que 
me não dais conta ^ nem eu não vo-la peço ^ 
fendo muita rezão dardefma , pois em to^ 
dos os vojfos trabalhos me bufcais ; e lem- 
bre-vos , que morto vojfo tio , com quanta 
prejja vim a vojfo chamado , ejlando com 
huma Armada a pique pêra partir ao fei-- 
to de Goa : e fe ajji he , que fazeis o que 
vos cumpre , como vos não parece rezão , 
que faiba do Çamorim o que me quer ? e 
rejponda a fuás cartas^ ainda quefejaimi- 
go delRey de Portugal meu Senhor ? e jun^ 
tamente com ijlo , quando cumprir não ter 
paz com elle , pois em minha mão ejid te^ 
la j efazer-lhe a guerra fe quizer , e quei-^ 
mar4be fuás ndos fe quizer^ e dejiruir-lbe 
todos Jeus portos fe quizer ? E fe algum 
de nos tem rezão de fe queixar eu Jòu , 
porque fenão tenho dijiruido o Çanwrim^ 
he porque vós , e o Rey de Cananor , cada 
vez que o vedes perdido , o ajudais com vof 
fa gente , e lhe mandais as ndos carrega-- 
das de mantimentos , com os je^uros dei- 
Rey meu Senhor , porque querets que ejla 
pendenga ejlê fempre em aberto \ e jè am- 
bos 
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bos de dou s quis&ereis faa dijiruição y (cúnio 
me muitas vezes déjies a entender , ) e fin 
reis em minha ajuda , e do Marichal no 
feito de Calicut , elle fora de todo dijirui-- 
do. O Rey de Cochim atalhado hum pou- 
co deftas coufas , e da eíEcacia , com que 
lhas Afonfo Dalboquerque diíle , refpondeo 
que elle fora fempre íervidor delRey de 
rortugal, eque todos osfeus parentes, de- 
pois que os rortugue&s entraram na índia , 
eram mortos em leu ferviço ; e que pois o 
Rey de Calicut fora a principal caufa dif- 
to, não íè havia de crer delle, que agora 
o havia de ajudar contra os Portugueíes, 
c que fe o não ajudara no negocio de Ca- 
licut , como dizia , fora porque elle não qui- 
zera mais ajuda fua , que a que lhe pedira 
perante o Marichal , o dia que lhe dera con- 
ta do negocio. Afonfo Dalboquerque lhe 
refpondeo , que lè lembraíFe que as penden- 
ças paíTadas que os Portuguefes tiveram com 
o Çamorim , foram todas por lhe defende- 
rem feu Reyno , que elle dizia , que lhe per- 
tencia ; e fe os ieus parentes ^ram mortos 
em lèrviço delRey de Portugal , também o 
Marichal , e todos aquelles , que com elle 
acabaram em Calicut , morreram por lhe af- 
íegurar fua honra , e íèu eftado , e elle fica- 
ra aleijado do braço efquerdo de maneira 
que o não podia levar bem á cabeça ) e que 
./ fou- 
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foubeilc certo que fe elle, e oRejr de Ca-» 
nanor levavam ávanre fuller o Çamorim^ 
como até ali tinham feito , que elle também 
determinava de lhe não fazer mais a guer-* 
ra , e que cada hum olhaíTe por íi* Pa&das 
eftas práticas , o Rey de Cochim fe defpe- 
dio de Afonfo Dalboquerque , mal conten- 
te deftas , e outras coufas > que lhe diíTe y e 
nem por iíTo deixaram elle , e o Rey de Ca- 
nanor de terem fuás intelligencias com os 
Calmais , e Senhores da terra do Malabar ^ 
ira eílorvarem efte negocio ^ que Afonlb 
Iboquerque logo íbube polo Águazil ve- 
lho , que fora de Cananor , que eftava em 
Calicut. 

CAPITULO XV* 

De caniâ D. Garcia de iStoronha man^ 
dou recado ao gfande Afonfó Dalboquerque 
do que tinha pajfado cont o Camorim , e ú 
que elle niffb fez : e como fot a Calicut , e 
fez fortaleza nellè^ 

EStando as coufás enti^è o Rey de Co- 
chim , e o grande Afonfo Dalboquer*^ 
que no eílado que tenho dito , trgbalhandiò 
cada hum por fazer íeu negocio o melhor 
que podia, chegou recado de D. Garcia pê- 
ra Afonfo Dalboquerque » em^ que lhe di- 
zia» que chegando a ^Calicut > moftrára o« 
. Tm. W. 1 apoa- 
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apontamentos , que levava , ao Çamoiim , è 
que até aquella nora lhe não tinha refpon- 
dido , nem parecia que fe ordenava de ma- 
neira pêra tomar conclusão naquelie nego- 
cio , porque tudo eram dilações , e vir-lhe 
cada dia com novidades , que não tinham 
nome pêra efcrever. Âfonfo Dalboquerque 
entendendo donde ifto nafcia , determinou 
de atalhar aeílas malícias polo melhor mo- 
do que pudeíTe ; e porque o Çamorim efta- 
va peitado dos Mercadores Mouros da ter-- 
ta , e por efta cauíà lhe andava dilatando o 
negocio , quiz-fe valer do Príncipe leu ir- 
mão 5 que era muito fervidor delRey de 
Portugal, e efcreveo-lhe fecretamente numa 
carta , em que dizia , que fe elle defejava tan- 
to a amizade delRey de Portugal , como 
per muitas vezes lhe tinha mandado dizer, 
que agora era tempo pêra eíFeitúar efta von- 
tade , ordenando de aar peçonha ao Çamo- 
rím ; porque como fofle morto , elles fe con- 
certariam ambos da maneira que elle qui- 
zeíTe. O Príncipe, como eftava defejoíb de 
paz , e muito aborrecido dos Mouros do 
Cairo , que viviam em Calicut , porque tra- 
balhavam cfom feu irmão que a não fizeíTe , 
e também comosdefejos de reinar, poz por 
obra o que lhe Afonfo Dalboquerque eC- 
creveo. Morto o Çamorim , foi elle Ioga 
alevantado por Rey j e íèndo em poíTe do 

Rey- 
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Reyno , recolheo pêra íí o Alguazil velho 5 
que fora de Cananor > que íèu irmão nâo que- 
ria ver , por fer verdadeiro , e leal íèrvidof 
delRey de Portugal ; e paíTados alguns dias , 
mandou dizer a D. Garcia por hum Caimal 
íèu , quê efcrevelTe ao Capitão geral da ín- 
dia , que o Çamorím feu irmão era morto ^ 
e que elle eítava em pofle do Reynò ^ e era 
contente de fazer pazes comEIRey de Por- 
tugal , e dar-lhe lugar em Calicut pêra fa-» 
zer fortaleza onde elle quizeíTe ; e que deA 
te negocio não tinha dado conta aos Mou'* 
ros principaes da terra , que foi caufa de 
haver antre elles grandes diíFerenças , por- 
que todos queriam iníiOir na dureza , e con- 
tumácia do Çamorím paíTado. Mas como 
o Príncipe era homem verdadeiro ^ e go- 
vernado por fua mulher , a que queria mui- 
to^ (porque ainda que o coUume dosReys 
daquella terra foíTe terem muitas , è os fi* 
lhos não herdarem , elle tinha efta fó ^ e os 
filhos que delia tinha eram créados como 
feus herdeiros , ) a qual defejava muito ter 
paz ) e amizade com os Portuguefes , que 
foi grande parte pêra que os Mouros natu» 
raes da terra confentiíiem nefte aíTento da 
paz 9 e os que a iíTo não queriam vir , man^ 
dava-os matar diante de u, por comprazer 
a íiia mulher ; e aos eftrangeiros deo em« 
barcação pêra elles . e fuás mulheres:^ iilhos ^ 

jp 11 e ta- 
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e fazenda , e que fe foíTem fóra do íèu Rey- 
no. Apagado efte alvoroço dos Mouros , ajP 
fentou D. Garcia com o Çamorim a paz 

Eolos apontamentos , que lhe Afoníb Dal- 
oquercme dera , e efcreveo-lhe o que tinha 
feito nilTo , o qual com efte recado lè par- 
lio logo pêra (Jalicut ; e depois de íe rer 
com o Çamorim , e paíTarem grandes com- 
primentos de amizade de parte a parte , co- 
meçou a entender no fazer da fortaleza y a 
qual fez pegado na agua de dentro do ar- 
recife junto do poufo das náos. 

Efta fortaleza era tamanha como o apar- 
tado de Cochim , com duas torres da ban- 
da do mar , e entre eilas no lanço do mu- 
ro fez-íè hum poftigo pêra por elle rece- 
berem focorro todas as vezes que lhe foíTe 
neceíTario , fem lho os Mouros da terra po- 
derem tolher ; e nefte mefmo lanço do mu- 
ro íè fez huma torre de menagem de três 
Ibbrados , muito grande , e muito forte , e 
da banda da Cidade fizeram outras duas 
muito fortes , e antre ellas a porta princi- 
pal da fortaleza j com hum baluarte pêra a 
defender ; c fendo já a obra pofta em altu- 
ra , que fe podia bem defender, entregou 
a capitania delia a Francifco Nogueira , coín 
a gente que convinha pêra guarda delia , e 
fez Gonçalo Mendez feitor , e pagador das 
obras , e a João Serrão Efcrivao da Feito-v 
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ria ; e porque lhe era neceflario partir-íê pe^ 
ia dar expediente a alguns negócios , que 
ficavam em aberto , deípedio-le do Çamo-' 
rim , ficando muito amigos , deixando a for- 
taleza provida de artilheria , pólvora , e 
mantimentos em abaftança , e partio-fe perá 
Cananor , e o Çamorim mandou em fua 
companhia dous Embaixadores pêra irem 
aquelle anno pêra Portugal com hum pre^ 
fente pêra ElRey D. Manuel , e por elJes 
lhe mandou huma carta de pazes, aíllnada 
por elle , e poios principaes de feu Reyno , 
aílelada com hum feio de ouro', pedindo 
que lhe mandaífe outra , em que JJie con- 
firmaíFe as pazes, que tinha aíTentado com 
Afonfo Dalboquerque , e feguro Real pêra 
todos feus portos. Os Embaixadores vieram 
a efte Reyno , e foram muito bem recebi- 
dos dclRey, e muito melhor defpachados. 
Três coufas fez o grande Afonlb Dal- 
boquerque efte anno de treze, com que poz 
em grande admiração , e eípanto todos os 
Reys 5 e Senhores da índia. A primeira a 
liia entrada do mar Roxo , que elJes haviam 
por coufa muito diíEcultofa , que lhes que- 
brou muito os corações. A fegunda entre- 
garem-lhe, vindo do eftreito nefles portos de 
Cambava até o monte de Deli , todas as 
náos ae Mouros , que ali arribaram com 
tormenta , carregadas de elpeciaria , que 

aqueí- 
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aqiielle anno partiram de Cálicut pêra Me- 
ca. A terceira, cfta fortaleza que fez em Cá- 
licut y porque como ali era a elcapuia prin- 
cipal dos Mouros eftrangeiros , que trata- 
vam na índia , com fe fazer íicáram atalha- 
dos de fuás navegações ; e dizia o Rey de 
Naríinga quando o foube, que pois o Ça- 
morim de Calicut coníèntíra fazerem os Por- 
tugueiès fortaleza em ííia terra , que bem 
podia o Capitão geral da índia fazer ou- 
tra em Bifnaga , fe quizeíFe , a qual fortaleza 
D. Anrique de Menezes , íèndo Governador 
da índia , mal aconíèlhado dos íèus Capi- 
tães y mandou derribar , tendo*a os Mouros 
cercada , e-depois de o ter feito íè arrèpen- 
deo muito; e bem creio eu que fe fora em 
tempo de Afonfo Dalboquerque , que nun- 
ca ie ella derribara , ainda que fora contra- 
riada dos Mouros , como foi Goa , por ter 
hum pé no pefcoço ao Çaroorim de Cali- 
cut 5 porque efte foi o feu principal intento , 
que o TOOveo a trabalhar tanto pela fazer. 
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C A PI T U L O XVI. 

De como o grande Afonfo DaUfoquerqtêe 
fi par tio de Calicut , e foi ter a Cananor : 
e das novas que lhe efcreveo Fernão Mar^ 
tinz Evangelho^ de Diu : e como mandou 
Pêro Dalboquerque com buma Armada a 
defcubrir o eftreito da Perjia , e do mais 
que pajfou. 

DEfpedido o grande Afbnfp Dalboquer* 
que do Çamorim , foi-íè direito a Ca- 
nanor com determinado de aquelle anno 
não navegar fora da índia , não pêra repou- 
far dos trabalhos paíTados , mas pêra pro* 
ver, e remediar algumas defordens, aue os 
OíEciaes delRey tinham feitas em lua fa^ 
zenda aquelle tempo , que andou fora da 
índia ; e chegado ^a Cananor , dahi a poucos 
dias , lhe veio recado de Fernão Martinz 
Evangelho , que eftava em Diu , em que lhe 
dizia , que aquelle porto era chegada huma 
gelua do eftreito, na qual vinha, hum meílà^ 
geiro do Cadi do Cairo , que trazia vefti* 
duras pêra o Rey de Cambaya , e pêra o 
Hidalcão , e pêra todos os íèus Guazis , com 
muitas benções , e muitos perdões , esforçan- 
do^os com muitas palavras , que fizeíTem guer* 
ra aos Chriftaos. Efte Cadi do Cairo . he hu- 
ma peíToa principal que ali eílá, coma Ca- 
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ciz maior de Meca , e confirnia o Grão Sol- 
dão do Cairo quando o elegem , e da fua 
mio recebe a confirmação , e deo poi: no- 
vas que em Suez não havia mais que^ os 
Cafcos das galés , e que no Cairo havia 
tanta pefte , que morriam cada dia vinte 
mil peíToas , (e não fe elpantem difto y porr 
que fe affirma haver no Cairo vinte e cin- 
co mil ruas;) e que depois de Sua Senhor- 
ria fer partido de Adem, fora ter huma ge- 
lua a Zeila y e contara ^iie a aitilheria das 
náos matara muita gente dentro na Cida- 
de ; c que o Xeque de Adem elcrcvêra ao 
Rcy de Zeila , que lhe mandaífe todas as 
náos que houveíTe em feu porto , e toda a 
gente que fe pudeíTe haver a foldo ; e que 
elle lhe reípondêra , qiie bufcaíTe feu remé- 
dio, porque havia mifter.da gente, e náos 
que tinha pêra guarda da fua terra ; e que 
apôs eíla gelua chegara huma terrada , que 
vinha da cofta Furtaque , e que Miliqueaz , 
depois de falar com os Mouros que vinham 
neíla , os avilâra , que não deílèm novas do 
que paíTava a ninguém , e que elle por Mou- 
ros feus amigos , que lhe lançara , fouberá 
que o Rey de Adem mandava avifar a to- 
dos os Mouros do feu Reyno , que eftavam 
em Diu, fe partiífem logo com o primeiro 
tempo , porque tinha novas , que o Capitão 
geral da índia fe fazia prefies pêra tomar 

fo- 
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íbbrdle , e que tinha comlígo íèiscentos Fun- 
taquins , que tomara por força de algumas 
náosy que ao feu porto vieram ter; e que 
o Rey de Furtaque , por efta força que lhe 
fizera , determinava de ajudar Sua Senhoria 
com gente contra elle , £c li foíTe , e que 
Miliqueaz era partido pêra a Corte do Rey 
de Cambaya focre o negocio de Diu , e le- 
vava muita prata , e muito ouro , muitas 
jóias , e muitos pannos ricos , e duzentos 
cavallos pêra peitar ao Rey , e feus Goveiv 
nadores ^ e que também levava pêra dar ao 
Rey a eípada^que lhe Sua Senhoria dera, 
e que era chegada huma náo de Ormuz , 
que dera por nova , que Cogeatar era mor- 
to y e que eftando pêra morrer diíTera ao 
Rey y e feus Governadores , que aceitaíTem 
a carapuça do Xeque Ifmael , e fua oração ^ 
c deilèm fortaleza aos Portuguelès em Or- 
muz , porque não fazendo eftas duas cou- 
ías y duvidava poder-íe o eftado do Rey íii£- 
ter. 

Afoníb Dalboquerque com eftas novas , 
que llie Fernão Martinz Evangelho efcre- 
veo , ficou muito eípantado de ver , que íiia 
entrada no eftreito fizera em tão poucos 
dias tantas mudanças , e fez preftes huma 
Armada de quatro náos pêra mandar ao Ca- 
bo de Guardafiim , e a Adem , fe o tempo 
déílè lugar pêra faber o que lá hia j e co^ 

mo 
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mo teve aparelhadas eftas náos de tudo o 
que lhe era neceíTarío y íèz Capitão mòr del- 
ias Fero Dalboquerque íèu fobrlnho y e por 
Capitães das outras náos Ruy Galvão y An- 
tónio Rapofo , Jeronymo de Souíà , e por 
Feitor Triftão Déga , e João Teixeira EP 
crivão , e deo-lhes hum regimento , que fen- 
do caio que os tempos lhes deíTem lugar , ' 
foílè dar numa vifta a Adem , e vieíTem in- ' 
remar a Ormuz , e pediíTe ao Rey a forta- [ 
leza que elle deixara começada , pêra nella 
agazalhar as mercadorias quelevaíte^ e tam- 
bém lhe pedifle as páreas, que eram devi- 
das dos annos paílàdos ; e acabado de af- 
fentar ifto , fe fofle a defcubrir o eftreito , 
do mar da Períia , e dahi fe vieíTe caminho ] 
da índia. Fero Dalboquerque , depois de ^ 
xer o Regimento , deípedio-fe de feu tio 
com os íèus Capines , e fez íua viagem di- 
reito ao Cabo de Guardafum, e adiante fe 
4ará rezão de iiia viagem. 
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CAPITULO XVII. 

Do que o grande Afonfo Dalboauerque 
pajfòu com o Ãlguazil de Cananor jobre ah- 
gumas coufas que fazia contra o fervi ço 
delRey de Portugal : e como fe partio pe^ 
ta Cocbim : e do recado que lhe mandou o 
Embaixador do Xeque Ifmael^ que efiava 
em Dabul : e como mandou Miguel Ferrei- 
ra em Jua companhia por Evwaixadãr ao 
Xeque IfmaeL 

PArtído Pêro Dalboquerque , começou 
o grande Afonfo Dalboquerque a en- 
tender em algumas defordens,. que os Ot- 
ficiaes delRey faziam em fua fazenda , e 
reprendeo-os do pouco cuidado que tinham 
delia ; e depois de ter tudo aflèntado, fa- 
bendo que o Alguazil de Cananor £izia al« 
gumas coufas mal feitas contra ò ferviço 
delRey de Portugal , e dizia muitos males 
delle , por lhe não conlèntir fuás tyrannias , 
e maldades , e também porque favorecia o 
Alguazil velho , que eftava em Galicuí , que 
elle fizera lançar de Cananor por fer noifo 
amigo 5 mandou-o chamar , e deo-lhe huma 
cadeia de ouro , que tinha no pefcoço , di- 
zendo 5 que lha dava por quantos males di- 
zia delle ; mas que quanto ás coufas do fer- 
viço delRey feu Sennor lhe rogava muito, 

que 
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3ue as tratafle de maneira, que osOfiiclaes 
elRev íè não queixaíTem mais delle , nem 
xneteíte zizanias entre o Rey de Cananor , 
e o Capitão da fortaleza , porque , não íè 
emendando , feria neceíTario acudir a iíTo com 
o rigor que fuás culpas mereceíTem : e que 
íè lèmbralTe , que dilíimulára com elle a ty- 
rannia que fizera a Pocaracem Mouro em 
lhe tomar os íèus cavallos , não tendo ou- 
tra rezão pêra Hios tomar fenão fer íèrvi- 
dor delRey de Portugal. O Alguazil não 
ficou muito contente deftas palavras , que 
lhe Afonfo Dalboquerque diíFe , e reípon- 
deo-lhe , que elle era muito fervidor delRey 
de Portugal , e que em todos os negócios , 
que Sua senhoria tivera com o Rey de Ca- 
nanor , fempre trabalhara por favorecer as 
coufas de fcu íèrviço ; e que quanto era aos 
cavallos que dizia de Pocaracem, que a cul- 
pa era dos OfEciaes da Feitoria delRey de 
rortugal j e não fua, Afonfo Dalboquerque 
por cima de faber que efte Mouro era mui- 
to máo homem , e muito perjudicial ao lèr-r 
viço delRey , diíEmulou com elle por ler 
muito aceito ao Rey de Cananor , e> ficárani 
amigos. 

Nefte tempo chegou a Cananor o meA 
fageiro do Embaixador do Xeque Ifmael , 
que andava na Corte do Hidalcão , que atrás 
fenho dito que viera a Goa com recado a 
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Afoníb Dalboqueraue , fendo no eftreito do 
mar Roxo : a fubítancia do feu recado era 
pedir-Uie feguro pêra poder paíTar a Ormuz, 
e que mandaíTe em iiia companhia hum Em- 
baixador ao Xeque Ifmael j e porque Afon- 
fo Dalboquerque defejava que elle viíTe to- 
das as fortalezas da índia, e principalmeii* 
te a que fe fazia em Calicut , deipedio-o , 
e diíle-lhe que fizeíTe o caminho por Cali- 
cut, e que o foíTe efperar a Cochinv, que 
lá o deipacharia , porque também queria 
que yiilê as muitas náos , que aquelle anno 
yinham carregadas pêra Portugal , e a gran- 
deza delias 3 c toda a outra Armada , que 
fe eftava concertando , e o grande trafego 
da ribeira. Porque ainda que Miguel Fer* 
reira levava na fua iníbucçao todas eílas coun 
ias pêra as contar ao Xeque Ifmael , quiz 
Afoníb Dalboquerque que efte meífageiro 
fofle também teftemunha de yifta das gran- 
dezas delRey de Portugal ; e partido elle , 
dali a poucos dias partio Afonío Dalboquer- 
que pêra Cochim , meado Dezembro do 
anno de treze , e como chegou , fez preftes^ 
Miguel Ferreira criado delRey- D. Manuel 
com quatro encavalgaduras pcra ir por Em- 
baixador ao Xeque Ifmael , com a mefma 
inftrucçao que tinha dado a Ruy Gomez, 
que lá mandava, (como atrás na primeira 
tomiada de Goa fica dito , ) que não houve 

ef* 
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effeito ; porque chegando a Ormuz , orde- 
nou Cogeatar Governador do Reyno , que 
o mataíiem com peçonha. Deipachado Mi- 
guel Ferreira , mandou-lhe Aronfo Dalbo- 
auerque dar embarcação pêra íi , e pêra os 
íeus , até chegarem a Dabul, porque dali 
havia de ir em companJiia do Embaixador 
do Xeque Ifinael , que o cílava efperando , 
e fez mercê ao feu meíTageiro , de que foi 
muito contente ; e elle ficou-o tanto da peP 
iba de Afonfo Daiboquerque , que o man- 
dou tirar polo natural pêra o levar ao Xe- 
que limaeL Partidos os Embaixadores , e 
Miguel Ferreira, efteve ainda Afoníb Dai- 
boquerque alguns dias em Cochim proven- 
do òoulas que eram neceíTarias j e acaba- 
das ) deixou D. Garcia de Noronha íèu íb- 
brinho pêra defpachar as náos da carrega, 
que aquelle anno haviam de ir pêra Portu- 
gal , e encommendou-lhe muito o gazalha-^ 
do dos Embaixadores do Çamorim , que 
haviam de ir nellas, e que mandaíTe concer- 
tar toda a Armada , que eftava em Cochim , 
8 era no verão feguinte navegar pêra onde 
le parecelTe mais ferviço delRey de Por-i 
tugalj e partio*fe pêra Goa* 
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CAPITULO xvni. 

Dos embaixadores , que ú Xeque IJmael 

mandou ao Rey de Cambaya , e ao 

Hidalcão y e o fundamento de 

fuás embaixadas. 

COmo o Xeaue Ifinael defejava muito 
de trazer toaos os Reys da índia á íua 
amizade ^ e a íeguirem a íua cepta , man* 
dou por muitas vezes feus Embaixadores ao 
Rey de Cambaya , e ao Çabayo, porque 
tenao periuadido eftes , que eram muito po* 
deroíbs , e de grandes eftados , os outros 
facilmente viriam ao que elle quizefle : £ o 
anno de treze , que Áfonfo Dalboquerque 
entrou o eílreito ao mar Roxo , tornou a 
mandar Embaixadores aos mefmos Reys 
com cem cavalgaduras cada hum^ e tendas 
muito ricas pêra feus apofentamentos , ebai« 
xelas de prata de feu ferviço. A inftruc^ 
de fuás embaixadas era , que aceitaíTem a 
fua carapuça , e mandaflem ler o livro da 
fua oração em as fuás Mefquitas : e com a 
mefino requerimento mandou outro aoRçjr 
de Ormuz , o qual polo confelho que lhe 
Cogeatar tinha aado , como tenho dito , e 
também por Rexnordim , que governava a 
terra , íèr Perfio de nação , ouve pouco que 
fazer com o Rey em aceitar a carapuça , e 
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oração do Xeque Ifmael , e fàzer-íê feu tri- 
butário. O Embaixador , que Jiia pêra o Hi- 
dalcão , chegou á Cidade de Calbergate> 
onde elie eftava , e levou-Uie certos cavai* 
los de preiènte , com cubertas muito ricas , 
e pannos de brocado , e íèda da Períia , e 
algumas peças de ouro , e prata , e efmeral- 
das , e huma porcelana de Turcjueíà meaa ^ 
( e dizia Diogo Fernandez Adail de Goa , 
ue Afonfo Dalboquerque lá tinha manda* 
o , que fe nefte tempo achou prefente , aue 
era coufa muito pêra ver ; ) e como ali cte* 
^ou , mandou logo hum meíTageiro viíitar 
Afonfo Dalboquerque a Goa , como atrás 
fica dito. O Hidalcâo recebeo muito bem o 
Embaixador y epaíFados alguns dias, deípa* 
chou-o , dando-lhe em repofta , que diíTeíIe 
ao Xeque Ifmael, que folgava. muito com 
fua amizade , mas que não havia de acei- 
tar outra lei , nem outra oração , fenão a 
em que íe creára , e deo-lhe algumas jóias 
pêra o Xeque Ifmael , e mandouo a Dabul 
pêra dali embarcar , e chegado , mandou .0 
meíTageiro , que tenho dito , a Afonfo Dal-? 
boquerque. 

O outro Embaixador, que foi ao Rey 
de Cambaya, chegou a Chamipanel, e fòi 
muito bem recebido delle , e mal deípacha* 
do , por huma deíaventura que lhe açonte« 
ceo ^ e foi aífi. Ao tempo que eífe Embiai- 
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xador chegou , havia poucos dias que eral 
vindo á Corte o filho mais velho do Rey 
de Mandão , acompanhado de alguns vaP 
làllos íèus 5 que o quizeram feguir , a pedir- 
Ihe ajuda de gente pêra lançar fora do Rev- 
no hum ièu irmão mais moço^ que iè tinha 
alevantado côm elle por morte de feu pai. 
O Embaixador como foi na Corte , tomou 
converfaçao com elle , e per muitas vezes 
o convidou a cear j e huma noite , eftando 
{ás depois da cea, como o moço era gen- 
til homem , lançou mão delle > ( porque ef* 
tes Ifinaelitas são mais tocados defte pecca- 
do cujo , fegundo fama , que nenhuns ou- 
tros Mouros daquellas partes da índia.) O 
moço começou a bradar , e acudio-lhe logo 
toda a fua gente. O Embaixador vendo et 
te alvoroço , lançou o moço fora , e fez-fe 
forte nas cafas , e começou-fe a defender 
da gente que o combatiam. Como efta no- 
va chegou ao Rey de Cambaya , mandou 
toda a fua guarda , e apagou-fe o arroido , 
fendo já mortas de huma parte , e da outra 
fetenta , ou oitenta peíToas. O filho do Rèv 
de Mandão , envergonhado difto que lhe 
aconteceo , foi-íe pêra os Reys Butos , que 
confinam com o feu Rey no, e elles lhe de- 
ram ajuda contra o irmão , e lançado fora 
do Reyno , ficou em poíTe delle. Elle Rey- 
no de Mandão confina também com o de 
Tom. IT. G ' Cam- 
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Cambaya: he gente muito guerreira, e em 
todos os lugares da raia tem gente de guar- 
nição. O Rey paíTado , pai defte moço , tra- 
zia continuadamente comfigo fete, ou oito 
mil mulheres a cavallo , com léus arcos , e 
frechas por eílado : hiam com elle á caça , 
e a todas as partes onde hia folgar , e na 
guerra não le aproveitava delias, O filho 
como foi em poíTe do Reyno , tirou-fe dií- 
fo, e não quiz que andaflem mais com el- 
le. O Rey de Cambaya aborrecido do que 
o Embaixador fizera , deípachou-o que íe 
fofle , tendo-o já deíenganado do requeri- 
mento a que viera , e deo-lhe dous Alifan- 
tes , e huma alimária , que fe chama Ganda , 
e outras muitas peças em retorno do pre- 
fente que lhe trouxera , e mandou hum Ca- 
pitão com gente , que o levaíTe até Currate 
pêra lhe ali darem embarcação pêra leu fa- 
to 5 e peíToa j e chegado a Çurrate , embar- 
cou-fe logo em huma náo , que eftava pêra 

{)artir pêra Ormuz. Os criados, depois dei- 
e partido , fizeram preftes huma náo , em 
que embarcaram os Alifantes , e bicha, e 
todo o fato. Os Mouros da terra como não 
eram contentes do requerimento , com que 
o Embaixador viera , emmafteáram a náo 
com hum mafto eivado , e alargando-fe da 
cofta com hum pouco de vento rijo , que 
lhe deo ,, quebrou , e tornaram arribar a 

qur- 
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Çurrate , e o Rey tornou áver o íèu pre- 
fente* O Embaixador foi feu caminho na 
outra náo , pouco contente do gazalhado 
do Rey deCambaya, e felo-hia muito me- 
nos 5 aepois que foubeíTe o que os Mouros 
tinham feito aos íêus criados* 

CAPITULO XIX. 

De como Miguel Ferreira y que foi por Em- 

haixador ao Xeque IJntael , chegou a 

Tauriz : e do recèhimento que lhe 

fizeram: edoquepajfou até 

^ tornar a Ormuz. 

PArtido Miguel Ferreira de Cocliim , 
chegou a Dabul , onde o Embaixador 
do Xeque Ifmael eftava eíperando polo leu 
meflageiro , e porque elle defejava muito 
que o grande Afonfo Dalboqueraue man- 
daffe viutar o Xeque Ifmael feu Senhor. Co- 
mo já em íiia companhia hia hum Embai- 
xador do Hidalcão , folgou muito com fua 
vinda; porquê era o Xeque Ifmael tãogran-* 
dioíb , que nenhuma outra còufa deíejavã 
de ver em fua Corte, fenão Embaixadores 
de todos os Reys do Mundo. Chegado Mi- 
guel Ferreira , dali a poucos dias le embar- 
caram todos em huma náò , é foram ter a 
Ormuz , e o Rey lhes fez muito gazalha- 
do , e dali fizeram ícu caminho direito 4 

G ii Tau« 
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Tauriz , onde o Xeque limael eftava , o 
qual era já avifado da ida de Miguel Fef* 
reira por huma carta do íeu Embaixador , 
e também do Embaixador do Hidalcao , que 
ília em fua companhia^ O Xeaue límael^ 
porque deièjaya muito a amizade de Afon- 
fo Dalboquerque , pela grande fama que ti- 
nha delle , quiz fazer honra a Miguel Fer- 
reira y e mandou aos Senhores da fua Cor- 
te , e toda a gente de guerra , que o foflem 
receber , e que lho trouxeflem primeiro que 
o Embaixador do Hidalcao , o qual ficou 
muito agravado , e defcontente, porque o 
não receberam com aquella grandeza , com 
que foi recebido Miguel Fen-eira. O qual 
como chegou ao Xeque Ifmael , deo-lhe a 
carta de crença , que levava de Afonfo Dal- 
boquerque , que elle recebeo com muitas 
palavras , e moftras de amizade ; e porque 
Miguel Ferreira hia muito doente, não te- 
ve aquelle dia mais prática com o Xeque 
Ifmael , que dar-lhe a carta , e pedir-lhe li- 
cença pêra fe ir agazalhar , e elle lha deo , 
e mandou ao feu Fyfico mór que o fofle 
ver , e trabalhaífe muito polo dar são ; por- 
que não no fazendo aíH , lhe havia de man-« 
dar cortar a cabeça* PaíTados alguns dias , 
que fe Miguel Ferreira foi achando melhor, 
mandou-a o Xeque Ifmael ir perante íi , e 
perguntou-lhe polo eftado delRe/ de Por- 

tu- 



Parte IV. Capitulo XIX. loi 

tugal , e da Raynha , e cuja filha era , e a 
maneira das noífas Armas, e como íè fazia 
a guerra , c com quem a tinha , e fe havia 
muitos cavallos em Portugal ; e perguntou- 
Ihe pelas náos , e navegação da índia , e 
outras muitas coufas do poder , e eftado dei- 
Rey D. Manuel naquellas partes. E a tudo 
lhe Miguel Ferreira refpondeo . conforme 
á inftrucção que levava ; e o meíTageiro, 
que fora ter com Afonfo Dalboquci^que , 
que a efta prática eftava prefente , lhe n?of- 
trou o feu retrato que levava, e gavou-lhe 
muito a grandeza da Armada da índia, e 
das náos da carga , e que os Reys daquel- 
las partes não oufavam de mandar íuas náos 
fora dos feus portos fem feguro delRey 
de Portugal. O Xeque Ifmael folrava tan- 
to de ouvir eftas coufas , e de falar com 
Miguel Ferreira pela boa rezão que lhe da- 
va de tudo , que em quanto o não defpa- 
chou , o manaava chamar muitas vezes , 
e praticava com elíe no eftado delRey de. 
Portugal , e em as coufas da índia , e os 
defejos que tinha de fe deftruir o GraoSol- 
dão , e a cafa de Meca , offcrecendo pêra 
iíFo lua peíToa , e eftado. Paífados muitos 
dias que Miguel Ferreira efteve na Corte , 
pedio ao Xeque Ifmael que o defpachaíTe ; 
porque Afonfo Dalboquerque Capitão geral 
4as índias , poios deíejos que tinha de fa-, 

ber 
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ber novas de fua Real Peflba, lhe manda- 
ra que fe folTe ornais cedo que pudeílc. O 
Xeque Ifinael folgava tanto com Miguel 
Ferreira , que o defpachou muito contra íua 
vontade , e em fua companhia mandou o 
meíFageiro , que com elle viera por Embai- 
xador a Afonfo Dalboquerque , e hum pre- 
íènte de muitos pannos de feda , e broca- 
do , e cavallos acubertados com cubertas 
muito ricas 5 eíaias de malha, e outras ar- 
mas , que os Perfas coftumam , e duas ves- 
tiduras de brocado com botões de ouro , 
com que fe veftem , e huma cinta , adaga , 
e terçado , e outras peças , tudo de ouro , 
e meio alqueire de turquezas , afli como ia* 
hem da mina ; o qual prefente, que valia 
muito , repartio Amnfo Dalboquerque por 
todos os Capitães , fem tomar nenhuma cou- 
fa pêra íi , fenão os cavallos , que tomou 
pcra ElRey D. Manuel , que mandou en- 
tregar aos OíBciaes da fua feitoria. E por- 
que as peças de ouro lhe pareceram boas , 
e lerem de hum Príncipe tamanho , como 
o Xeque Ilinael , comprou-as aos Capitães 
polo leu dinheiro , e mandou-as a ElRey 
por D. Garcia de Noronha feu fobrinho. 
Como Miguel Ferreira foi defpachado , def- 
pedio-fe do Xeque Ifmael, e elle, e o leu 
JEmbaixador íè partiram , e vieram por luas 
jornadas a Ormuz , ç polo caminho foram 

^an- 
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grandemente feftejados por todos os luga- 
res por onde paíTavíam. Chegados a Ormuz , 
foram bem recebi4«>s do Rey , e de Rex- 
nordim feu Governador ; e eftando ali eP 
perando tempo pêra paíTarem á índia, che- 
gou Afonfo Dalboquerque áíTentar as cou- 
las defte Reyno , ao qual foram mui bem 
recebidos. 

CAPITULO XX. 

Como o grande Afonfo Dalboquerque chegou 
a Goa\y e das novas que teve de Mala- 
ca ^ e o focorro que lhe mandou : e co- 
mo Fernão Perez Danãrade desba- 
ratou a Armada dos Jaós. 

NA entrada de Janeiro do anno de ca- 
torze chegou o grande Afonfo Dal- 
boquerque a Goa 5 onde achou Embaixado- 
res dos Reys de Pegú , c Sião , e outro de 
fua mãi 5 com prefentes de peças muito ri- 
cas , e cartas de muitos cumprimentos , moJf- 
trando nellas defejarem muito a amizade 
delRey de Portugal , e quererem fazer aí- 
lènto de trato em Malaca ^ e como elle de- 
fejava que o comercio defta Cidade fofle 
muito celebrado de todos os Reys daquel- 
las partes , folgou muito com fuás embai- 
xadas , fazendo muito gazalhado aos Em- 
baixadores, Na companhia deftes Embaixa- 

do- 
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dores vinha Manuel Fragofo , oue elle ti* 
nha mandado com António de Miranda ao 
Rey de Sião , pêra lhe fazer hum livro de 
todas as coufas , mercadorias , trajos , e cot 
tumcs da terra , e da altura em giie os por- 
tos delia eftavam , que Afonfo Dalboquér- 
que com os prefentes mandou logo a Dom 
Garcia de Noronha , pêra que nas náos da 
carrega , que eftavam preftes pêra partirem 

Íera eftes Reynos , os mandaíTe a ElRey 
). Manuel , o qual Manuel Fragofo lhe 
deo huma carta de Ruy de Brito Patalim 
Capitão da fortaleza de Malaca , em qiie 
lhe dava conta do eftado delia , e como ra- 
tequitir fe alevantára com os çfcravos da 
mulher de Utemutaraja , ( que podiam fer 
feis mil,) e com alguma gente da terra', 
que o quizeram lèguir, e fizera huma for- 
taleza com tranqueiras muito fortes , pêra 
dali lhe fazer a guerra , com favor do Laf- 
famana , que andava no eftreito de Sabão , 
tolhendo que não vieíTem mantimentos á Ci- 
dade ; e que vendo elle ifto , mandara Fer- 
não Perez Dandrade co;n fua Armada por 
mar, e António PeíToa com gente por ter- 
ra cometer as tranqueiras ; e que ainda que 
ao entrar delias paílaíTem muito perigo , por 
o lugar fer em fi forte , com tudo foram 
cometidas com tanto animo , que as entra- 
ram por força , matando primeiro muitos 

dos 
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dos imígos^ e que vendo-fe Patcquitir des- 
baratado , le recolhera polo rio de Muar 
dentro , e que tinha mandado pedir Ibcor- 
ro de gente ao Rey da Jaoa , prometendo* 
Ihe de o fazer fenhor de Malaca. Depois de 
ler Afonfo Dalboquerque efta carta, foube 
de Manuel Fragoio como era chegado a 
Malaca António de Miranda , e que pela 
achar nefte aperto fe deixara ficar , e o man- 
dara com os Embaixadores 5 que em lua 
companhia vieram , e que ao tempo de fua 
partida chegara António Dabreu , que fora 
defcubrir Maluco , e Mendafonfo com to* 
da a gente a falvamento , tirando Francifco- 
Serrão, que perdera a fua na Ilha de Ter- 
nate , onde ficava com os que com elle fe 
fal varam, eque federa também com agen- 
te da terra, que governava o Rey daquel- 
las Ilhas, do qual não dou rezão, porque 
o fim dillo foi depois da morte de Afonfo' 
Dalboquerque. 

Informado bem Afonfo Dalboquerque 
por Manuel Fragofo das neceílidades de Ma- 
laca , mandou logo fazer preftes três navios 
com cento e cincoenta foldados , e muitas 
munições de guerra , c Francifco de Melo , 
Jorge de Brito, eMartim Guedez, que ha- 
viam de ir por Capitães , porque eftes com 
a mais gente , que era vindo com António 
Dabreu , baftavam até elle prover a forta- 

le^ 
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Icza de Capitão; os quaes chegaram a Ma- 
laca , e foram muito bem recebidos dos da 
fortaleza, porque com efte novo focorro le 
aíTeguravam do receio , em que os punha 
a grande frota dos imigos que efperavam. 
Dahi a poucos dias ao Sol pofto chegou 
Pateonur com huma Armada de noventa ve- 
las fobre o porto de Malaca , em que vi- 
riam dez mil homens , ( tirando os juncos 
grandes , que deixou no rio de Muar , ) e 
em fua companhia vinham também Pate- 
quitir , e o LaíTamana , e furgíram todos 
afaftados da noíTa Armada. Patequitir ven- 
do tantos navios tão beni armados , e tan- 
ta gente , mudada a dcteniiinaçao com que 
vinha , que era fahirem em terça , e darem 
na nofla fortaleza , foi-fe a Pateonur , e Lat- 
Ikmana , e diíTe-Ihes, que lhe parecia que 
não era tempo pêra cometer a Cidade , por- 
que deíèmbarcando todos em terra , ficavam 
os Frangues íènhores do mar , e podiam- 
Ihe gueimàr facilmente toda a Armada , e 
ella aesbaratada , ficavam elles perdidos : que 
feria bom confelho tornarern-fe a recolher 
ao rio de Muar , e dali fazerem a guerra 
a Malaca. Como efte confelho pareceífe bem 
a todos , huma hora ante mcnhaã largaram 
as amarras , e fizeram-fe á vela. Fernão Pe- 
rez Dandrade , que eftava em vigia fobrel- 
les, tanto que os vio ir, mandou levar to- 
da 
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da fua Armada , e foi-os feguindo , e antes 
que chegaíTem ao rio de Muar , deo nel- 
Jes , e meteo-lhes muitas náos no fundo , e 
matou-lhes muita gente , ficando dos noíTos 
muitos feridos, e alguns mortos. O Pateo- 
nur como hia na dianteira , em quanto os 
nolTos andavam travados com a liia Arma- 
da , teve tempo pêra íè recolher mais de- 
prefla , e chegando ao rio de Muar , embar- 
cou-fe no feu junco , e deo á vela caminho 
da Jaoa , pouco contente defte liicceíTo , e 
ficaram os Jaós tão aíTombrados do medo 
defte desbarato , ( que foi hum dos honra- 
dos feitos 5 que fe naquellas partes fez , ) que 
não oufáram mais tornar a Malaca. O ra- 
tequitir , e o LaíTamana nos navios em ^ que 
Iiiam entraram polo rio dentro , e falváram- 
iè no íèrtão , e Fernão Perez com efta vifto- 
ria recolheo-fe pêra Malaca , onde foi re- 
cebido com grande prazer do Capitão , ç 
de toda a outra gente da fortaleza. Efta vi- 
ftoria , e outras muitas teve Fernão Perez 
dos Mouros , em quanto andou por Capi- 
tão mor naquellas partes , que não digo par-^ 
ticularmente , porque ha outros que eícrevê- 
nm muito delle. 



CA^ 
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CAPITULO XXI. 

Como o grande Afonfo Dalboquerque 
mandou Diogo Fernandez de Beja , e ja- 
mes Teixeira por Embaixadores ao Rey 
de Cambaya : e conto chegaram a Qurrate ^ 
e fe partiram dali pêra a Corte. 

COm as novas que Fernão Martinz Evan- 
gelho eícreveo da ida de Miliqueaz á 
Corte do Rey de Cambaya , ficou o gran- 
de Afonfo Dalboquerque muito defconten- 
te , e receolb de não naver eíFeito o nego- 
cio de Diu , e de o elle danar mais do que 
per fuás cartas tinha feito , de que tinha 
muitas efoeranças , fegundo lhe Milecopi 
por Triftao Déga tinha eícrito ; e com fun- 
damento de ainda poder fer, mandou Dio- 
go Fernandez de Beja , e James Teixeira 
por Embaixadores pêra tratarem efte nego- 
cio com o Rey , e por elles lhe mandou 
de prefente hum colar de ouro efmaltado , 
e hum punhal com bainha tudo de ouro 
anilado , e hum criz de ouro , e dez cova- 
dos de vehido preto , e huma peça de bro- 
cado verde da Períia , e duas da China, e 
hum bacio de agua ás mãos com íua albar- 
rada, tudo muito bem dourado. E porque 
efta embaixada foíFe com mais authoridade 
que as outras , polo defejo que tinha de fa- 
zer 
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zer aíTento em Diu , mandou-lhe dar vinte 
encavalgaduras , e prata pêra ferviço de fua 
meza , e muitos peôes da terra pêra os íèr- 
virem , e deo-lhes hum regimento do que 
haviam de fazer. Partidos Diogo Fernan- 
dez , e James Teixeira , mandaram diante 
Poro Queimado , e Ganapatim Gentio , (que 
íàbia muito bem a lingua Guzarate , ) que 
foíTe pedir feguro ao Rey de Cambaya pê- 
ra poderem ir aelle, e poios tempos ferem 
roins 3 tardaram muito no caminho y e che- 
garam a Çurrate a quinze dias do mes de 
Março. E porque ainda não era vindo Pê- 
ro Queimado , mandaram pedir a Deílurcão 
Regedor da Cidade feguro pêra poderem 
defcmbarcan £ como elle tinha já recado 
do Rey , (que por Pêro Queimado fabia de 
fua vinda,) que os agazalhaíTe nluito bem, 
mandou-lhe o lèguro , e Meacoja , e Mea- 
babu Capitão doRey de Cambaya, e hum 
irmão de Milecopi ^ em cuja cafa haviam 
de poufar , que os foíFem receber , e mui- 
tas encavalgaduras pêra elles y e pêra os 
feus , e carretas pêra o fato. Tanto que def- 
embarcaram , foram-fe logo a cafa de Def- 
turcão pêra o verem , que eftava doente em 
huma cama ; e depois de paífarem com elie 
iiias cortezias, eitiveram praticando todos, 
até que vieram duas cabayas , que o Def- 
lurcao mandou trazer pêra dar a Diogo Fer- 

nan- 
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nandez , e James Teixeira , (porque aquel-^ 
le he feu coftiime.) Diogo rernandez lhe 
diílê , que os Embaixadores delRey de Por-* 
tugal , em cujo nome elles ali vinham , não 
eram acoftumados a tomar nada , íènáo dos 
Reys a que eram enviados ; e porque Deí^ 
turcão fe houve por injuriado diíTo pela ne- 
celfidade que tinham delle , por lhe fazerem 
honra lhas tomaram , e defpedidos delle fe 
foram apofentar nas caías do irmão de Me- 
lecopi , que eftavam já aparelhadas pêra iC-* 
fo , e ao outro dia pela menhaã mandaram 
por Duarte Vaz , e Ruy Paez certas peças 
a Defturcão , que elle também refufou de 
tomar , e com tudo aceitou-as. PaíTados três , 
ou quatro dias , mandou-lhe dizer o Deftur-' 
cão , que tinha huma carta do Rey feu Se- 
nhor pêra lhe dar tudo o que lhe foíTe ne- 
ceífario pêra leu caminho, que Ihemandaf- 
fem dizer quando queriam partir pêra lho 
ter preftes. E porque nefte tempo chegou 
Pêro Queimado , e lhes deo nova que Me- 
lecopi eftava fora da Corte , defavindo do 
Rey , e no Regimento que levavam lhe 
mandava que não fizeíTem nada fem elle , 
dilTimuláram fua partida , e majidáram di- 
zer por Duarte Vaz ao Defturcão , que o 
homem que fora polo feguro lhes diílèra, 
que o Rey era partido pêra a Cidade de 
ratané contra os Rejrs Butos j e porque 
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Âfonfo Dalboquerque lhe tinha mandada 
cm ièu Regimento , que tornaflem a inver- 
nar a Goa , e a mouçâo era gafiada , e não 
havría tempo pêra fazerem huma couíà , e 
a outra y que determinavam de íè tomar da- 
li 9 e que pêra a outra mouçao tornariam 
mais devagar. O Defturcão lhes tornou a ilr 
to por Meababu , que pois tinham já toma- 
do íèguro, etudo o que era neceflario pê- 
ra feu caminho eftava preítes , não lhe pa- 
recia boa cortezia deixarem de ir ao Rey , 
nem elle daria boa conta de íi , iè os dei- 
xaflè tornar lèm o irem ver , pois pêra ilTo 
vinham , e que era neceíTario razelo primei- 
ro a faber ao Rey , e vindo recado leu , fa- 
riam o que elle mandaíTe. 

Como Diogo Fernandez de Beja , e Ja-^ 
mes Teixeira viram a determinado do Deí- 
turcão 5 e que não podiam fazer outra cou- 
ia fenão o gue elle quizeíTe , por darem bom 
rodo á ília ficada , mandáram-lhe dizer y que 
pois lhe aíE parecia , elles fariam o que Ines 
mandaíTe , porque o Capitão geral das ín- 
dias o haveria aíE por bem , que logo íè 
queriam partir caminho da Corte. O Dei? 
turcão lhes mandou dar tudo o que lhes era 
neceíTario , e Meacamadim Capitão do 
Rey , com trinta peões frecheiros , que os 
foife apoíentando polo caminho y e partiram 
de Çurrãte a vinte e oito dias do mes de 

Mar- 
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Março , e chegaram a Champanel a quatro 
do mes de Abril , e foram poufar em hu- 
ma horta junto da Cidade , onde fe veftí- 
ram , e ataviaram pêra irem ver Melecopi , 
que eftava em Champanel , o qual como 
íoube de fua vinda , mandou hum filho feu 
com muita gente de cavallo , e de pé , com 
muitos tangeres , que os foíTem receber , e 
ali dormiram aquella noite , onde foram 
muito bem agazalhados , e banqueteados de 
Melecopi, ao qual Diogo Fern^ndez de Be- 
ja deo a carta que levava de Afonlb Dal- 
boquerque , e hum prefente , e deo-lhe con- 
ta do negocio a que hiam , porque aífi lho 
tinha mandado. Melecopi lhes diíTe , que 
Miliqueaz , depois da partida de Triííãa 
Dêga 5 viera á Corte , e falara por muitas 
vezes ao Rey, dizendo-lhe, que não déíTe 
fortaleza cm Diu aos Frangues , porque fe 
a ali queriam ter era pêra lhe tomarem fua 
terra : que elle tinha Diu muito forte , e não 
havia medo do poder do Mundo que fobre 
elle vielíè. E depois de paíTarem íobre ifto 
muitas palavras , e lhes Melecopi aconíè- 
Ihar o que haviam de fazer , e a maneira 
que haviam de ter em feu negocio , fe def- 
pedíram delle , e fe partiram pêra Mado- 
val , onde o Rey eftava , e Melecopi man- 
dou comelles hum homem principal de fua 
cafa com feis de cavallo pêra os acorap^.-; 

nha- 
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nharem , e diíTe-lhes que não poufalTem , lè- 
nao onde aquelle homem feu lhe ordenaíTe* 

CAPITULO XXIL 

De como Diogo Fernandez dè Beja , e 
James Teixeira chegaram a Madoval : e 
do recebimento que lhe fizeram , t o que 
tajpiram com Çodamacao Alguazil mór do 
Key de Cambaya fobre feu dejpacbo. 

PArtidos Diogo Fernandez , e James Tei- 
xeira de Champanel ^ antes de chega- 
rem á Cidade de Madoval , onde o Rey 
eftava , mandaram a Meacamadim , que os 
hia apoiêntándo , que foíTe diante a Coda- 
mação Alguazil mor fazer-lhe a faber de 
fua ida ; e elle lhe. mandou dizer, que íb 
apoíèntaílem aquelle dia em huma horta fua 
fora da Cidade ; e ao outro pela menhaa 
mandou hum homem principal de fua cafa. 
Turco de nação , com trinta de cavallos ^ e 
muita gente de pé , e muitas trombetas , e 
tangeres por elles pêra os agazalhar em fua 
cafa j e chegando todos á porta do feu pa- 
teo , veio Melique Coadragui , filho de DeC* 
turcao, que era pagem doRey, recebelos, 
e aU fe defcêram , e entraram em huma fa- 
la, onde osÇodamacão eftava aguardando , 
do qual foram recebidos com muito gaza- 
JUiado y e honra ^ e ali lhe apreíèntou logo 
Tom. IFs H Dio- 
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Diogo Fernandez o prefente que pem elle 
levava , dando-lhe huma carta de Afonfo 
Dalboquerque ; e depois de eftarem hum 
pouco falando , diíTc-lhes y que íè foíTem 
deícançar, e que como o Rey vieílè, que 
era ido á caça , elle iria ao Paço , e lhe fa- 
ria a faber fua chegada , e faberia delle 
Suando queria que o foíTem ver , e man- 
ou-os agazalhar em hum quarto das fuás 
cafas , onde todos couberam muito larga- 
mente. Ao outro dia pela menhaa foi o Ço- 
damacao ao Paço , e de lá mandou dizer a 
Diogo Fernandez , e James Teixeira , que 
o Rey era vindo , e que queria que logo 
foífem a elle , e pêra os acompanhar man-r 
dou Melique Coadragui com toda a' gente 
de cavallo da Corte , com muitos tangeres , 
o qual chegou , eílando já Diogo Fernan- 
dez , e James Teixeira com toda a íiia gen- 
te vcftida. Poftos a cavallo , foram-fe direi- 
tos aò Paço y e depois de defddos, paíFa- 
das muitas caías y e pateos , foram ter a hum 
muito grande , onde o Rey eftava lançado 
em hum catle , com todos os Capitães do 
feu Reyno poftos pelas paredes em ordem > 
íègundo iiias preíidencias , c chegaram a el- 
le , ( levando diante de fi o prefente , que 
lhe Afonfo Dalboquerque mandava , por . ler 
* efte feu coftume , ) e iizeram-lhe lua corte- 
zia ao noflb modo ^ e o Rey lhes fez mui- 
to 
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to gazalllado , moftrando ter muito conten*^ 
tainento de fua vinda ; e depois de lhe to- 
dos os que levava comílgo beijarem a mão , 
deó-lhe Diogo Fernandez a carta que leva- 
va de Afonío Dalboi^uerque , que logo leo , 
porque era em Arábigo j e depois de lida , 
diíTe-lhe Diogo Fernandez , oue Afonfo Dal- 
boquerque Capitão geral da índia lhe man- 
dava fua Calema , e oíFerecer toda a Arma- 
da delRey de Portugal pêra o lèrvir com 
ella. O Rey lhe agradcceo muito léus ofFe- 
recimentos , e perguntou-Jhes como ficava 
Afonfo Dalboquerque , e a elles como íe 
achavam do caminho. Paífado ifto , apar- 
tou-os Meliaue Coadragui pêra o cabo do 
pateo , e ali Dies trouxe duas cabaias de bro^ 
cado pêra Diogo Fernandez , e James Tei- 
xeira , e outras de veludo de cores pêra os 
mais que com elles. hiam. Acabado de as 
veftirem 5 tornara outra vez afazer cortezia 
ao Rey , ao modo da terra , e elle lhes dif- 
fe, que fe foíFem pêra apoufada, eque do 
negocio a que vinham deflem conta a Ço- 
damacão , que elle os defpacharia logo. 

Ao outro dia , depois de comer , man- 
dou-os Çodamacâo chamar , e difle-lhes , 
que lhe diffeíTem tudo o que queriam do 
Rey 5 porque lhe tinha mandado que os def- 
pachaíie logo. Diogo Fernandez lhe diffe ^ 
que a. principal caiua de fua vinda eí^' pe« 

H n dir- 
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<iir-Ihe lugar em Diu pera fazer fortaleza , 
pêra nella ter fegiira a gente , e fazenda 
delRey de Portugal ; porque Afonfo Dal- 
boquerque , Capitão geral da Indía , eípe- 
rava de ter grande traro no Reyno de Cam- 
baya , e que defía maneira teria o Key os 
Portugueles mais pegados comfigo pera o 
fervirem , e a fua Al&ndega Ine renderia 
dobrado do que rendia. O Çodamacao lhes 
refpondeo , que até aquella hora nunca íè 
falara em fortaleza, fenão emBacar, a qual 
elle concedera a Triílao Déga , quando lá 
fora ; e que pera ter amizade com o Rey 
de Cambaya , e trato em íèu Reyno abai- 
tava Bacar , porque nome de fortaleza era 
muito odioib. Ã iÍlo lhe dilfe Diogo Fer- 
nandez ^ que a gente , e fazenda delRcy de- 
Portugal não havia de eílar em Bacar , fcr 
nao em muito boa fortaleza , por lha não 
roubarem , e matarem os feus, coroo Gzo- 
ram cm Calicut , Coulão , e Malaca ; e que 
lènelles tiveram fortalezas, como agora tí- 
nhani , tudo eftivera feguro , e a paz , e ami- 
zade confervada. E porque ElRey de Por- 
tugal defejava de a ter verdadeira com o 
Rey de Cambaya, lhe mandava pedir for- 
taleza em Diu ; e por aqui lhe deram ou- 
"■^s muitas rezóes qoe faziam ao caíb. O 
idamacão lhes reípondeo , que por. amor 
Afonfo Dalboquerque aprefemtana ao Rey 



Parte IV- Capitulo XXIL 117 

todas aqnellas rezôes , e trabalharia muito 
poios dcfpachar o mais cedo que pudelTc; 
£ dali a três dias mandou-os Çodamacâo 
chamar á noite, (porque ascafas fe corriam 
humas pelas outras , ) pêra lhes dar o defpa- 
cho ; e diíTe-lhes , que dizia o Rey , qud 
pela amizade que delejava de ter com El- 
Key de Portugal, c também por IhoAfon- 
fo Dalboquerque Capitão geral da índia 
mandar requerer , era contente de lhe dar 
fortaleza em hum deftes* lugares , qual qui- 
zefle, a faber, Beroche, Çurrate, Maim, 
Dumbes , ou Bacar , e que de qualquer lu*- 
gar deftes que quizeíTe aceitar , lhe manda- 
ria logo fazer íeu defpacho ; e fe ifto não 
quizeflem , que lhe não parecia bom cora- 
do o do Capitão geral da índia. Diogo 
Femandez lhe refpondeo , que elle não tra- 
zia comifsão de Afonfo Dalboquerque pê- 
ra poder aceitar fortaleza lènão em Diu ; e 
que pois elle era huma peífoa tão princi- 
pal, e em que o Rey tinha muita confian- 
ça , que devia de olhar muito bem quanta 
honra , e proveito ganhava em as gentes 
delRey de Portugal terem trato em fua ter- 
ra , porque defta maneira fe tornaria a eno- 
brecer , e a render muito mais do que fo- 
hia , e as íuas náos navegariam feguras, 
fem lhe ninguém fazer nojo. O Çodamacão 
lhe diíTe, que fe o Rey tiveíTe paz^ e ami- 

za- 
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zade com o de Portugal , fe lhe tolheriam 
navegarem as íuas náos pcra o eftreito , e 
pêra Adem, não levando eípeciarias. Re- 
Ipondeo-lhe Diogo Fernandez , que nâo era 
tezâo , que as nãos de Cambaya navegailem 
pêra aquellas partes , pois era gente , com 
quem ElRey de Portugal tinha guerra , e 
que a verdadeira amizade havia de fer ami- 
gos de amigos , e imigos de imigos. Çoda- 
jnacâo lhe diíTe , que pois as náos de Cam- 
baya não haviam de navegar feguras pêra 
o eftreito , e pêra Adem , onde era a fua 
principal navegação , que proveito tinha o 
Rey da amizade delRey de Portugal ? e que 
ifto que lhe o Capitão geral da índia pe- 
dia, tinha ellc dado a Miiiqueaz, que era 
hum efcravo feu ; e que fènão eram conten- 
tes do deípacho , que elle não havia de fa- 
lar mais niíTo ao Rey. Diogo Fernandez 
lhe refpondeo , que como fe não contenta- 
riam os Guzarates de navegarem pêra Ma- 
laca , Pegú , Martabane , Bengala , e Or- 
muz , e pêra todas as outras partes , que eJt 
tavam a íèrviço delRey de Portugal, e ti- 
nham paz com elle , e não pêra o eftreito , 
e Adem 5 com quem tinha guerra? osquaes 
o Capitão gerai da índia determinava com 
jKia Armada ir diftruir, e que depois de ter 
feito aiTento naquellas partes , podiam' as 
mo$ de Cambaya lá ir com fuás mercado*- 



nas; 
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nas ; e que pois determinava de não íàlar 
ao Rey mais naquelle negocio , que lhe 
mandauê dar defpacho daquillo que dizia, 
pêra darem . rezão de íi a Afonio Daibo- 
querque , porque elles determinavam de íe 
partir , e acabada efta prática fe tornaram 
pêra fua caía. 

CAPITULO XXIIL 

Be como Diogo Fernandez\ e James TeJ- 

xeira fe dejpedtram do Rey de Cawr 

baya , eje partiram : e o quepaf- 

fdram até chegarem a Qoa. 

PAlTados três dias , mandou o Çodama- 
cão dizer a Diogo Fernandez , e James 
Teixeira , que fe foíTem defpedir do Rey , 
porque os tinha já defpachados ; e eftando 
elles pêra ir , chegou Melique Coadragui 
com inuita gente de cavallo, como da pri- 
meira 5 e entrando no Paço , deram a to- 
dos cabaias que veílíram , e adagas , e ca- 
marabandes , com que fe cingiram , e aíli 
foram beijar a mão ao Rey , o qual lhes 
diífe , que fe foíFem a Çodamacao , que el- 
le lhes daria feu defpacho , dizendo-lhes mui- 
tas palavras de amizade , que difTeífem da 
lua parte a Afonfo Dalboquerque. Defpe- 
didos , vieram-fe a cafa do Çodamacao , e 
elle lhes deo huma carta do Rey pêra Afon- 
fo 
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ib Dalboquerque , e hum prefente de cou- 
ias de Caxnbaya , e huma bicha por íèr cou- 
fk monftruofa , e nunca yifia neflas partes ^ 
a qual eílava em Champanel y e que elle 
lha mandaria a Çurrate. E como foram del^ 
pachados do Çodamacao , defpedíram-fe dei- 
te , e vieram-íè pcra caía , onde já tinham 
carretas preftes , e cavallos , e dali íè par- 
tiram y e chegaram a Çurrate a oito dias do 
mes de Maio y e poios tempos ièrem já 
muito forçofos , e não poderem navegar , in- 
vef náram ali. PaíTado o inverno , pediram 
a Defturcão que lhes délTe embarcação , co- 
mo lhe o Rey tinha mandado , porque fe 
queriam partir , e elle lhes mandou dar três 
cotumbas , (que são huns navios peque- 
lios , ) e nelles mandaram embarcar o fato , 
e a bicha , que já era chegada , a aual veio 
a efte Reyno , e ElRey D. Manuel a man- 
dou ao Papa , e no caminho fe perdeo a 
náo em que hia. Depois do fato fer todo 
embarcado , defpedíram-iè de Defturcão , e 
dali iç foram acompanhados de dous Ca* 
pitães do Rçy de Cambaya , até o lugar 
onde haviam de embarcar , e defpedidos dei- 
les 5 partiram^-lè caminho da índia , e chega- 
ram a Goa a quinze dias do mes de Setem- 
bro , onde acharam Afonfo Dalboquerque 
muito agadado , porque lhe tinha dado hum 
Regimento y em que lhes mandava , que em 

ne*- 
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nenhuma maneira do Mundo invernaíTem 
em Cambaya , e até ali não tinha fabido 
iienAumas novas delles. Diogo Fernandez , 
e James Teixeira lhe deram conta de tudo 
o que pairaram , e como o Rey eftava mui- 
to fóra de lhes dar fortaleza em Diu , por- 
que Miligueaz o eftorvava com groíTas pei- 
tas que d!^ava a Bilirrane , que era a princi- 
pal mulher que o Rey tinha , e que o go- 
vernava , e que os lugares que Ine davam 
pêra a fazer veria por aquella carta que tra- 
ziam. 

Eile Reyno de Cambaya antigamejite 
foi de Gentios , e confína de huma parte 
com as terras dos Reysbutos polo porto 
de Barapatane , e com o Reyno de Decam 
por hum porto , que eftá entre Chaul , e 
Maim : terá cento e trinta léguas de cófta : 
jaz quaíi em ponta , e pêra dentro do íer- 
íâo terá feíTenta léguas de largo : he terra 
chã , muito abaftada de mantimentos , e ha 
nelle muitos cavallos , e muito bons. Con- 
fina também polo fertão com o Reyno de 
Delij , e com o Reyno de Mandou, que 
são dous Reys multo poderofos ; e quando 
os Portugueíes defcubríram a índia , havia 
duzentos annos que era fenhoreado de Mou- 
ros , e foi defta maneira. Tem Cambaya 
huma Ilha pecada á terra finne talhada a 
pique , que te chama Betexagor^ na qual 

os 
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OS Mouros Arábios , e Pcrfios , vindo ali 
tratar de mercadoria com os Gentios , fize- 
ram huma povoação , e começáram-íè al- 
liar com elles ; e como os Gentios , fegun- 
do fuás crenças , e religião , não podiam 
ter armas em luas cafas , acharam os Mou- 
ros diípofição nelles , e com pouco trabalho 
foram fenhores de todos os lugares , e por- 
tos das ribeiras do mar y e dali começaram 
a conquiftar a terra firme , e em pouco tem- 
po fenhoreáram tudo , e começaram a fa- 
zer náos de quilha , em que navegavam pê- 
ra todas as partes da índia ; e o fegundo 
Rey Mouro , que reinou em Cambaya , que 
foi grande conquiílador , mandou certas nãos 
á cofta de Melinde , e dali vieram deman- 
dar a Cabo de Boa Efperança , com deter- 
minação de paflarem a eftas partes j e che- 
gando ao cabo , acharam tão fortes tempos , 
que arribaram , e vieram ter á Ilha de São 
Lourenço , e por as náos não ferem pêra 
navegar, ficaram nella, e povoaram alguns 
portos 5 e dizem que deftas náos nafceo ha- 
ver povoação de Mouros na Ilha de São 
Lourenço ; e por fer efte Reyno de Cam- 
baya abaftado de todas as mercadorials , na- 
vegavam pêra elle de todas as partes da 
índia. 

O Rey que reinava , quando Diogo Fer- 
nandez chegou, era homem de quarenta an- 

nos , 
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nos , cafado com huma Reybuta , mulher 
de grande preço , e eftima , que fe chama- 
ra Belirrane , e a fora efta tinha quinhen- 
tas. Era grande caçador de falcão , e quan- 
do hia á caça levava fempre comíigo tre- 
zentos caçadores acavallo. O Rey deCam- 
baya eftá fempre o mais do tempo na Ci- 
dade de Madoval , por eftar perto das fer- 
ranias dos Reysbutos , com quem tem íèm- 
pre contínua guerra. Terá efta Cidade de 
comprimento numa boa légua : he muito 
viçolà de muito boas aguas, muitos folga- 
res , e muitas cafas , e por ifto eftá nella o 
mais do tempo; e todo o íèu thefouro, ar- 
tilheria , e munições de guerra tem na Ci- 
dade de Champanel , por íèr muito forte, 
a qual tem huma fortaleza em hum alto, 
onde eftam certos homens principaes , de 
que o Rey fc confia muito , em guarda com 
muita gente de cavallo. Havia nefte Rcyno 
de Cambaya , nefte tempo que Diogo Fer- 
nandez , e James Teixeira la foram , quatro 
fenhores principaes, que governavam ajuP- 
tiça , e íazenda do Rey , e o principal del- 
les era Çodamacão , que foi feu meftre, 
que o eníinou a ler, o qual era Turco de 
nação ; os outros três íb chamavam Dabia- 
dâftur , Afturmaleque , e Âfturcão. 



CA- 
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CAPITULO XXIV. 

Do que Pêro DaWoquerque paffòu na via-- 
gem que fez ao Cabo de Guardafum : 
e como o Rey de Ormuz che- 
gou a elle. 

DEpois de Pêro Dalboquerque ler par- 
tido de Goa , como atrás fica dito , fe2 
fua viagem direito a Çacotorá pêra aÚ to- 
mar agua , e naquella travcíTa jiouve vifia 
de três náos , e arribou a ellas , e por ièrem 
de Calicut , e levarem feguro cie Afonfo 
Dalboquerque , as largou , e deixou ir íèu 
caminho , nas quaes hiam todos os Merca- 
dores Mouros eítantes em Calicut, com fuás 
mulheres , filhos , e fazendas , que o ReV 
mandou que fe foflem fóra de feu Reyncí , 
como fica dito. Pêro Dalboquerque , depois 
de largar as náos , tornou a feu caminho 
via de Çacotorá , e feita íiia aguada , foi-íè 
ao Cabo de Guardafum , e ali andou todo 
o veram , onde tomou dez náos de Mouros 
muito ricas , que hiam pêra o eílreito ; e 
por fer já tarde , e os ventos lhe não darem 
-ugar pêra ir dar vifta a Adem , como lhe 
Aionfo Dalboquerque mandava , foi-fe na 
volta de Ormuz , onde chegou no fim de 
Maio ; e furto no porto , mandou-o o Rey 
Terunxa que reinava , (por o Rey Ceifadim 

feu 
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feu irmão fer morto com peçonlia , ) vilitar á 
náo por Hacem Ale , Mouro natural de 
Grada , e por elle lhe mandou dizer, que 
aquella Cidade eftava a ferviço delRey de 
Portugal , cujo vaíTalo elle era. Pêro Dal- 
boqueraue lhe deo grandes agradecimentos 
pela yiiitaçao , e que folgava muito de o 
achar naquelle propofito ; e ao outro dia 
pela menhaâ mandou a Triftão Déga a ter« 
ia , e Francifco Dalboquerque , que fora Ju^ 
deo y por lingua , com as cartas que trazia 
de Aronfo Dalboquerque pêra o Rey , c 
ue lhe diíTeíTe , quefabendo o grande Afon^ 
b Dalboquerque £en tio Capitão geral das 
índias , que o Rev Ceifadim íèu irmão era 
morto , o mandara ali per^ retificar as pa- 
zes com elle y que antre ambos foram tei* 
tas , e pedir-lhe que lhe mandaíTe pagar as 
páreas , que lhe eram devidas de dous an* 
nos ; e porque elle trazia aquellas náos car^ 
regadas de muitas mercadorias , que lhe pe« 
dia por mercê lhe mandaíTe dar a fortale- 
za y que íbu tio deixara começada , pêra nel« 
la as agazalhar , e também pêra a gente que 
ali ficaíTe eftar fegura dos defaftres de Or- 
muz. O Rey lhe refpondeo , que a fortale- 
za lhe não podia dar, porque eftava meti* 
da com os feus Paços , e por fer pegada 
no mar não tinha coufa com que mais foI« 
gafle y e que yilTe elle fe havia algum lugar 
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junto do mar , ou dentro na Cidade , onde 
pudeilè eftar fegura fua fazenda y e gente, 
que elle lho mandaria logo dar ; e que quan- 
to ás páreas , que feu irmão tinha mandado 
hum Embaixador a ElRev de Portugal , an- 
tes de fua morte, com hum prefente de pé- 
rolas , e outras couías de muito preço , pe- 
dindo-lhe que lhe quitaíTe as dividas dos 
annos paífados , e que eíperava pela repof* 
ta ; e quando lhas não quizeflè quitar ^ elie 
fe empenharia pêra pagar tudo o que de- 
yeíFe j e que quanto a retiíicaçao das pazes , 
elle eílava prdles pêra fazer tudo o que lhe 
Áfonfo Dalboquerque mandava. 

Triftão Déga tornou com efta repolla , 
c como Pêro Dalboquerque nao íicou con- 
tente delia , mandou-lhe dizer , que elle nao 
lhe mandava pedir os feus Paços y íenâo a 
cafa 5 e fortaleza que feu tio come^ra a fe- 
zer á cufta da fazenda delRey de Portugal , 
por vontade de feu irmão , e de feus Go- 
vernadores 5 como fe podia ver pela carta 
das pazes , que antre elles fora feita : que 
lhe pedia muito por mercê lha mandaíle en- 
tregar , porque queria delcarregar aquellas 
náos^ e começar a vender fuás mercadorias, 
€ que também lhe viria proveito na íiia 
Alfandega ; e quanto ao que dizia , que a 
fortaleza eftava pegada com os íèus Paços ^ 
que iíTo era. o que elle devia de querer^ 

por- 
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porque quanto mais perto de íi tivefle os 
rortuguefes , tanto mais íègura eftarla íiia 
peíToa de ièus imigos , e teria icu Reyno 
mais em paz , e feu porto feria favorecido , 
e cheio de todas as riquezas do Mimdo.^ O 
Rey lhe relpondeo , que era verdade que feu 
irmão tinha dado lugar pêra fe fazer em 
eile huma fortaleza , não cuidando nos in- 
convenientes que fe diífo podiam feguir ; e 
que depois de íèr começada , e Cogcatar 
Governador do Reyno ver o damno que 
diífo recebiam os ièus Paços , não quizera 
confentir que íe acabaífe , eefta fora a prin- 
cipal cauíà das diíferenças , que entre Afon- 
fo Dalboquerque , e o Rey teu irmão hou- 
vera , e que aquella fortaleza lhe devaflava 
os feus Paços , e que por efta rezão , e ou- 
tras muitas não podia largar aquelia caía; 
e pois pêra fazer outra lhe tinha oflferecido 
(Qualquer lugar que quizeíTe , e que lha fa- 
na á íiia cima , que o devia de aceitar , e 
não iníiftir mais nilTo , porque na carta que 
lhe o Capitão geral da índia eícrevia , o 
havia aífi por oem. Triftão Déga lhe re- 
fpondeo , que pois queria eftar pela carta, 
e dar outro lugar pêra fe fazer fortaleza, 
que Pêro Dalboquerque Capitão mór da- 
quella Armada nao aceitaria outro fenão o 
Efprital , ou Alfandega , porque em cada 
hum deftes mandava Afonfo Dalboquerque 

que 
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que fe fizefle , por ferem junto dos feus Pa-^ 
ços , onde a gente, e mercadorias delRey 
de Portugal effariam mais feguras , não Uie 
querendo dar a fua. O Rey lhe refpondeo , 
que o Efprital , que lhe Pêro Dalboquerque 
mandava pedir , era huma cafa de oração , 

Sie os íèus antepaíTados fizeram pêra reco- 
imento dos doentes , e peregrinos que a 
Ormuz vieíTem , e que leria couíà muito 
vergonhofa pêra elle dar a caía , que eftava 
oíFerecida a Deos , pêra fazer nella forta* 
Jeza ; e que quanto á Alfândega, que era 
huma cafa , em que íè pagavam os direi- 
tos antigamente aos Reys ae Ormuz , que 
tirando-lha , era tirarem-lhe a vifta dos olhos , 
c que em nenhimxa maneira do mundo lhe 
podia dar nenhum daquelles lugares , que 
outro qualquer que quizeífe lhe daria , co^ 
mo lhe tinna dito. £ com efta final repoíla 
fc veio Triftâo Déga , e diífe a Pêro Dal- 
boquerque tudo o que paíFára com o Rey» 



CA- 
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t A P I T U L O XXV. 

De c&mo Pêro DalboqUerque , vendo que 
o Rey lhe não queria dar a fortaleza , nem 
lugar pêra fazer outra , lhe mandou pedir 
huma cafa pêra def carregar as ndos \ e fe 
par tio a ãefcuhrir o ejireito do mar da 
Perjia. 

VEndo Pêro Dalboquerquc as dilações 
em que o Rey andava , e que havia 
muitos dias que eftava ali fem fazer nada y 
mandou-lhe dizer por Triftão Déga , que 
pois ííaa vontade , e de fcus Governadores 
era não lhe dar a fortaleza , que o grande 
Afoníb Dalboquerque tinha começada., nem 
nenhum lugar dos que lhe pedia pêra fazer 
outra, que IhemandaíTe dar humacafâ, em 
que defcarregaíTe aquellas náos , pêra come- 
çar a vender fuás mercadorias. O Rey mof- 
trando-lè diíTo muito contente , lhe mandou 
dar as cafas , cm que eftivera a feitoria dei- 
Rey de Portugal a primeira vez queAfon- 
fo Dalboquerque foi a Ormuz , onde fe 
acháraiiK algumas coufas que ficaram nellas y 
pela3 nâo poderem recolher, as quaesRex- 
nordim inandou entregar a Triftão Déga ^ 
e João Teixeira. E como foram entregues 
das cafàs , comççáram logo a deícarregar 
iiias mercadorias. Defcarregadàs as náos , 
Tom. ir. I ' man- 
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mandou-lhe Pêro Dalboquerque pôr o fo- 
go ; e ainda que fe niíTo perdeíle muito di- 
nheiro , que os Mouros davam por ellas , 
ganhou-fe muito em as elles não terem pê- 
ra navegar. Feito ifto , mandou a Trirao 
Déga , e João Teixeira , que eftiveíTem em 
terra por Feitores daquellas mercadorias, 
e Chriftovão Cercado , e Vafco Pirez Ef- 
crivão da Armada por feus Efcrivães , e el- 
le fez-fe preftes com lua Armada pêra ir 
defcubrir o eftreito do mar da Perfia , co- 
mo lhe Afonfo Dalboquerque tinha manda- 
do em leu Regimento ; e eftando com as 
velas dalto pêra fe partir , mandou-lhe o 
Rey dizer porHacem Ale, que lhe rogava 
muito 5 que não fizefle aquelle caminho , por- 
que as íuas náos eram grandes , e o eftrei- 
to todo cheio de baixos , e Illías , que ar- 
receava âcontecer-lhe algum defaftre. Poro 
Dalboquerque lhe refpondeo , que lhe bei- 
java as mãos por aquelle avifo , mas que 
não podia deixar de fazer aquelle caminho ^ 
porque lhe tinha mandado o Capitão geral 
da Índia que defcubriífe aquelle eftreito to- 
do ; e que também lhe mandava , que Ibu- 
beííb fe eftava Bsffem á íiia obediência , e 
que pois elle lá hia , que vifle le lhe com- 
pria algum ferviço , porqne com aquefía Ara- 
mada delRey de PortugEil fe offerecia afer- 
vil^o^, e que aífi lho tiniia mandado Afonlb 

Dal^ 
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I)alboquerque leu tio ; e que lhe pedia iriui- 
to por mercê , que tiveffe prefteis as páreas j 
e carta de ouro , porque tanto qúe tórnaf- 
le , lè havia logo d^ partir caminlx) da ín- 
dia. 

Como o Réy de Onnuz tio que toda- 
via Pêro Dalboquerque por cima do ique 
lhe aconíelhava determinava de erttrar o ef- 
treito , mandou-lhe dar dous Pilotos , qué 
o íàbiam bem , e cartas pêra no caminha 
lhe darem outros , e tudo o que lhe fofle 
neceflario , e encommendôu-lhe niuitò que 
fovoreceffe húm Capitão feu que lá andava. 
E com ifto fe partio a fete de Julho do di- 
to anno , e erttrpu polo eftreito dò mar da 
Períia, edefcubrio todos os portos, Ilhas, 
e lugares , que nellé havia , até' huma Ilha , 
que íe chama LulúPtem ; e íèndo tanto avah- 
te cojmò Bárem , por os vehtos^ ferem p6- 
nentes , e fazer-fe tarde pêra tornar á Tp- 
dia, como em fetí Regimiehto fevava, fez 
volta, éftando' delia doús dias dé caminho,- 
t veio ter a Raxel ,* onde achou Mirbuzaca* 
Capitão dò Xeque Ifn^el,'o qíiá! tinha to-^ 
madò vinte teitadas a huni Capitão doKey 
de Ormuz. Como Pêro Daibôqtíerqué Sftb 
foiibe 5 mandou-lhe 'dÍ2?ei*, que o -grande Afbh- 
fo DaUíoquéraue' ò mandôra com rfquellá^ 
Anilada áquelía» partes em fervido dó Kéf 
áe Ormuz , què íhè pedia' pór mercê , qiié- arf 

I ii . ter- 
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terradas , que tinha tomada^ ao íèu Capí-^ 
tão, lhas mandate entregar. O Mirbuzaca 
como não tinha Armada pêra poder refiftir 
á noíTa.y mandou-lhe entregar as terradas y 
e tudo o mais que tinha tomado. E depois 
de o Çapitâp' íer entregue delias y partio-le 
Psro P^lboquerque pêra Ormuz , onde che-r 
gou a jfeis dias do iti^es de Agoílo , e o Kcy 
o mandou logo viíitar por Hacem Ale , dan- 
^ç-lhe grandes agradecijn^ntos do que paC- 
íara com Mirbuzaca íbbre as fuás terradas^ 
Triít^o Déga , e João Teixeira vieram-no 
logo .ver, fi uáo , e.4cram4]ie coma como 
O.Rey lhi5 não tinha ^pago as páreas, nem 
feito a carta de ouro', qu^ lhe deixara dito 
que fizeíle. Faflados - doús dias , mandou Pe^ 
ro Dalboquerque. dizer ao J^ey. por TriftaQ 
t)4ga , João Teixeira, -eVaíco Virez Es- 
crivão da. Armada , em modo de rcquçrí^ 
mento, que pois lhe não qi^izem dar afor^ 
taleza , que* Afonfo DalbçiquQrojii^, tw^a co- 
meçada , que a/epoiíbi.diiIp< lhe man^aíTe 
por eíçríto i e que : a& parcas lhe mandaíTe 
pagar. ', porque fe nap hl via de ir íem ellas 
pêra . a . índia, Q Rey não quf z rei^onde^ 
por efcrito., e de5)a^yra Jhe mandou dizer ^ 
que a fortàleza^j^emqire lhe tornava a fe- 
hx ., j4 lhe. tiuh^ dkp g ^ão porque lha 
não podia d^^* ; re cjp^^o ^:pareas «^ q^ie 
$Ile eftaya pobre ^ pçr m^Âl»s defpçzas:(|UQ 
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finhã feitas; que lhe pedia qué difto, e do 
mais que lhe tinha dito acerca da vinda do 
íèu Embaixador 5 lhe conheccíTe, è o podia 
dar por repoíbt aó Capitão geral ', e com 
ifto íe defpedio Triftâo Déga do Rejr. 

a 

CAPITULO XXVI. 

De como Pêro I)alhoquerque tortfou Aper- 
tar com oRey fobre apaga das páreas ^ 
e o que fobre ijjò pajfotf com elle : e 
de como fe par tio pêra a In- 
dia , e chegou a Gòa. 

Ficou Pêro Dalboquerqiie tão ágaftadò 
deftà repofta do Rey , que tornou logo 
a mandar Triftâo Déga *, que lhe diíTelTe , que 
pois lhe pagara tão mal o ferviçò que'íhè 
fizera , em lhe fazer tornar as fuás térradas , 
que íbubeíTe certo , que fe não havia de par- 
tir daquelle porto , fem 'primenro lhe man- 
dar pagar todas as dividas que devia; Co^-* 
mo lhe Triftâo Déga dèo efte recado , fem 
mais elperar repofta fe tornou pêra as náos. 
O Rey , e os ieus Governadores , vendo á* 
determinação de Fero Daiboquerque , re- 
ceando-fe que com efta menencoria Ihequei- 
maíTe felTenta náos de Mercadores , que eC- 
tavam no porto, as quaes hiam pêra o eC- 
treito 5 e com a' nova que tiveram de elle 
andar de Armada no Gabo de Guardafum, 

ar- 
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arribaram ali^ aflèntáram todos que pêra re- 
jnediar ifto , deviam de trabalhar por lhe 
pagar o mais que pudeflem , do que lhe era 
devido das páreas ; e mandou-llie logo o 
Rey dizer por Hacem Ale ^ que pois lhe 
nao queria conhecer fuás ncceíudades , nem 
eíperar pela repofta do íèu Embaixador , que 
tinha mandado a Portugal , que elle buíca- 
ria algum dinheiro empreitado pêra lhe pa- 
gar , e feria o mais que pudeíie. PaíTados 
três dias , mandou-lhe por Hacem Ale dez 
mil xerafins , pedindo-lhe muito que Jhe 
perdoaíTe , por lhe não mandar mais , que 
os Mercadores eftavam tão pobres , ( por 
páo oufarem de navegar por medo da fua 
Armada,) que ainda aquillo pudera haver 
com muito trabalho y e quanto era i carta 
de ouro , que fe eftava fazendo , que como 
íe ac^baílè , elle a mandaria ao Capitão ge- 
ral da Inàiá. Pêro Dalboquerque , porque 
o tempo não dava lugar pêra efperar , por 
cauía da moução , tomou os dez mil xera-* 
fins, e mandou recolher a fazenda, que ain- 
da eftava em terra por vender , ás náos ; e 
como .teve tudo recolhido , e a Armada 
preftes. de mantimentos , e agua pêra jíe par-, 
tir , mandou dizer ao Rey por Triftão t)é- 
ga , e João Teixeira. , que Afoníb Dalbo- 

Suerque tinha fabido , que o Xeque Ifinael 
efejava muito Ormuz , que elle da fua par-^ 

te 
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te lhe pedia por mercê , pois a obrigado 
de o defender era delRey de Portugal , não 
coníèntiffe que gente groffa do Xeque 11^ 
mael entraíle em fuás terras , e mandaífe 
apregoar, que nenhuma peííoa daPerfia paf- 
faflè á índia , porque AÍbnfo Dalboquerque 
mandava que todo aauelle , que Ic tomaíFe 
nefle mar , indo pêra lá , fofle trazido á ef- 
pada ; que Mercadores podiam ir feguròs 
quantos quizeífem, E fendo cafo que a Or- 
muz vieíle ter algum Embaixador do Xe*- 
que Ifmael pêra algum Rey da índia , que 
não levaífe comlígo mais que cincoenta pef- 
foas , porque todos os mais que fe achaf- 
fem havia de tomar por cativos. E porque 
ElRey de Portugal mandava desfazer o por* 
to de Baticalá , e queria que todos os ca- 
vallos da Arábia , e Períia foffem a Goa , 
que lhe pedia por mercê , que todas as náos , 
que carregaíTem cavallos , mandaífe que foC- 
jem direitos a Goa , porque ali achariam 
todas as mercadorias que quizeífem; e que 
fazendo ifto , elle não daria feguro a ne- 
nhuma náo pêra navegar , fenao a que foA 
lè direito a Ormuz com mercadorias ; e que 
foubeífe certo , que toda a que não fofle a 
Goa, lhe havia de mandar tomar a fazen- 
da , e matar-lhe a gente. O Rey lhe reípon- 
deo 5 que irem os Mercadores a Goa lhe 
parecia muito bem y mas que havia de ièr 

com 
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com duas condkóes. A primeira , qae eftâ 
pena fe executaílc naqucUcs , que claramen- 
te fe viíTc que deixavam Goa por ir a ou- 
tras partes. E a outra , gue mandaíTe fazer 
muita honra aos Mercadores , e reípeítailè 
quão caros eram os cavallos em Ormuz , e 
quanto cufto faziam aos que os levavam ; e 
que fazendo ifto , e dando-Ihe as mercado- 
rias em preço que ptideffem ganhar , todos 
os Mercadores folgariam de ir a Goa , fem 
ler neceíTario pôrem-Ihes pena pêra os íà- 
zerem lá ir. E comefta reporta fe defpedio 
Triftâo Déga, e João Teixeira do Rey; e 
como foram na náo , mandou logo Pêro 
Dalboquerque notificar aos Capitães fua par- 
tida , e ao outro dia pela menhaa deram 
vela , e íèz feu caminho direito á índia ; e 
fem lhe acontecer coufa que feja de contar , 
chegou a Goa cora toda lija Armada a vin- 
te oito dias de Setembro do anno de quator- 
ze , onde achou o Embaixador do Rey de 
Ormuz , que havia poucos dias que chega- 
ra de Portugal nas' náos , que vieram aqucl- 
]e anno , e com a chegada de Pêro Dalbo 
querque foi grande alvoroço na Cidade, 
porque já íè lábia as grandes prezas que fi- 
zera ; c como chegou , foi logo ver a Afon* 
fo Dalboquerque feu lio , e deo-lhe conta 
D que palTára em fua viagem ; e como o 
ej' de Ormuz tinha tomado a carapugi do 
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• Xeque limael, e mandava rezar a íua ora- 
ção em todas as fuás mefquitas , e que Rex- 
nordim governava tudo , e que mandara vir 
todos os íèus filhos da Períia , e que hum 
Capitão do Xeque Ifmael , que fc chamava 
Mirbuzaca , andava com huma Armada iè« 
nhoreando todo o eftreito da Perlia, Afoiv- 
fo Dalboquerque ainda que folgaíTe muito 
com a vinda de feu íbbrinho, pêra liipprir 
as neceífidades da índia , pezou-lhe de la- 
ber o eftado em que as coufas de Ormu2 
eftavam , e determinou logo comfigo fó de 
ir aquelle anno remediaias , antes que o Xe- 
que Ifinael meteíTe ali hum pé ; e começou- 
fe logo a fazer prelles diliimuladamente i 
moftrando que tudo era pêra entrar o eftrei- 
to de Meca. Valeria efta preza quarenta mil 
cruzados peraElRey, enuma náo carrega^ 
da de mercadorias , ' que fe não pode ven- 
der , a fóra os dez mil xerafins das páreas. 
E pòfto que Afonfo Dalboquerque foíTe 
aconíèlhado poios OfRciaes delRey , que fi- 
zeíTe a carrega daquelle anno a dinheiro, 
por çuftar menos , lembrando-íe da necef- 
lidade da gente , não no quiz fazer , e man- 
dou pôr huma meza na praça , e pagar a 
todos em dinheiro , e mercadorias , tudo o 
que lhe era devido de feus foldos , e nian- 
tmientos até aquella hora , com que ficaram 
muito contentes. E antes que fe efte paga- 

men- 
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mento fizefle , aconteceo ièr Afonfo DalbcH 
4]ueiique muito importunado de hum Laica- 
rim , que lhe mandaíTe pagar ícu íbldo , que 
morria áfome; e yendo-k elle íèm dinhei- 
ro pêra o poder fazer , puxando polas bar^ 
bas, lhe diílè : Arrenego da vida em que 
vivOy que queres que te faça} tanta ejfas 
barbas , vai-as empenhar. O Lafcarim as 
guardou ; e íendo a efle tempo que pagaram 
aos outros fóra , quando veio foi-fe a Afon- 
fo Dalboquerque , e diíTe-lhe : Eis-^aqui as 
vqffas barbas , mandai-as defempenhar , e 
pagai-me. Elle o abraçou , dizendo, que 
quem lhe também guardara as fuás barbas , 
rezão era que foflè muito bem pago ; e por- 

3ue já não havia dinheiro delRey , man- 
ou-ihe pagar do feu , e dali por diante lhe 
chamaram o Lafcarim de Afonfo Dalbo- 
querque. •♦ 

CAPITULO XXVIL 
Da chegada do Embaixador do Rey de 
Nar/i;íga , e do recebimento que o grande 
Afonfo Dalboquerque lhe fez : e corno o def 
pachou , e mandou em fua companhia An- 
tónio de Soufa , e João Teixeira ajjèntar 
o negocio a que viera. 

COm eftas novas, que Pêro Dalboquer- 
que deo , do díado em que as couíàs 
de Ormuz .ficavam , determinou o grande 

Afon- 
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Afoníb Dalboquerqim de ir lá aquelle verão 
com huma groíTa Amaada acabar a foitale- 
za , que deixara começada , e empoíTar-fe 
do Reyno, , primeiro que o Xeque Ifmael 
entendeíTe nelle , e começou-fe a razer preí- 
tes diíCmuladamente , fem dar conta a nin-*- 
guem 3 dizendo que li^a ida havia de fer pê- 
ra q cftreito de Meca , porque aíli llio ti- 
nha ElRey D. Manuel mandado. E nefte 
tempo chegou hum Embaixador do Rejr dç 
Narlinga , que fe chamava Retelim Che- 
rim , Governador de Bracelpr , e dos luga- 
res da ourela do mar , o qual era o princi- 
pal homem de fua cafa , e muito aceito a 
elle , e vinha acompanhado de muitos peões 
da tenra , que o ferviam polo caminho. Avi- 
íàdo Afonfo Dalboquerque da fua vinda ^ 
e a peflba que era , mandou Pêro Malcare- 
nhãs Capitão da fortaleza com muita gente 
de cavallo , que o foíFe efperar fora da Ci- 
dade. Chegado a elle , fez-lhe fua cortezia , 
vindo já acompanhado de muita gente de 
cavallo, e hum Capitão com muitos peões 
da terra , e trazia diante dç fi quatro Ali- 
fàntes com feus caftelos de madeira empa- 
ramentados de feda , e em cada hum delles 
vinha hmii homem honrado Gentio , com 
bacios de agua ás mãos de prata dourados, 
em que traziam pérolas , e jóias de pedra- 
ria, ç outras peças ricas da terr^, que lhe 

o Rey 
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O Rey mandava de prefente , c com efte apa- 
rato chegaram aos paços do Çabajro , onde 
Afonfo Dalboquercjue eftava , e ali o eípc- 
rou em huma fala grande mui bem arma- 
da , e hum docel de brocado com humà 
cadeira de veludo crameíim , em qne eftava 
aíTentado , e todos os Capitães, Fidalgos, 
e gente nobre , que eftavam em Goa , em 
pé ao longo das jíaredes ; porquê ainda que 
o grande Afonfo Dalboquerque com os nof- 
fos fe trataíTe familiarmente , com os Mou- 
ros , e Gentios daquellas partes guardou 
lempre fua authoridade, de que naíceo te- 
rem-lhé muito acatamento , e terem-no em 
muito. Como >o Embaixador entrou na fa- 
la , Afonfo Dalboquerque pela qualidade de 
liia péíToa o veio receber ao meio delia , e 
dali fe foram ambos ao lugar , onde íe ha- 
viam de aíTentar , e affi em pé lhe apreíèn- 
tou o Embaixador o prefente que levava , 
c deo-lhe huma carta de crença do Rey de 
Naríinga, pedindo-lhe muito que o deíjpa- 
chaíTe com brevidade. Afonfo Dalboquer- 
que lhe dilTe, que íe foífc fepoufar do tra- 
balho do caminho , e que elle veria a car- 
ta , e o defpacharia , e màndou-lhe dar to- 
do o neceífario pêra fua defpeza , é dos 
feus. Ao outro dia mandou-o chamar, e 
diíTe-lhe, que o Rey de Naríinga lhe efcrè- 
via, que tudo o que lhe elle dilfelTe da fua 
' par- 
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parte creíTe ^ que queria fabcr o negocio a 
que vinha jpera o diefpachari O Embaixar^ 
dor lhe reíppndeo , que o Re/ de Narlin- 
ga íèu Senhor defejava muito de continuar 
a paz y e amizade que tinha feita com £1« 
Rey de Portugal , e por efta rezâo , íàben- 
do as diferenças que ha vi;^ entre elle ) e o 
Hidaicao ^ determinava de lhe fazer a guer^- 
ra 'y e que- íe elleeíl^v^ ainda na determí-^ 
nação paíTada , que o avifaíTe por hum meí^ 
íàgeiro feu, porque fendo ambos juntos nef- 
ta guerra, havia pouco que fazer em odef: 
truir i e também lhe falou no trato dos ca-r 
vallos ; e porque o^ Rey de Narfmga , de- 
pois de lhe Afonfo Dalboqucrque mandar 
cometer por Manuel Fernandez , c Gafpar 
Chanoc^> que fèajuntaífem ambos- pêra fa- 
zerem guerra ao Hidalcâp , ando.u íènipre 
em dilações fem fç determinar , quiz tann 
bem dilatar efte negocio até o Rey enten- 
der , que em fua mão eflava diftruiio ,, com 
lhe tirar o trato dos cavallos , e dalo ao 
Hidaicao i e diíTe ao feu j^mbaixador ^ que 
elle cuidaria naquelle negocio , e llie relpon- 
deria. O Embais^adpr avifou logo o Rey 
de Narftng^ defta rçpofta feca , que ihe Afon^ 
£b Dalboqiwque deo , o c^uaí como. vio 
que ell;e n^o acudia com dihgencia a dizer^ 
lhe qi^e eftava preíies pêra ir fobre as r ter- 
ras do liiiialcãp , fendo negocio, cfl^e. U^^ 

Imui- * 
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muitas vezes tinha cometido , aíísntõu quc 
podiam fer inlelligencias do Hidalcâo , e 
defpacliou logo hum meíTageiro pêra o leu 
Embaixador, dizendo-lhe que apreflàfle mais 
feu defpacho , e diflefle a Afonfo Dalbo- 
querque , que eftava já em caminho com 
todos feus arraiaes , efperando feu recado. 
E vendo elle , qile todavia o R-ey de Nar- 
linga íè apreffava , como homerri , que de- 
lèjava de tomar conclusão no negocio , po- 
ios receios que tinha do HJdalcao , deípa- 
chou p feu Embaixador, e fezpreftes An- 
tónio de Soufa , e João Teixeira com dez 
de cavallo , é cincoenta peôes da terra pê- 
ra os fervirem polo caminho , e mandou- 
os em fua companhia pêra aHentarem efta 
amizade ; e na inftru^o que lhe deo de cou- 
fas que haviam de dizer áo Rey da fua par- 
te , oizia , que querendo elle fua ajuda pêra 
entrar nas terras do Hidalcâo , que lha da- 
ria , com tal condido , que havia de pagar 
foldo a toda a gente que lhe mandaíTe ; e 
qtmnto ao trato' dos cavallos , que lhe h^ 
' Tia de dar trinta mil cruzados cada amio , 
com obrigado de mandar por elles a Goa , 
e pagar os direitos delles , e Baticalá , ou 
Bacalor , qual elle Afonfo Dálbomierque 
nais quizeÍTé. Eftas , e outras còúfes' lhe* 
nandou cometer , porque lhe pareceo que 
»tBftipo eflara^di^fto pêra fazer bom- nfr- 
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gocio com elle , e ás vezes huma boa con^ 
junção acaba melhor hum negocio , por 
muito grande que íêja , aue o poder de hum 
Rey. Como foram preftes , partíram-fe , e 
por elles mandou Afonfo Dalboquerque hum 
prefente de peças muito ricas ao Rey, que 
Pêro Dalboquerque trouxe de Ormux , e 
outras de Portugal. 

CAPITULO XXVIII. 

Como , depois de partido o Embaixador 
do Rey de Narjingay chegou outro do Hi- 
dalcão a falar nas tazes , e trato dos ca- 
i^aUos ^ e outro dejuamai ^ que veio apref- 
far mais o negocio : e o que o grande ^Ifon- 
fo Dalboquerque nijjò fez. 

SAbendo o Hidalcão , que o Rey de Nar^. 
íinga tinha mandado íeus Embaixadores 
ao grande Afonfo Dalboquerque , e que íe 
fazia preftes com mfuita gente pêra vir fo-^ 
bre fuás terras , a fkn de lhe fazer a guer- 
ra y arrcceaiído-fe que aifentaíTe com elle o 
trato dos cavaiios , que era o principal ner- 
vo de fua defensão , mandou hum meííagei- 
ro com cartas ao íèu Embaixador , que ha- 
via dias que andava em Goa , o qual fora 
em companhia de Diogo Fernandez Adaél ^ 
e João Teixeira , que atrás fica dito , que 
Afonfo Dalboquerque lá tinha maindada , e 

tor- 
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tornáram-fe íèm tomarem conclusão > que 
apreíTaffe mais o negocio , e que lhe diíleC- 
íe , que . pois eftava aflcntado antre elles , 
que em quanto fe trataflè em concerto de; 
paz , não rolheíTe virem as náos dos Mou- 
ros com fuás mercadorias a Dabul ; que Ihé 
pedia por mercê mandaffe caíligar os feus 
Capitães , pois contra efte aíTento , que ci- 
tava feito, tomavam todas as náos que vi- 
nham pêra Dabul, porque elledefejava mui- 
to de ter paz , e amizade com ElRey de 
Portugal , e aflentar o trato dos ' cavailos , 
como por multas vezes Ihé tinha mandado 
dizer por feus Embaixadoiies , e que lhos 
não devia de tirar poios ,dar ao Rey de 
Narlinga. Ò Embaixador deo conta de tu- 
do iílo , que lhe o Hidalcão éfcreveo , a 
Afonfo Dalboquerque , pedindo-lhe que o 
delpachaíFe , porque o Hidalcãò feu Senhor 
cuidava que por negligencia fua deixava de 
o fen E como a determinação Ac .Afonfo 
Dalboquerque era entretelo , ^té ver fe o 
Rey de Narfinga queria tomar conclusão no 
que lhe tinha mandado dizer j porque lhe 
vinha melhor fua amizade por ler Gentio, 
fe com boa determinação quizeíFe entender 
m conquifta do Reyno de Decam , que a 
do Hidalcãò por fer Môurp , coni o qual 
não podia ter nunca yerciadeira amizade ^ 
fQv amor do$ TurçOs , que lhe aconfelh?^ 

vam 
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vam que a não tíveíTe ^ reípondeo-lhe que 
elle o defpacharia. 

PaíTados alguns dias , vendo a mai do^ 
Hidalcáo que o governava, que o feuEm^ 
baixador tardava , como ella deícjava que 
feu filho tiveíTe paz com Afonfo Dalboquer- 
que , mandou-lhe por huma criada fua , mu- 
Iner de muita authoridade , que fora cafada 
com hum Mouro , que governava fua cafa ^ 
com himia carta a tratar efta amizade y com 
muitos oíFerecimentos , pedindo*-lhe quedei^ 

EachaíFe o Embaixador de ièu filho , que 
avia muito tempo que lá andava requeren- 
do feudefpacho, e que déífe licença áquel- 
la íua criada pêra me comprar alguns ca- 
vallos 5 de que tinha neceíndade , ( porque 
naqiiellas terras todas as mulheres nobres an- 
dam a cavallo , e por efta caufa , além de 
terem neceílldade delles pêra a guerra , va* 
lem muito.) Afonfb Dalboquerque deo li- 
cença pêra os comprar, e defpachou-a lo- 
go ; e que diírcffe a fua Senhoria , que el- 
le tivera muitos negócios em que entender , 
e que por iíFo não pudera defpachar o Em- 
baixador do ELidalcao íèu filho , que o mais 
ceda que pudeíFe o defpacharia.* £ porque 
o Embaixador apertava muito com elle em 
feu defpacho , e António de Soufa , e Jfoão 
Teixeira não vinham com recado do Rey 
de Narfinga , porque eíperava pêra íè deter*- 
Tom. ff^. K mi- 
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minar no que havia de reípondei* , e o tem- 
po de fua panida pêra Ormuz fe chegava , 
çefpachou-ò com determinação, que quan- 
do tornafle aíTentaria com o que lhe melhor 
partido fizeíTe ; e polo entreter mandou em 
fua companhia João Gonçalvez de Caftel- 
branco , mui bem acompanliado de gente 
de cavaílo , e de pé , e por elle lhe reQ)on- 
deo , que poios defejos que linha de. fua 
amizade 9 e vizinhança, lhe daria todos os 
cavallos que vieífem a Goa , çom tanto que 
lhe largaíle as terras firmes , e o paíTo da 
terra do Gate pêra eftar mais feguro delias , 
e que ElRey D. Manuel feu Senhor lhe fa- 
ria todas as fegu ranças que quizeífe , pêra 
•eftar feguro de lhe nao mandar fazer a guer- 
ra, nem íêr contra elle por oKey de Nar- 
íinga 'y e que quanto era a caftigar os Capi- 
tães , que tomavam as náos , que vinham 
pêra Dabul , contra o aue eftava aíTentado , 
que iífo fazia huma galé , que andava ale- 
vantada , que elle não podia fazer juftiça 
dos Portuguefes, que com íeu feguro rou- 
bavam as náos dos Mouros , pois com me- 
do de os elle caftigar fugiam pêra o feu 
arraial , e lá wam muito bem tratados del- 
le ; e que havia poucos dias , que quatro 
Lafcarins roubaram huma náo de Cananor , 
X por acharem acolheita em fua terra , os 
iião podia haver peca os caftigar y que por 

if- 
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iíTo era muito melhor deixalos roubar as 
náos dos Mouros. Valeo tanto efte artificio , 
de que Afonfo Dalboquerque ufou , que 
tanto que o Embaixador chegou , efcreveo 
logo o Hidalcão aos Tanadares de todas 
fuás terras , que os Portugueíès que íb achaP- 
fem nellas, lhos mandaílem entregar, pof* 
to que já foíTem cafados na terra ; e fendo 
Afonfo Dalboquerque em Ormuz , foram 
trazidos a Goa , e entregues ao Capitão. 

A rezão defta queixa do Hidalcão era, 
que Afonfo Dalboquerque enfadado delle , 
por recolher em fua terra alguns Portugue- 
íès delTa gente baixa , a que fazia muita 
honra , e gazalhado , mandou fecretamènte 
dizer a Duarte de Soufa , qije ^andava em 
Dabul em huma galé , como fica dito , que 
como alevantado tomaíTe todas as náos de 
Mouros que vieíTem ao porto , ainda que 
Jevafíem íeguro feu ; e porque de todo le 
não danaíTem alguns foldados y que anda- 
vam alvoroçados poloá grandes partidos 
que lhe o Hidalcão fazia , mandou prender 
hum 5 que teve por informação que andava 
dizendo que fe havia de ir pêra clle , fe lhe 
não deíFem huma cértá coufa que pedia , e 
por fer engehhoíb , e faber fundir, artilhe- 
ria , mandou-o enforcar ^ e dizia o pregão : 
Ef^orcam efte homem , porque cutdâ que 
frefta peta algunia coufa. Tendo-fe falàdò 

K ii pri- 
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primeiro com o Vigairo em fegredo , que 
çom toda a Clerilia lho foíTem pedir , e do 
caminho o tomaram á cadeia, e ^arrependi- 
do o foldado da fua determinado , man- 
dou-o fokar , e tornados eftes Embaixado- 
res com repofta , acharam Afonfo Dalbo- 
quer<jpe morto. 

CAPITULO XXIX. 

De como chegou D. Garcia a Goa com 
0S navios , que mandara concertar em Co- 
chim : e coma o grande Afonfo Dalboquer- 
que fez fua Armada pr eftes pêra fe par- 
tir , e mandou Jorge Dalboquerque por Ca- 
pitão de 14^laca , e o que pajjou na cami- 
nho. 

DEpois defles Embaixadores partidos , 
dahi a poucos dias chegou D. Garcia 
de Noronha com os navios, que ficara con* 
certando em Cochim , e com fua chegada 
começou logo o grande Afonfo Dalboquer- 
que a aparemar fua Armada ; e porque El* 
Key D. Manuel lhe tinha muito cncom- 
mendado ^ qiie partindo da Índia pêra algu- 
ma parte , deixaíFe. as coufas delia de ma- 
neira , que pjudeffem dar rezão de li, rin- 
do-lhe algum trabalho , ( porque coníêrvar 
o ganhado era mais que ganhar outras de 
õovD : ) entendco em prover todas as forta* 
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fczas da índia de gente , artilheria , e man- 
timentos y e tudo o mais neceflario em mui- 
ta abaftança , e mandou a D. Garcia que 
tivefle cuidado de fazer preftes a Armada. 
Feito ifto , mandou vir Jorge Dalboquerque 
de Cochim , e defpachou-o com huma Ar- 
mada de quatro velas , com duzentos ho- 
mens , e todas as munições de guerra , que 
eram neceíTarias , pêra ir por Capitão a Ma- 
laca, e a Pêro Mafcarenhas que íe tornaf- 
fe pêra Cochim a acabar íèu tempo, e deo 
a capitania de Goa a D.João Delta. E por- 
que Afonfo Dalboquerque determinava de 
invernar em Ormuz , e no verão que vinha 
ir tomar Adem , e entrar o eftreito do mar 
Roxo 5 mandou-lhc que lhe fizeíTe qiiati'o 
galés 5 e feitas lhas mandafle a Ormuz apa- 
relhadas de tudo o que foíTe neceflario. E 
eftando já preftes pêra lè partir , mandou- 
Ihe o Çamorim pedir licença pêra mandar 
duas náos a Adem , de que le elle efaifou , 
dizendo , que aquiÚo era contra o concerto 
que ambos tinham feito , e que elle eftava 
de caminho pêra Adem, e não queria que 
foflem diante avifar o Rey : todavia por ci- 
ma deftas rez6es , e outras, que lhe deo, 
apertou mais o Camorim no feu requeri- 
mento. Vendo Afonfo Dalboquerque ifto , 
fez dá neceílldade virtude , e mandou-Ihe 
dizer que era muito contente de lhe dar li- 

cen- 
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cença pêra aquellas que pedia y não levando 

Simenta , ( pofto que era terra de imigos 
elRey de Portugal feu Senhor,) com tan- 
to que os Mercadores de Calicut lhe fizef- 
{em á fua cufta duas galés grandes , e pe» 
dio-Ihe ifto por iè eícufar ; mas os Merca- 
dores polo grande ganho que tinham em 
mandarem fuás mercadorias ao eftreito , fo- 
ram contentes de as fazer; e porque fe fi- 
zeíTem com mais diligencia , deixou pêra 
negoceador delias Duarte Barbofa , e num 
carpinteiro com outros da terra pêra as fa- 
zerem , porque fua determinação era, de- 
pois que entrou o eftreito do mar Roxo , 
reduzir toda a Armada da índia a j^alés. 

Eftando Jorge Dalboquerque ja preftes 
com lua Armada , defpcdio-íe de Afoníb 
Dalboquerque , e partio-fe do porto de Goa 
hum fabbaao pela menhaã, elem lhe acon- 
tecer nada no caminho , chegou a Pacé a 
tempo que oRey, (que era muito fervidor 
delRey de Portugal , ) eftava preftes com fua 
gente pêra dar batalha a hum Senhor da 
terra , que fe tinha alevantado contra elle ; 
o qual íabendo da chegada de Jorge Dal- 
boquerque , mandou-o logo vilitar , pedin- 
do-lhe que quizeíTe íèr com elle naquelle 
feito , porque confiava que com fua ajuda 
haveria vitoria de feus imigos. Jorge Dal- 
boquerque lhe mandou dizer ^ que de mui- 
to 
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to boa vontade o ferviria ; mas que havia 
de fer cora condição , que o deixaíle fó com 
íiia gente cometer os imigos , porque elle 
efperava na mifericordia de Deos de lhe dar 
vingança delies , e que fe puzeíTe em hum 
outeiro alto com todo feu arraial, com ra- 
mos nas mãos , e que dali veria como os 
Portuguefes pelejavam. Concertado ifto , aba- 
lou Jorge Dalboquerque com todos os feus , 
e foi cometer os imigos , que citavam cm 
hum baixo , fícando-lhe o Rey com toda 
fua gente nas cofias i e deo nelles com tan- 
to esforço, aue os desbaratou , epóz em fu- 
gida, matando infinidade dellés , erecolheo* 
fe pêra o porto , onde tinha íiia Armada. 
O Rey mandou aos feus que feguiflem o 
alcance aos imigos , e elle veio^fe perá Jor- 
ge Dalboquerque , dando-lhe grandes agra- 
decimentos 5 e muitos louvores daquelle fei- 
to , que foi huma das grandes vitorias , (por 
os noíTos ferem tão poucos , ) que naquel- 
las partes fe houve. Jorge Dalboquerque 
fe defpedio do Rey , offerecendo-Ihe feu 
ferviço cada vez que o houveífe miíler , e 
foi-fe embarcar , e fez feu caminho direito 
á Malaca , e em chegando tomou poffe da 
fortaleza , e Ruy de Brito Patalim embar- 
cou-fe na mefina Armada , e veio-fe pêra 
a índia , e chegando a Goa , achou o gran- 
de Afonfo Dalboquei^que falecido* Além de 

Jor- 
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Jorge Dalboquéttjue ícr muito Cavaleiro, 
teve tanta conta com íua alma , que da pri- 
meira vez que foi a Malaca por Capitão 
trouxe dez mil cruzados , e da legunda que 
tomou levou doze , e trouxe dez , o que & 
agora nao coftuma. 

CAPITULO XXX. 

X)o confelbo que o grande ^onfo Dalboquer-- 
que teve jobre o caminho que faria : e 
como fe ajfentou que fojje a Ormusí : 
e aas novas que teve , chegan- 
do a Mafcate. 

TEndo o grande Afonfo Dalboquerque 
aíTentadas toda$ as coufas da índia , e 
as fortalezas providas de todo o neceíTa- 
rio, e huma Armada preftes de vinte e leis 
velas , de que eram Capitães D. Garcia de 
Noronha, Pêro Dalboquerque, Lopo Vaz 
de Sampayo , Diogo Fernandez , Aires da 
Silva , Simão Dandrade , Duarte de Melo , 
Vafco Fernandez Coutinho , António Fer- 
reira , Fernão Gomez de Lemos , António 
Rapofo , Ruy Galvão , Jorge de Brito , Je- 
ronymo deSoufa, Silveftre Corço , Manuel 
da Cofta , Pêro Ferreira , João Pereira , Fer- 
não de Refende . , Francifco Pereira , João 
Gomez , João de Meira , Nuno Nunez Ra- 
pofo , Pêro Corço Fernãodianes , e Vicente 

Pai- 
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Dalboquerque , que era Capitão da náo Na- 
zareth , em que Afonfo Dalboquerque feu 
tio hia , foi-fe embarcar a vinte dias de Fe- 
vereiro do dito anno , e depois de íerem 
embarcados, mandou chamar todos eífes Ca- 
pitães á fua náo , e D. João DéíTa Capitão 
da fortaleza de Goa , e D. Sancho de No- 
ronha Alcaide mór , fendo também prefenr 
te Nicoláo Ferreira Embaixador do Rev 
de Ormuz , que o Setembro paíTado chega- 
ra de Portugal com repofta de fua embai- 
xada y e depois de todos juntos , lhes diíTe , 
que elle tinha aquella Armada preftes com 
todos os mantimentos que pudera recolher; 
e íegundo idnha vifto poios róis da terra, 
haveria nella mil e quinhentos Portuguefes , 
e íêtecentos Malabares , e que ElRey Dom 
Manuel lhe cfcrevia cada anno . que cum- 
pria a feu ferviço entrar o mar Roxo , e 
fazer huma fortaleza em Adem , e que aquel- 
le anno lhe efcrevêra huma carta , em que 
lhe fazia a melma lembrança ; e também 
lhe dizia , que folgaria muito de fe affen- 
tarem as coufas de Ormuz ; e que elle ti- 
nha por nova certa que o Rey , depois da 
morte de Cogeatar , tinha tomado a carapu- 
ça , e oração do Xeque límael , que era 
hum começo pêra vir a ler fenhor do Rey- 
no , como melhor fabia Nicoláo Ferreira 
fçu Embaixador , que ali eílava prefente. E 

por- 
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porque EIRey D, Manuel lhe eícrevêra 
apertadamente fobre eftas duas coufas y que- 
ria faber delles a qual delias íèria mais íèu 
lènriço ir com aquella Armada , fe entrar 
o mar Roxo , c fazer fortaleza em Adem , 
ou fegurar Ormuz de maneira que o Xeque 
não meteíTe o pé nelle. Acabado de lhe 
apreíèntar todas eftas coufas , houve entre 
elles diíFerentes pareceres , porque a huns 
parecia bem entrar o eftrcito , e fazer for- 
taleza em Adem , e a outros que fe acabaf- 
íb a de Ormuz , que tinha começada. E 
por atalhar a eftas diffèrenças , quiz Afonfo 
Dalboquerque , antes de aífentar nada, íà- 
ber o parecer de Nicoláo Ferreira , o qual 
diíTe que o Rey de Ormuz feu Senhor , que 
o mandara por Embaixador a EIRey de 
Portugal , era morto , e que efte Governa- 
dor , que governava o Reyno , era natural 
daPeríia, vaífalo do Xeque Ifmael, e que 
tinha comíigo dentro em Ormuz fete , ou oi- 
to fobrinhos feus que mandavam tudo , e que 
cftes cada vez que lhes vieíTe bem , matariam 
a efte Rey que reinava , como fizeram ao 
Rey feu Senhor, e entregariam oReyno ao 
Xeque límael ; e depois de ler em pofle del- 
le , íèría máo de lançar fóra , e que por ifto 
eftava tão danado , que lhe parecia que devia 
de ir a Ormuz , e feguralo , porque ifto era 
o que mais cumpria a EIRey de PortugaL 

Aca- 
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Acabado Nicoláo Ferreira de dizer íèu 
parecer 5 diíTe Afonfo Dalboquerque que el-^ 
le não tinha dúvida fer o eftreito fecho 
principal de toda a índia , e dcflruição do 
Grâo Soldão , c cafa de Meca , fe nelle fi- 
zeílcm fortaleza; mas que ifto. havia de fer 
quando as neceííidades da índia não foíTem 
tamanhas , que lhe fizeíTem mudar o confe- 
Iho , e pêra ferem focorridas de Portugal 
havia miíler dous annos. E além difto , o 

ue lhe mais fazia efpertar os fentidos de 

ua obrigação , era fer certificado , que o Rej 

de Ormuz tinha aceitado a carapuça doXe- 

ue Ifmael , e fua oração , e Reys Nordim 
eu Governador ler Perfio de naçãp , ho- 
mem velho 5 e cubiçolb , em cujo poder ef^ 
tava todo o thefouro , e fazenda do Rey , 
e ter comfigo muitos filhos, e também ver 
os Embaixadores do Xeque Ifmael , que 
continuamente entravam na índia , e os ne- 
gócios que começava a ter com os Reys , 
e Senhores delia , e os prefentes que lhe 
mandava , que por eftas , e outras muitas 
rez6es , que não dizia , lhe parecia que de- 
viam de ir aíFentar as couias de Ormuz, 
porque nelle teriam largas defpezas pêra 
fuás neceííidades , e paga de íòldos da gen- 
te , e acabado efte feito, de ali lhe ficava 
mais ázo , e diípofição pêra entrarem o mar 
Roxo , e deftruirem a Armada do Soldão , 

e ca- 
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e cafa de Meca. E porque os mais deftes 
Capitães foram defte parecer , mandou Afon- 
fo Dalboquerque fazer hum aflento , ein que 
affinárain todos ; e deípedido de João Déf- 
fa Capitão da Cidade , ao outro dia quarta 
feira de cinza , vinte e hum do dito mes 
de Fevereiro , fe fez á vela cora toda liia 
Armada , e dia de NoíTa Senhora de Mar- 
ço chegaram fobre Çuriate , e ali acharam 
numa Armada do Rey de Ormuz , que an- 
dava guardando a coIla dos Náutaques y a 
qual como reconheceo a noíTa , fez-lè nou- 
tra volta. Afonfo Dalboquerque fez feu ca- 
minho direito a Mafcate , onde furgio pêra 
tomar ipantimentos , e agua. Os Regedo- 
res da terra como viram a noíTa Armada, 
lembrando-fe do palTado , vieram logo com 
grande preíènte vilitalo. EUe lhes perguntou 
por novas de Ormuz , e diíTeram-lhe que 
haveria hum mes , ou dous , que Reys Ha- 
med Mouro da Perfia , fobrinho de Reys 
Nordim, que era Governador do Reyno, 
fe alevantára com a fortaleza , e cala do 
Rey 5 e o tinha prezo , e a Reys Nordim , 
e íeus filhos , e abfolutamente governava a 
terra , e que algumas cartas fuás , que ali 
eram vindas , vinham já feladas do feu fi- 
nete , e que tinha em Ormuz quinhentos 
archeiros da Perfia 5 e três irmãos feus ; e 
4e fobrinhos , e primos com irmãos haveria 

em 
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em Ormuz até viiite e cinco cafas , os quaes 
fizera vir da.Perlia a viver ali. Com ete« 
novas , qme lhe os Regedores deram , ficou 
Afonlb Dalboquerque hum pouco z^aS^ 
do 5 por lhe parecer que nao eftavam as 
coufas de Ormuz tão fáceis de aíTentar , co- 
mo elle cuidava , lembrando-lhe também 
quantas vezes linha efcrito a ElRey D. Ma- 
nuel , que tomaíTe conclusáp nas couíks de 
Ormuz , porque eftava em condição de o 
perder , fe lhe não acudiffe com tempo» 

CAPITULO XXXI. . 

Be como o grande Afonfo Dalboquerque fe 

partia de Mafcate , e chegou a Ormuz : 

e dos recados que mandou ao Rey , 

e do mais que pajfou. 

s 

DEpois de o grande Afonfo Dalboquer- 
que ter fabido dos Regedores de Maf* 
cate todas eftàs novat que tenho dito , .man-^ 
dou-lhe dar algumas peças que trazia , e 
tomado agua , e mantimentos , defpedio-íè 
delles , e fez feu caminho direito a Ormuz , 
fem .tomar outra terrâ , e chegado ao poi> 
to , mandou falvar a Cidade com toda a 
artiBieria. íicòu o Rejrs Hamed tão efpan- 
tado da Armada , e da gente , que logo 
mandou viíitar Afoníb Dalboquerque da 
parte do Rey por Hacem Ale com hum 
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piefente decoufas de comer, e hia em íua 
companhia Miguel Ferreira , que Afonfo 
Dalboquerque tinha mandado por Embai- 
xador ao Xeque límael, como atras tenho 
dito , o qual havia dias que ali eílava , e 
hum Embaixador do Xeque límael ^ que 
vinha em fua companhia , efperando tempo 
jera paíTarem pêra a índia ;e depois de lhe 
Miguel Ferreira dar larga conta de leu ca* 
minho , perguntou-lhe Afonfo Dalboquer- 
que pelas coufas . de Ormuz como eftavam j 
e elle lhe dilTe tudo o que os Governado- 
res de Mafcate tinham contado , e Reys 
Hamed tanto que o vira no porto , dera 
mais largueza ao Rey , e foltára Reys Nor- 
dim , e os filhos da prizao em que os ti- 
nha ; e que havia poucos dias que era en- 
trado em Ormuz Abrahèm Beque , hum Ca- 
pitão principal do Xeque Ifmael , com leis , 
ou fete fervidores comíígo , e que a outra 
gente y e cavallos deixara da banda da ter- 
ra firme , e que elle perguntara ao Embai- 
xador do Xeaue Ifmael a que vinha efte feu 
Capitão , e elle lhe diífera que era pêra man- 
dar dali hum meífageiro com vinte cavai- 
los , e cartas ao Rev de Cambaya. Afonfo 
Dalboquerque guaraou em íi efta diílimula- 
da vinâa de Abrahem Beque, e como Ca- 
pitão prudente não lè defcuidou do que lhe 
cumpria fazer ^ e mandou diffimuladamente 

guar- 
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guardar toda a Ilha em roda com as galés , 
e bargantíns que levava , pêra que nenhuma 
gente eftrangeira entraíTe em Ormuz , e dií- 
íe a Miguel Ferreira , que fc foffe pêra ter- 
ra , e eftivefle com o Embaixador do Xe- 
que límael , até que lhe elle mandalTe re- 
cado do que havia de fazer. Defpedido Mi- 
guel Ferreira , chamou Hacem Ale , e man- 
dou-o a terra , e em fua companhia Duar- 
te Vaz criado delRey D. Manuel , que fa- 
bia muito bem a lingua ^ com recado ao 
Rejr, eReys Nordim^ fem fazer nenhuma 
memoria de Reys Hamed. Chegado Duar- 
te Vaz ao Rey , diíTe-lhe da parte de Afon- 
fo Dalboquerque , que o Embaixador, que 
o Rey Ceifadim feu irmão tínha mandado 
a ElRey de Portugal , eftava ali com elle 
com cartas , e rcpofta de fua embaixada ; e 
por elle fe tornar á Fé em que & creára, 
e achar o Rey , e Cogeatar mortos que o 
mandaram , não oufára de ir a terra , que 
lhe mandaífe hum filho 3 ou fobrinho de 
Reys Nordim , que ficafle por arrefens na 
fua náo , e que lhe mandaria o feu Embai- 
xador pêra lhe dar o recado que trazia , e 
que lhe perdoaílb pedir-lhe arrefens , porque 
ÉlRey de Portu^ feu Senhor aíli o man^ 
dava que o fizeue , e que elle por alguns 
inconvenientes mandava vigiar a Ilha y pêra 
que na Cidade jiSo entraife gente de armas ; 

que 
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que lhe pedia o mandaíTe apregoar , porque 
todo o que íe achaíTe fem íeu mandado , 
havia de mandar cortar a cabeça , e que 
ifto fazia por bem , e aíTocego da terra j e 

3ue outras couíàs que tinha pêra falar com 
lie y lhe mandaria dizer , depois que ouvif- 
le o recado que lhe o feu Embaixador tra- 
zia delRey feu Senhor. O Rey relpondeo 
a Duarte Vaz , que folgava muito com a 
vinda do íèu Embaixador , e que a tornar- 
iè Chriftao fem fua licença não tinha que di- 
zer , que elle falaria com os feus Governa- 
dores , e do que aírentaífem lhe mandaria 
repofta ; e ao outro dia mandou hum íiliio 
de Reys Nordim moço pêra arrefens á náo , 
c como lá foi , mandou Afonfo Dalboquer- 
ue Nicoláo Ferreira mui bem acompanha- 
o , e Pêro Daipoem Secretario da índia 
com elle , e Alexandre de Ataíde lingua ; 
e acabado Nicoláo FeiTeira de dar ao Rey 
as cartas que trazia , e a repofta de íiia em- 
baixada , fe tornou pêra a náo ; e nefie eí^ 
paço que o mancebo efteve. efperando pela 
tornada de Nicoláo Ferreira , Afonfo Dal- 
boquerque lhe perguntou polo negocio de 
ReysHamed como paíTava. O mancebo eír 
tava táo aíFombrado , e havia tamanho me- 
do y que não oufou de dizer couía nenhu- 
ma ^ e vendo-ó affi tão atemorizado , náo 
quiz ter mais prática com élk y e chei^do 
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Nicoláo FeiTeira , defpedio-o. Afoníb Dal- 
boquerque , depois de lhe Pêro Dalpoem ^ 
e Nicoláo Ferreira darcm conta do que páí* 
fáram, perguntou-lhes por Reys Hamed que 
homem era? elles lhe diíTeram qufe era hum 
homem alvo , mancebo de trinta annos y bem 
difpofto 5 e de boa prefença , e que era ha- 
vido por homem de esforço , c muito ama- 
do da gente de guerra , e que eílava encos- 
tado á cadeira do Rey com hum terçado , 
e huma mâo poda na adaga , e que o Rev 
flão refpondia mais que o que lhe elle di- 
zia. Afoníb Dalboquerque como não que-> 
ria dilaç6es , e iàbia que Reys Hamed tí- 
tava em determinação de defender Ormuz , 
mandou chamar os Capitães á íua náo , e 
difle-lhes , que troiô ó Rey de Ormuz pela 
carta que lhe ElRey D. Manuel efcrevera , 
tinha vifto fua determinação, que tH^ que- 
ria entender logo nas coufas de Ormuz , em 
3uanto eftavam de boa digeílâo , que lhe 
iíTeffem o coiiio , ou o em que começaria 
com o Rey ; e depois de praticarem huma 
coufa , e outra muito bem , diílê D. Garcia 
em nome de todos , que naquelle negocia 
não havia que dizer , que pois a fortaleza 
que deixara começada éfta^a ainda aíli , e 
na Cidade xâo ha\ria outro lugar mais acom- 
modado pêra o ferviço delRey que aquel- 
le , que efte devia de pedir pêra ie acabar ^ 
Tom. W. L c nâo 
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e não cometer outras coufas novas , porque 
feria coufa de dilação ; e que devia de man- 
dar pedir ao Rey apofentamento na Cida- 
de pêra os Capitães , e gente , que houvel^ 
fe de eftar em terra era guarda dos OíE- 
ciaes 5 que haviam de trabalhar na obra. 

Com efta determinação dos Capitães, 
mandou Afonfo Dalboquerque a terra Dio- 
go Fernandez de Beja, Pêro Dalpoem Se- 
cretario , e Alexandre de Ataíde lingua , e 
diíTe-lhes , que diíTeíTem ao Rey , que elle 
folgaria de falar com os íèus Governado- 
res , pêra aíTentarem alguínas couías , que 
cumpriam a feu lèrviço ; que lhe pedia mui- 
to por mercê , que lhes mandaíTe que foP- 
lem falar com elle , e levaíTem o contrato 

2UC tinha feito com o Rey Ceifadim , e 
logeatar , porque queria eítar por elle. Da- 
do efte recado ao Rey , Reys Nordim lhes 
refpondeo em feu nome , (porque Reys Ha- 
med era tão foberbo , que nunca quiz ter 
prática , nem recado com Afonfo Dalbo- 
querque , ) que o Rey de Ormuz era filho 
delRey de rortugal , e a Cidade , e tuda 
o mais de feu Reyno çra feu , e que faria 
tudo o que elle mandaílè ; porém que era 
neceíTario dar conta diífo a feus Governa- 
dores , que elle lha daria aquclla noite, e 
ao outro dia pela menhaã lhe mandaria a 
repofta. £ como foi menhaã , veio Hacem 

Ale 
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Ale á náo de Afonfo Dalboquerque , e ef» 
tando prefentcs todos os Capitães, lhe dif- 
fe y aue o Rey praticara com os feus Go- 
vernaaores o que lhe mandara dizer , e qíie 
verdadeiramente elle defejava de lhe fazer 
todos os ferviços que pudeíTe , e principal- 
mente o que iJieElRey de Portugal, (que 
tinha como Pai,) mandava: que obrigalo 
polo contrato , que tinha feito , era pedir- 
Ihe a fortaleza , que tinha metida com as 
fuás caías ; que lhe pedia muito por mercê 
que lha largaíTe , e elle lhe daria outro lu- 
gar qual quizeíTe pêra fazer outra , e que 
pêra ifto não era neceíTario contrato. Afon?* 
(o Dalboquerque , e os Capitães , depois de 
palTarem algumas práticas fobriílb , aíTentá- 
ram que lhe alargaíTe a fortaleza , com tanr- 
to que lhe déíTe em arrefens, pêra cumprir 
o que prometeíTe , dous filhos de Reys l4or- 
dim 5 e com efta repofta xnandou Afonfo 
Dalboquerque a terra Pêro Dalpoem , Ma- 
nuel da Cofta , e Alexandre de Ataíde lín- 
gua , que foi fempre em todos os recados. 
O Rey lhe refpondeo , que pêra lhe dar os 
arrefens , que lhe Afonfo Dalboquerque man- 
dava pedir , era neceíTario íaber pruneiro o 
lugar onde elle queria fazer a fortaleza; e 
com efta repoíb íe tornaram , e veio com 
elles Hacem Ale pêra faber a determinação 
de Afonfo Dalboquerque. E elle lhe difle, 
r t L ii fa- 
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falando-lhe hum pouco menencorco , que 
diíTeíIè ao Rey , e aos feus Governadores , 
que não entendia a maneira do íèu nego- 
ciar , que liie tinha mandado dizer que alar- 
gando-lhe aquella cafa , em que tinha co- 
meçado a fortaleza , lhe daria lugar pêra 
fazer outra qual elle quizeíTe ; e pedindo- 
Ihe arrefens pêra eftar leguro difto y lhe re- 
ípondia que lhe nomeafle primeiro o lugar , 
e que então lhe daria os arrefens : que dif- 
íèíle ao Key , (jue elle tinha feito hum con- 
trato com íèu irmão , e com Cogeatar feu 
Governador , polo qual queria eicar ; que 
mandaíTe Reys Nordun falar com elle , e 
o levaílè , porque em tudo o cumpriria: 
ue elle não queria as íiias caias y nem a 
ua mefquita , fenão a que á cufta delRey 
D. Manuel feu Senhor tinha começada ; e 
que foubefle certo íb lha não entregaíTe, 
que havia de deílruir Ormuz, e fobre eíTa 
pendcnça morrer elle , e todos os Portugue- 
lès que ali eftavam. 
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CAPITULO XXXIL 

De como o Rey de Onnuz mandou Reys 

Nordim falar coni o grande Afanfo 

Dalboquerque fobre a entrega da 

fortaleza : e o que fobre 

iffo pajfdram. 

CHegado Hacem Ale a terra , contou 
ao Rey, e feus Governadores tudo o 
que paíTára com o grande Afonfo Dalbo- 
querque y e a repofta que lhe dera , da qual 
o Rey , e todos ficaram mui agaftados por 
verem íua determinação , e logo tornou a 
mandar Hacem Ale com recado , pedindo- 
Ihe que íb não agaftaífe , que logo manda- 
ria Reys Nordim feu Governador falar com 
elle 5 e aflèntaria tudo como íiia Senhoria 
GuizeíTe. E porque Reys Nordim era ve- 
líio , e gotofo , e não podia fubir á íua náo y 
que lhe pedia por mercê fe quizeíTe ver 
com elle em huma galé , e que mandaíTe 
arrefens pêra ficarem em terra. Ao outro 
dia pela menhaã fe foi Afonfo Dalboquer- 
que á galé grande , de que era Capitão Sil- 
veftre Corço , acompanhado de todos os 
Capitães , e chegou-fe junto de terra , e man- 
dou Lopo Vaz deSampayo, Simão de An- 
drade , Aires da Silva , Pêro Dalboquerque , 
Duarte de Melo , e Vafco Fernandez Cou- 

ti- 
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tinho , quefoíTem nos léus bateis a terra 
pêra lho trazerem, e levaíTem Diogo Fer- 
nandez de Beja pêra ficar porarrefens. Che- 
gados os Capitães a terra, foi Diogo Fer- 
nandez entregue a hum Capitão do Rev de 
Ormuz , e Reys Nordim entrou no oatel 
de Lopo Vaz dqSampayo, ecom elleReys 
^udafar irmão de Reys Hamed , e dous 
criados de Reys Nordim , e vieram-fe affi 
todos juntos á galé , onde Afoníb Dalbo- 
querque eftava , o qual como vio Reys Nor- 
dim abraçou-o , e fez-lhe grandes gazalha- 
dos , e depois de aíTentados , falaram hum 
pouco nas coufas paíTadas da primeira vez 
que viera a Ormuz. PaíTada efta prática , 
perguntou-lhe Reys Nordim íè havia de ha- 
ver Rey em Ormuz ? Afonfo Dalboquerque 
lhe reípondeo , que íi , eftando á obediência 
delRey D, Manuel feu Senhor , e guar- 
dando-fe o contrato que era feito. Reys 
Nordim lhe diíTe , que o Rey polo ter por 
3ai lhe mandara pedir que lhe largaíTc aquel- 
a caía y que eftava pegada com os feus Pa- 
os 5 e por lhe fazer mercê lha alargara, 
porque as achegas neceíTarias pêra fe fa- 
zer outra feriam trabalhofas de ajuntar em 
tão breve tempo como elle queiia , que o 
Rey era contente de tim alargar a fiia for- 
taleza que tinha começada , e que a acabaJP 
ie muito embora , porquç Ormuz , e todo 

P Rey- 



£ 



?; 



Parte IV- Capitulo XXXII. 167 

o ReTno era delRey de Portugal , e am- 
bos ufáram nefte negocio de manha ; por- 
que o Reys Nordim com o receio que ti- 
nha de Afbnfo Dalboquerque pedir o Ef- 
prital , que era huma cafa de muita venera- 
•çao entre elles , quiz antes dar a noíTa for- 
taleza , que eftava começada y que os arre- 
'fens qiie lhe pediam, E Afonfo Dalboquer- 
ue pedia o Éfprital , porque lhe deffem a 
ortaleza , por eftar no melhor lugar da Ci- 
dade , e íobre dous portos principaes del- 
ia, hum de Levante, e outro de Ponente» 
Aáentado ifto, diíTe-lhe Reys Nordim , que 
ElRey de Portugal na repofta das cartas 
de fiia embaixada remetia tudo a elle : que 
lhe pedia por mercê pois aífi era, que em 
nome delRey de Portugal quizeíTe jurar o 
contrato que eftava feito , e que elle tam- 
bém o juraria em home do Rey de Or- 
muz. Afonfo Dalboquerque poz a mão em 
hufíi livro 5 e jurou de cumprir todas aquel* 
las coufas que eftavam no contrato, éReys 
Nordim tirou outro do ceio pequeno ,{ efcri- 
to em letras mourilcas, dourado por cima, 
e em nome do Rey jurou de eftar fempre 
á obediência delRey de Portugal , e- de íeus 
Governadores. 

Feitos eftes juramentos , mandou Afon- 
fo Dalboquerque dar .a Reys Nordim huma 
cabaia de brocado com botões de puro , e 

hum 
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lium ramal de contas de ouro muito gi:of- 
íàs , e a Reys Mudafar outra de cetim orar 
mefim com botões de ouro, eporNicoláo 
Ferreira mandou hum colar de ouro eíinal- 
tado muito rico ao Rey , mandando-lhe pe- 
dir muitos perdões , por não ler coufa co- 
mo fua peíiba merecia , e fez mercê a Ha- 
cem Ale de cincoenta cruzados , e cinco co- 
vados de efcarlata : e dilTe a Reys Nor^- 
dim , que diíTeíTe ao Rey , que lhe pedia 
muito por mercê , que mandalTe logo cer^ 
rar a porta da fortaleza y que hia pêra os 
feus Paços, e abrir outra > que vinha pêra 
a praia , e que lhe déííe apoientamentos na 
Cidade pêra a gente até íe acabar a forta- 
leza ; e que em ílnal de paz , e amizade , 
mandafle arvorar aquella bandeira fobre os 
feus Paços, que lhe logp deo, das Armas 
de Portugal, porque foíTe notório a todos 
que eftava á obediência delRey de Portu- 
gal. Rçys Nordim lhe diíTe , que tudo íe 
mia como elle mandava , e pediorlhe fe- 
guro pêra virem 05 Mouros da terra firme 
com mantimentos , ç mercadorias á Cida* 
de , e elle lho deo , com tanto que não 
viclle dg miftura çom elles gente de. guer^ 
ra , porque achando-fe não havia de dar 
vida a nenhum ; e deípedindo-íè Reys Nor- 
dim , quizera-lhe Afonfo Dalboquerque per- 
guntar polo negocio 4e Reyç Jlained çov 

mo 
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mo palTava , e nunca pode , porque Reys 
Mudafar nunca o deixbu falar com elle ló. 
Reys Nordim fe foi pêra terra acompanha- 
do de todos os Capitães como viera , e Dio- 
go Fernandez íè veio pêra as náos. E o 
Key mandou logo arvorar a bandeira na 
mais alto corucheo dos ièus Paços ; e co- 
mo foi vifta das náos^ delparou toda a ar- 
tilheria. Acabado Reys Nordim de dar con- 
ta ao Rey do que paíTára com Afoníb 
Dalboquerque , mandou logo fechar a por- 
ta que hia pêra os feus Paços , e abrir a 
outra , que vinha pêra a ribeira. Feito ifto , 
mandou dizer a Afonfo Dalboquerque , que 
a porta da fortaleza eftava aberta , que po- 
dia mandar tomar poíTè delia cada vez <jue 
fluizeíTe ; e elle mandou logo D. Álvaro 
aeCaftro, eLopo de Azevedo com a gen^ 
te da Ordenança , <jue foíTem tomar poílç 
da fortaleza , que foi Domingo de Ramos > 
derradeiro dia do mes de Março do anno 
de mil e quinhentos e quinze , com grande 
prazer , e muito tirar de artilheria ; e como 
foi noite , com D. Garcia feu fobrinho , e 
alguns Capitães foi ver a fortaleza , e á en- 
trada da porta fe aíTeiítou em joelhos , ç 
com .muitas lagrimas deo graças a Noílb 
Senhor por lhe dar a fua cafa fem guerra , 
nem morte de gente; e ao outro dia man-? 
dpú fazer huma paliçada ao Ipngo da praia 
-^ de 
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de íêftos cheios de terra , e entre elles af- 
fentar aartUheria, e ordenou dentro da pa- 
liçada algumas caías de madeira , pêra fe 
nellas recolherem os bombardeiros , e offi- 
ciaes da obra, e alguma gente da Ordenan- 
ça* Acabado iílo , que durou poucos dias , 
veio-fe Afonfo Dalboquerque apoíèntar na 
torre da menagem , que eftava meia feita , 
e' mandou alojar a gente da Ordenança no 
Elprital. 

CAPITULO XXXIIL 

Como Reys Nordim mandem dizer por Ale- 
xandre de Ataíde Itngua ao grande Afon- 
fo Dalboquerque o negocio de Bjys 
'Hamed , e o que niffo paffou. 

PAíTâdas todas cftaâ coufas , mandou o 
grande Afonfo Dalboquerque dizer a 
Reys Nordim por Alexandre de Ataíde íin- 
gua 5 que* elle tinha íàbido , que Reys Ha- 
med feu íbbrinho eftava èmpoíTado da ca- 
fa do Rey , e de' todos feus thefouros , e o 
tinha como prezo : que lhe rogava muito 
lhe mandâíTe dizer -fécretamente o como eP 
te negocio paflava. Reys Nordirri , pofto que 
com o medo que tinha do íbbrinho' , não 
ou fava de falar ^ com tudo magoado de o 
ter tirado de lua honra , mandou dizer a 
Afoníb- Dalboquerque., qUe depois do Rey 

Cei- 



/ 



Parte IV. Capitulo XXXIII, 171 

Ceifadim fer morto , elle alevantára efte que 
açora reinava , e que pêra fegurança de leu 
ettado metera das portas a dentro do Paço 
Reys Hamed feu ibbrinho , e dous irmãos 
feus i e por elle ficar como cabeça principal 
na cafa do Rey morto , depois do faleci- 
mento de Cogeatar , governava o Reyno 
por efte Rey fer moço , e paíTado hum an- 
no , que eftava na polfe , o Reys Hamed 
pedira ao Rey o lugar da governança, que 
Cogea;tar thdia , e as íuas cafas , em que 
fohia pouíkr - , de oue fe efcuíâra por mui* 
tas vezes -, e que polo defviar defte propoli- 
to lhe diflèra, que fizeíTe preftes certas ata- 
laias , porque o queria mandar por Capitão 
delias contra os Nautaques , e depois de es- 
tarem preftes , pagara hum mes de foldo á 
gente , que com elle havia de ir , e o fizera 
embarcar , e que Reys Hamed , depois de 
fer no mar , fe defembarcára , e entrara com 
maior íbberba do que fohia em cafa do 
Rey; e huma noite que chovia, por con- 
fentimento de íèus irmãos , que dormiam 
dentro nos Paços , entrou com aquella gen- 
te que levava , e foi ter á cama , onde o 
Rey eftava com ftia mulher , e tomando-o 
pela mão , arrancara de hum terçado , di-r 
zendo-lhe fe via elle que o podia ali matar. 
O Rey vendo-o fobre íi , com medo da 
morte , lançou-fe aos feus pés , e diflè-lhe , 

que 
I 
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que o não mataíTe , que tudo feia quanto 
elle quizeíle , e com ifto logo o Reys Ha- ^ 
med fe apoderara de toda áia cafe, e the- 
Iburos , e com o favor que tinha de léus ir- 
mãos o prendera a elle , e íèus filhos , e o 
dia que íiia Senhoria chegara áqaelle porto 
o foitára , ao qual negocio não pudera re- 
fiftir , por eftar em huma cama muito doen-^ 
te da íiia gota ; e que Reys Hamed tanto 
que ie apoderara do Rey , nunca mais o 
deixara , trazendo-o como prezo , e que lhe 
não coníèntia falar com ninguém , iènâo pe^ 
rante íi , de que elle eftava muito fentido , 
c que não era poderofo de dar nenhuma 
coufa de fua fazenda , porque Reys Hamed 
tinha as chaves de todo feu thefouro , dan-? 
do-lhe fomente qem xerafins cada aimo , e 
tudo o mais gaftava como queria , e que 
delia maneira eftava o Rey fora de feu ef- 
tado, e elle do governo da terra, e Reys 
Hamed fenlior de tudo. Alexandre de Ataí- 
de foi com efte recado a Afonfo Dalbo- 
querque , de que ficou muito efpantado , 
porque deixara Reys Nordiín entregue ao 
outro Rçy paíTado ; e tornando-o logo a 
mandar, diííe-lhej que diflelTe ao Rey que 
o Embaixador do Xeque Ifmael lhe man- 
dara dizer que queria vir a elle, que antes 
que lhe falaíTe era neceíTario ver-íè cQiri 
Reys Nordim , quç lhe pedia por mercê lhe 

man- 
I 
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mandaíTe que lhe vielTe ali falar á fortale- 
za y e mandou António Rapofo , Nuno Mar* 
tinz Rapofo , e Pêro Dalpoem Secretario 
que foliem por elle , o qual veio acompa- 
nhado de todos os Mercadores , e homens 
principaes da terra y e em íua companhia vi- 
nha Reys Mudafar irmão de Reys Hamed« 
Afoníb Dalboquerque fez a todos muita 
honra , e gazalnado , e deo-lhes juramento 
que foífem fempre fieis vaíTalos do Rey de 
Ormuz , e fe cumpriíTe gaftarem fuás fazen- 
das até morrer por feu lerviço , que o fizef- 
fem : e afli lhes fez jurar , que não reco- 
nheceíTem por Governador do Rev , e Rey- 
no a nenhuma outra peíToa , fenao a Reys 
Nordim , a quem elle entregara a governan- 
ça do outro Rey que era morto ; e que tam- 
bém lhes jurava de os ter , e manter em 
juftiça , e defender o Rey de feus imigos ; 
e o meímo juramento deo a Reys Muda- 
far y que não obedeceiTe aos mandados de 
outro Governador da terra a fora ao Rey , 
íènao a Reys Nordim ; e pofto que elle qui- 
zera diílimular com o juramento , todavia 
fez o que lhe Afonfo Dalboquerque man- 
dou. Acabado ifto , defpedio Reys Nor- 
dim , e em fe querendo ir apartou-fe com 
elle pêra o cabo da cafa com o Secretario , 
e Alexandre de Ataíde lingua, eali lhe dif* 
fe Reys Nordim o meímo que lhe já tinha 

man- 
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mandado dizer , e que lhe pedia muito por 
mercê que lhe honraíle aqueUas cans , e não 
coníèntiilè que no cabo de íiia velhice foí^ 
íè avexado , e tirado de íua honra ,• pois 
íèmpre fora leal ao Rey Ceifadim feu Se- 
nhor , e a efte com quem agora vivia. Afon- 
fo Dalboquerque lhe diífe y que íè náo agaf- 
taíTe , porque lhe prometia de muito cedo 
tirar Re^s Hamed fôra de Ormuz , e o Rey 
ficaria livre , e elle em toda íiia honra co- 
mo íèmpre eítívera. 

CAPITULO XXXIV. 

De como o Embaixador do Xeque IJinael 

veio ver o grande ^onfo Dalboquerque : 

e do recebimento que lhe fez , e do 

mais que com elle pajfou. 

DEpois de eftar o grande Afonfo Dal- 
boquerque apofentado na noíTa fortale- 
za , mandou-lhe o Embaixador do Xeque 
Ifmael dizer por Miguel Ferreira , que que- 
ria vir a elle , e dar-lhe o recado que lhe 
trazia de feu Senhor. Afoníb Dalboquerque 
lhe mandou dizer, qucaquelle dia não po- 
dia fer, porque tinha alguns negócios pêra 
defpachar, que ao outro o defpacharia. K 
mandou logo fazer preftes diante da forta- 
leza , (onde vinha ter huma rua principal da 
Cidade,) hum eíbado grande de madeira com 

três 
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três degráps \ todo alcatifado de alcatifas , 
e armado por derredor de muitos pannos , 
e hum docei de brocado , e algumas almo- 
fadas de veludo verde poftas no eftrado , e 
duas cadeiras da inefma côr , franjadas de 
ouro. £ mandou aos Capitães da Ordenan- 
ça , que tiveíTem preftes fua gente muito bem 
armada , (que podiam fer feiscentos ho- 
mens , ) e todos os béfteiros , e efpingardei- 
ros 5 e que toda efta gente puzeíTem em or- 
dem ao longo da praia ; e mandou a toda 
a outra gente de lanças , e adargas , aue tam- 
bém eíUveíTem ali em ordem mais cnegados 
ao eftrado , de maneira , que fizeram huma 
n;a mui comprida, e a fora efta gente que 
eftava toda em ordem , havia outra muita 
que andava íblta , e todo o povo de Or- 
muz , ( couíà efpantola de ver ! ) e todos 
os Capitães , Fidalgos , e criados delRer 
haviam de eftar no eftrado com Afonfo Daf- 
boquerque , mui bem ataviados de fuás pel^ 
íbas , e pagens , que lhe tinham fuás armas* 
Ordenado tudo defta maneira , ao outro dia, 
depois de comer , mandou Afonfo Dalbo- 
querque D* Garcia de Noronha íèu fobri-* 
nho com todos os Capitães , Fidalgos , e 
Cavaleiros , que foíTem polo Embaixador , 
e lho trouxeflem. O Rey de Ormuz eftava 
a huma janella dos feus Paços , que vinha 
íbbre a praia , com todos os íèus Governa- 
do- 
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dores > vendo efte triunfo. Chegado Dont 
Garcia aonde o Embaixador eftaya , fez-lhe 
grandes cortezias, como era rezão fazer-íè 
a hum Embaixador de tamanho Priíicipe, 
e começaram a caminhar nefta ordem. Vi** 
nham logo diante de todos dous Mouros 
de cavailo , que eram caçadores de onças y 
com cada hum ília nas ancas , e apôs eiles 
vinham íeis cavallos , hum diante do outro y 
íelados com fuás cubertas muito ricas y e 
tefteiras de aceiro , com faias de malha nos 
arções ; e apôs elles hiam doze Mour(% a 
cavailo mui bem veftidos , que levavam as 
jóias de ouro , peças de íèda , e brocado 
em bacios de prata de agua ás mãos ; e lo*' 
go apôs eftes hiam as trombetas de Áfonfo 
Dalboquerque , e atabales tangendo , e to- 
dos os Capitães, e Fidalgos apôs elles em 
ordem , de huma parte , e da outra , e de- 
trás de todos hia D. Garcia com o Embai- 
xador , e nefta ordem chegaram aonde Áfon- 
fo Dalboquerque eftava. A noíTa Armada , 
que eftava toda embandeirada , em o Em- 
baixador chegando á fortaleza , tirou toda 
a Artilhería , que parecia que íè fundia o 
Mundo ; e íubindo o derradeiro degráo do 
eftrado , alevantou-fe Afonlb Dalboquerque 
da cadeira onde eftava aíTentado , e deo 
dous , ou três paífos. O Embaixador lhe 
fez fuás cortezias ^ fegundo feu coftume , e 

deo-^ 
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deo-lhe Jiuma carta do Xeque límael pêra 
ElRey de Portugal , e Afonfo Dalboquer- 
que a tomou com o barrete na riiáo , e aífi 
efteve lèmpre em quanto a teve ; e deo-lhe 
outra pêra elle, que Afonfo Dalboquerque 
deo a Pêro Dalpoem Secretario , que tinha 
junto comligo. Acabado de lhe dar as car- 
tas y com algumas palavras que lhe diíTe, 
apreíbntou-lhe o prefente que levava , (do 
qual não dou rezão , porque já fica dito 
atrás o que era. ) Afonfo Dalboquerque o 
recebeo com muito contentamento , e. pra- 
zer , e depois de mandar recolher tudo , eP- 
teve falando hum pouco com o Embaixa- 
dor , perguntando-Ihe polo Xeque Ifmael 
como eftava , e onde ficava , e elle como vi- 
nha do caminho. Acabada efta prática , diC- 
fe-lhç quefefoflie agazalhar, que depois fa- 
lariam mais largamente. D. Garcia de No- 
ronha o tornou a levar a fua cafa da ma- 
neira que o trouxe , e ali lhe mandou Afon- 
fo Dalboquerque dar em muita abaftança 
tudo o que lhe era neceffario pêra delpeza 
fua, .e dos feus. 

Paífadòs dous dias , mandou Afonfo Dal- 
boquerque chamar o Embaixador , e na prá- 
tica , que com elle teve y lhe difle os defejos 
que o Xeque Ifmael tinha de ter conheci- 
mento 5 e amizade com ElRey de Portu- 
gal, epreftança com fua Senhoria, e gran- 
Tâm. W. }iL des 
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des agradecimentos do gazalhado , e bom 
tratamento , que os íèus Embaixadores ti- 
nham recebido deile na índia , offerecendo- 
Ihe lugares em feu Reyno , fe os quizeíTe 
aceitar , e fazelo grande Senhor nelle pela 
fama que tinha de íiia pelToa. PaíTada efta 
prática , cometeo-iho o Embaixador quatro 
coufas , que trazia na inftrução de fua em- 
baixada. A primeira , que os direitos , que 
fe pagavam das mercadorias , que vinham 
da Períia a Ormuz , foíTem do Xeque If- 
mael. A fegunda , que lhe déíTe embarcação 
pêra paíTar gente liia á terra de Arábia, 
(que he nacofta, em que jazBarem , eCa- 
tife,) A terceira , qué o ajudaíTe com fua 
Armada a tomar hum lugar , que fe chama 
Guardaré , com o qual le tinha alevantado 
oRey dè Maçaram feu vaíTalo. (Efte Guar- 
daré jaz antre Diolicindé , e a terra de Jaf- 
que , que he do Reyno de Ormuz , onde 
os Nautaques ò mais do tempo fazem fua 
guarida , e dali falteam as náos aue vem 
pêra Ormuí.) A quarta , que lhe déíIe por- 
ro na índia pêra os Mercadores da Períia 
tratarem fuaâ mercadorias , e licença pêra 
aífentarêm cafa de feitoria em Ormuz. Aca- 
bado o Embaixador de aprefentar eftas cou- 
las , Afoníb Dalboquef que lhe rel5)ondeo , 
que os negócios daquelía qualidade era ne- 
ceíTario çúidaf-fe nelles , que elle o veria , 

• e o 
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e o defpacharía o mais cm breve que pu^ 
defle. 

CAPITULO XXXV. 

De como o grande Afonfo Dalboauerque 
âeo conta aos Capitães do que pajjara com 
Reys Nordim j e o ejlado em que as coufas 
do Rey ejlavam , e o que fe nijjò ajjentou : 
e como o Rey o veio ver d fortaleza , c 
Reys Hamedfoi morto* 

COma o grande Afoníb Dalboauerque 
foi enformado por Reys Noraim do 
cftado em que o Rey eftava , mandou cha* 
mar D. Garcia de Noronha feu fobrinho, 
e todos os Capitães , e deo-lhcs conta de 
tudo o que com elle palTára , pedindo-lhes , 
que cada lium per fi Ihediflèfle o como ca- 
minharia nefte negocio. Todos affentáram 
que deria tirar o Rey do poder defte ty- 
ranno , e mandaivlhe que elle , e íeus ir- 
mãos fe (àhiílèm logo do Reyno. AíTenta- 
do ifto , como Afonfo Dalboquerque tinha 
determinado de o matar ^ e difto não tinha 
dado conta a ninguém , fenâo a D. Garcia 
feu fobrinho , (porque em coufa fabida por 
muitos não podia haver fegredo , ) quiz Ycf 
fe por alguma via , com pouco alvoroço , 
o podia narer ás mãos. E por algumas ve* 
zes lhe mandou dizer com palavras doces, 
e brand» , que deiêjava de o ver ^ e falar 

M ii com 
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com elle* Reys Hamed íè eícufou lèmpre , 
dizendo , que quando o Key o foíTe. ver , 
então falariam , ( porque o íeu penfamento 
era , fe viíTe tempo diipoílo , matar Afonlb 
Dalboquerque , e pêra iflb tinha já muita 
gente de armas preftes dentro, íia Cidade.) 
Afpnfo Dalboquerque recebeo eftas fuás def- 
culpas diíllmuladamente , e começou daíí 
pof diante a tratar ver-fe com o Rey ; por- 
que vindo Reys Hamed em íua companhia , 
podia mais lacilmente pôr em effeito fua 
determinação ; e mandou-lhe dizer por Pê- 
ro Dalpoem Secretario , que deíèjava muito " 
de o ver , que lhe pedia por mercê orde- 
naífe onde queria que fe viflem. O Rey lhe 
diíFe , que ralaria com os léus Governado- 
res , e liie mandaria a repofta. E ao outro 
dia pela menhaã Ihç mandou dizer porHa- 
cemAle, que poios defejos que também ti- 
nha de o ver, mandaiia armar huma tenda 
á porta dos feus Paçoa , e ali íè veriam. 
Afoníb Dalboquerque , porque entendeo que 
ifto era confelho de Reys Hamed, refpon- 
j^eo-lhe apaHionadamente , que fendo elle 
Capitão mór de quatro náps , chegando 
áquelle porto , feu irmão o Rey Ceifadim 
lhe viera falar a hum Ceramc fora dos íeus 
Paços ; e que agora que era Capitão geral 
da índia cotíi tão grande poder , e credito 
como via ^> que parecia rezâo vÚa elle ver 

á fua 
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. à fua cafa , e foílè da maneira tíue qúizef- 
fe. Tornado Hacem Ale com eíta fepôfta ^ 
o Rey 5 e Reys Nordim como defejavam 
de íe ver livres da fujei^Q em que efta- 
vam, diíTeram que lhes parecia bem ir ver 
Afoníb Dalboquerque á fortaleza , e defte 
parecer foram também outros Governadores, 
da Cidade ; mas Reys Hamed como era 
fobexbo , diíTe y que não era honra, nem 
credito do Rey de Ormuz ir ver hum Ca- 
pitão delRcy áe Portugal a fua cafa^ e paC- 
lados muitos recados de parte a parte nef- 
te negocio , confentio Reys Hamed que fof- 
fe p Rey ver Afonfo Dalboguerque , por- 
que lhe pareceo que neftas viílas podia pôr 
por obra fua danada tenção j e mandtíu-lhe 
dizôr da parte do Rey por Hacem Ale , 
que ao outro dia péla menhaã o iria ver; 
mas que na cafa onde fe viífem não havia 
de ter xromfigo mais que os Capitães, fem 
nenhumas armas j porque elle os que lèvat 
fe iriam também defarmados, Afonfo- Dal- 
boquerque lhe marndou dizer, que com to- 
das eíTas condições defejava muito de o ver, 
mas que roda a outra gente que fic^áfle de 
fóm havia de eftar armada , porque affi an- 
dava fempre. Aífcntado ifto , mandou Afon^ 
fo Dalboquerque armar huma fala grande 
térrea , que eftava já acabada , de paíinos , 
e hum docel de brocado , com duas cadei- 
ras 
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ns de reludp craindim franjadas de ouro y 
e bancos por depredor cubettos de alcatifas 
pêra os Capitães , e Governadores da ter- 
ra , que haviam de vir com o Rey ; e man-r 
dou a toda a gente de armas , béAeiros , e 
eípingardeiros que eftiveíTem todos armados 
junto da porta da fortaleza , que hia pêra 
o mar ; e aos Capitães da Ordenanj^à , que 
pouíàvam no Eíprital > oue eftivcíTcm pref- 
tes , e que a himi tiro ae bombarda , que 
ouviíFem y íàhiíTem pela rua direita , ç foliem 
demandar a porta da fortaleza que hia pê- 
ra a Cidade , e fe apoderaíTem delia ^ e aos 
outros Capitães , que fe íizeíTem piieftcs pêra 
ao outro dia receberem o Rçy , e trouxef- 
íem Xuas armas íècretas^ e punhaes efcondi- 
dos pêra íè valerem doUes y <}uaii4o foíTe 
neceíiarío ^ e diíTe a D. Garcia de Noro- 
nha ) que recolheíTe pêra ÍI cincoenta ho- 
mens , de que confiaíTe , e que tiveíTe çuid^** 
do da porta j e tanto que o Rey , Reys Ha- 
med , e Reys Nordim foíTcm dentro , a fe- 
chaíTe , e não confeotifle entrar .mais nin* 
guem» ', . . > . 

Pôfto tudo em ordem. , ao outro dia pe*- 
}a menhaã mandou AfonfoDalboquerque 
por Pêro Dalpoem , e Alexandre de Ataíde 
língua dizer ao Rey ^omo o eílava efpèran- 
do. Chegados conv efte recado , fez-fe o 
Rçy logo prcílcs coíu todos es Senhores, e 

Go- 
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Governadores da terra a pé , e elle a ca-^ 
rallo rodeado de muitod arcJÍeiros daq\iel-f 
la guarda , e veio-íb pêra a fortaleza , onde 
Afonfo Dalboqaerque eftgva. Reys Hamed 
como vinba np propofito que tenho dito, 
trazia todos os Se}^ armados de faias de 
malha , e tar$ado$ debaixo das cabaias ^ o 
elle trazia hum tardado , e adaga , e hum 
eícudo , c na mãp huma maça dç ferro com-^ 

{)rida, E fendo já perto da pQrW . da forra- 
eza dilTe ao Rey y qpc eftiveffç quedp ,. por- 
que queria entrar dentro , e vei; as cafaa co^ 
mo eftavara ; ç como entrou , foi-fe perá 
Afonfo Dalboqueroue, e elle. lhQ;fe;z ga^a- 
Ihado , e diífe a Alexandre de Ataíde que 
lhe diíTeíFe , coiisg ,vinha com armas , fe p 
concerto fora que as não tiveíFe ninguém; 
Reys Hamed como homem alvoroçado Ih^ 
reípondeo : J£h naçfe entende em mim^ ^ 
torrioU-íè pêra onde deixara p Rey , com 
determinajáo de & tornar , porque lhe pa-^ 
recço que não era tempo pêra pôr em obr^ 
fua determinação , e já o achou que come- 
çava a entrar pela porta dentro , e chegan- 
do a éle , diíle-lhe , que nãp entraíTc , poi^ 
que Afonfo Dalboquerque tinha muita geo- 
te comfigo armada. Alexandre de Ataíde, 
que ali eíkva , ouvindo .eftas palavras , dif^ 
íè-lhe : Fem par aqui , que eu te irei mofi 
trar todas as çoufas como tfiam , e to- 
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mou-o pela mão , e lercni«ó a Áfbníb Dal- 
boquerqiie , 9 qual lhe difle , que lè delâr- 
maíTe , que' não rinha alK bem. Reys Ha- 
med começou-íè a conftranger , pondo a 
mão no tareado. Afonfo Dulbdqnêfque ven* 
do-o aífi defatinado , e o tempo difpofto 
||era o matar ^ como tinha detenniúado^dií^ 
lê a* Pêro Dalboquerque > <|ue peia iíTo ef- 
tara arifado : Tãmaí-^ lã , o qual acudio 
rijo , emetco-fe entre Afonlb Dalboquer- 
que , c ReyS' Hamed ,,^ e ncfte fempo lan- 
çou-lhe R^s-Hanaed ^aião de kuma beca 
de r eludo qué trazia. AfcMifo Dalboquer* 
que o botou de fí-, e difle a Pêro Dalbo- 
querque : ' Matai-a , e naquefle inflante fo- 
ram tantos o& punhaes ; ^e íkm lhe darem 
lugar pêra bradar foi moito ^ ê polo não 
rer riróu-lhe as cofiai, 'er-cíftnecou â andar 
pêra onde o Ktj rinha , e díffe contra Dom 
Garda , e outros Capitães ^ queí o rinham 
acompanhando: Não henadãy tudo befeí^ 
io. D. Garcia como deixou o Rey com 
Afoníb Dalboquerque , tomou rijo a porta 
ter agente gue não entrajflfe, e feio já com 
muito trabalho. O Rey qíiando rio Reys 
Hamed morto 9 porque íèafimdamento não 
era matarein-no , fenão lafnçalo fora do Rey^ 
nó, íicou fòm de íi, cuidando que lhe hau- 
riam de fazer outro tanto. Eeram ali com 
clie Reys Nordim ^ e* Reys • Xarafe feu fr 

lho. 
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lho , (que cá efteve em Portugal , ) e Hacem 
Ale ; e quando o Afonfo DaiDoquerqúe aífi 
YÍo , foi-fe a elle com o barrete na mão , 
rindo-iè , e diâe4he ^ que íè não agafiaíTe , 
porque elle havia de ler Rey de Ormuz em 
nome delRey D. Manuel íêu Senhor , e 
aiTentou-o em huma cadeira debaixo do do- 
cel , e fez-lhe todas as ceremonias devidas 
a hum Rey ', pedindo-lhe 'muito por njeròê 
que lhe perdoaíTe òufar eUe de fazer huma 
couía Como aquella diante de fua peíToa 
Real ; qiiè fe matara Reys Haiiíed fora pòr 
ler homem muito foberbo' , que entraiidp 
naquella Cafa apunháfá dò terçado que le« 
vava, echegando^fe a- elle lhe lançara mão 
da béca ,' e por lhe dizerem que o tinha 
prezo , ' e eftara apoderado ^ de todo feu Rey- 
no , e thefouro : (e iftò fempre còm ò bar- 
rete na mão, com muitas palavras de cor- 
teíia , que elle nos taes tampos íabia muito 
bem dizer.) O Rey agradeceo muito tudo 
o que lhe fez, dizendo^lhe que o tinha por 
uai , e que tudo o que fizera fora muito 
oem feito , e que comeíTaVa receber aquel* 
le Reyno' de fua mão em riome delRey de 
Poitugal,: 
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C A P I T tJ L O XXXVI. 

De como Reys Mudafar , e feu irmão , en-^ 

tendendo que Reys Hamed era morto , Jè 

foram com toaa Jua gente meter nos 

Paços do Rey , e Jè fizeram fortes 

nelles y e do mais que paffòu* 

OS irmãos de Reys Hamed , que fica- 
ram de fóra com a fua gente , pofto 
que com o tanger das trombetas , e ataba- 
les , que nunca fcílaram > por aill lhes íèr 
mandado , não fentiram nada do que paf- 
íãra dentro , todavia pela fuípeita que tir 
nham y vieram com machados pêra quebra-^ 
rem as portas , e entrarem dentro, por for-r 
ça. Afonfo Dalboquerque poios atalhar , 
mandou tirar huma bombarck , que era o 
íinal^ que tinha dado aos Capitáes da Or- 
denança , que tanto que o ouviram , vieram 
logo direito á porta , c fizeram aíaftar os ir- 
mãos de Reys. Hamed , e toda fiia gente. 
E pwque fe começaram a travar com el- 
les , acudio D. Gatcia , e diíTe-lhes da par- 
te, de Afonfo Dalboquerque , que olhaflem 
o que faziam , porque andava de miíhira 
com aquelles Mouros gente do Rey , e 
Reys Nordim. Afonfo Dalboquerque tam- 
bém por apaziguar cfte alvoroço , mandou 
D. Álvaro da Silveira , Ruy Gsdvão , e Dio- 
: go 
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go Fernandez de Beja , que fe foíTem pêra 
a gente da Ordenança , e os apaziguaílem > 
e a todos os Capitães qi|e fe armaíTein , e 
deixou D. Garcia com a gente , e fubio-fe 
a hum terrado com o Rey , e Reys Nor* 
dim y e ali lhe mandou fazer hum eftrado 
alcatifado , cm que eíleve aíTentado hum 
grande pedaço y viílo de todos os Mouros y 

Sue cuidavam que era morto. Os irmãos de 
tcys Hamed conio q viram , pediram<-lhe 
com muita jfoberba feu irmão j e porfiárani 
tanto nifto , cjue lhes mandou Àfonfo Pal^ 
boquerque dizer por Alexandre de Ataíde 
iingua , que lhes mandaria dar a fua cabe* 
ça , íe a quizeíTem. Como elles ifto ouvi- 
ram , entendendo que íeu irmáo era mor- 
to y começaram a ameaçar o Rev y dizendo 
que elles le iriam á fortaleza y e levantariam 
hum filho do Rey Geifadim por Rey. E 
com eíla fúria íè foram aos Paçoa y e cer- 
raram . as. portas y e fizeram preíies todg a 
artilheria , com determinação de fe defende- 
rem. E porque cumpria apaziguar-fe logo 
aquella parcialidade de ^eys Hamed , an- 
tes oue lhe vieílè alguma gente , de fora y 
manaou Afonfo Dalboquerque ás náos por 
muitas efcidas que trazia, e fez preíles fua 
gente pçm ôs entrarem por força , . e man- 
dou levar ao terrado certas peças de ,arti- 
Ihccia pefa dali bater a fortaleza» Reys 

Nor- 
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Nordim lhe pedio que fobrceftíyeflle afli y 
até oRey mandar íaTCr delles fua determi- 
nação 3 porque náo podia íèr que quizeílèm 
levar aqmilo avante , e mandou chamar os 
íèus Mulas y que foi-am , e vieram duas ve- 
zes km tomar nenhuma conclusão. Gomo 
Afoníb Dalboquerque vio que por aqui não 
podia acabar com elles , mandou chamar 
Ábrahem Beque Capitão do Xeque Ifinael y 
e o íèu Embaixador j e por elles lhe man- 
dou dizer y que- íe até o Sol pdSo fenão 
íahiflèm todos fóra da fortaleza ; -e íe em- 
barcaflem pêra a terra firme , que Ibubeílèm 
certo que a nenHtim havia de dar. a vida, 
Abrahem Beque , cohio era cabeceira prín* 
cipal ddhi liga , como falou cmn elles , ia- 
hiram-iè.' logo dos Pa^ pêra o cabo da 
Cidade y e mandaram pedir a Afoníb Dal- 
boquerque o corpo deReys Hamed íèu ir- 
mão pêra o levarem a íbterrar á- íua terra , 
€ embarcação pêra fe paíTarem ; á terra fir- 
me com íiias mulheres , e gente , quô íèríam 
por todos íètecentoá homens de peleja. Afon- 
íb Dalboquerque lha deo , e quanto ao cor- 
po de Reys Ham^d ^ que lho hão havia 
de dar , porque os tredores a íea% Senhores 
não haviam de ter^ lèpulturas celtas onde 
jouveflfem; Aquella neite íè embafddraín to- 
dos, e^ fe pafiHram xla outra banda.' E fen- 
do huma. hora ant^s de -Sol poílo .^ caval- 
' > gou 
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gou Afonfo Dalboquerque com o Rçy , c 
acompanhados de roda a noíTa gente, fo- 
ram polo meio da Cidade até os Paços , le- 
vando diante de li' a gente da Ordenança , 
e todas as trombetas , e atabales , e-Dom 
Çarcia , e Reys Nordim hiam atrás , com 
todos os Capitães , e gente nobre da Ar- 
mada a pé: efoi grande prazer na Cidade, 
quando viram o Rey , e muito mais de le 
verem fora do poder de Reys Hamed , dan- 
do grandes louvores a Afonfo Dalboquer- 
jue i e com muita rezão , porque tendo em 
eu poder o Rey , e os feus Paços , que era 
a principal fortaleza de Ormuz , e todos 
feus thelouros ^ não quiz lançar mão deUe , 
mas como homem prudente tratou-o> lem- 
pre com muita authoridade , moftrando-lhe 
que não vinha a Ormuz iènão pêra o íèr* 
vir , e fufter em feu eftado, perdendo tão 
boa occaíiâo , por lhe não ficar nome de 
tyranno ; e çom efte triunfo chegou o Rey 
à fua fortaleza , a qual lhe Afonfo Dalbo- 
querque entregou , e a Reys Nordim leu 
Governador em nome delRey de Portugal , 
íèndo a tudo prefente o Embaixador do Xe- 
que Ifinael , e Abrahem Beque feu Capi- 
tão , q[i|e na Perlia feriam boas teítemiunhas 
deitas grandezas de Afonfo Dalboquerque» 
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CAPITULO XXXVIL 

De como oRiy de Ormuz tornou outra 
vez ver-fe com o grande Afbnjò Dalhoquer- 
que na fortaleza : e o que pajjáram , e a 
jujliça que fi fez defetePortuguefes^ que 
fugiram pêra os Mouros. 

PAíTados algiind dias depois da morte de 
Reys Hamed , vendo o Rey o muito 
que devia ao grande Afonfo Dalboquerque , 
polo tirar daqueile tyranno , determinou de 
o ir ver^ elevou-lhe hum prefente de mui- 
tas peças de ouro , e couías ricas da terra 
pcra elle , e feus Capitães, é mandou-lJie 
dizer por Reys Nordim , que delèjava mui- 
to de o ver , que lhe mandafle dizer onde 
queria que fe viíTem , porque aquelle dia 
que lá fora nâo tivera tempo de lhe falar , 
com as coufas que paíTáram. Afonlb Dal- 
boquerque lhe relpondeo , que aquillo era 
grande mercê , e nonra pêra elle , que pois 
lha queria fazer , foíTe na cafâ , onde o li- 
vrara do poder daqueile tredor. Reys Nor- 
tjim fe tornou com cfta reppfta , é levou ao 
Rey huma efpada de ouro muito rica , que 
lhe Afonfo Dalboquerque mandava. E hu- 
ma terça feira , que o Rey aíTentou de vir , 
foram as trombetas , e atabales de Afonfo 
Dalboquerque por elle, o qual veio a ca- 

val* 
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vallo , € Reys Nordim com todos os Se- 
nhores , e Governadores da terra a pé , e 
diante de íi trazia o prefente , como ne feu 
coftume. Afonfo Dalboquerque com todos 
os Capitães o efperou em aquella cafa , mui 
bem armada de tapeceria , hum docel , e 
duas cadeiras de leda pêra eiles , e muitos 
bancos alcatifados ároda pêra os Capitães, 
e gente que vinha com o Rey. Chegado 
elle , foi Afonfo Dalboquerque á porta com 
todos os Capitães recebelo ; e feitas fuás 
cortezias , fe vieram aíTentar nas cadeiras , 
onde depois de paíTarem eftas cortezias , lhe 
diífe o Rey , que a mercê que lhe fizera 
em o tirar da lujêição daquelle máo ho- 
mem, lhe lembraria fempre pêra o fervir, 
e eftaria á obediência delRey de Portugal, 
pois em feu nome tinha âquelle Reyno^ 
Afonfo Dalboquerque lhe reípondeo , que 
elle era íèu fervidòr , e que fempre o havia 
de ajudar a fufter em feu eftado ; e aíli en- 
comendava muito a todos os feus , que ali 
eftavam , que fempre o ferviffem , e puzeí- 
lèm luas vidas , e fazendas por elle , como 
eram obrigados. E depois de eftarem afli 
falando hum grande pedaço nas delbrdens , 
que Reys Hamed tinha feitas no Reyno, 
porque Afonfo Dalboquerque defejava que 
a gente da Cidade nãô trouxeífe ârmaá , por- 
que aífi teria a terra mais fegiira , ufou det 

te 
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te aitificio com oRey, ediilè-llie, queha- 
via poucos dias que elle aiandiía matar 
aqueUe tredor de Rejs Hamed como iabia , 
o qual tioha Innaos , e parentes , e na Ci* 
dade andavam ainda alguns criados íèus , e 
que nao faltaria hum , que nao eítimando 
a vida , lhe tiraflè com huma frecha ; que 
lhe pedia por mercê , peta eicufar efes m- 
convenientes , mandaíTe que nenhuma peíToa 
em Ormuz trouxeíTe armas ; e que pois a 
obrigação de guardar aquella Qdade era 
fua , abaftava pêra a defender andarem os 
Portugueíès armados y e também que com 
ifio iè efcuiâríam brigar entrc huns , c ou* 
tros. O Rey eftava ainda tao aflbmbrado 
do máo tratamento , que lhe Reys Hamed 
fizera , que como lhe nelle Mou, refpon- 
deo^ que lhe parecia muito bem , e que lo* 
go o mandaria apregoar. PaíTada eíia prár 
tica , deípedio-fe de Afonfo Dalboquerque , 
e foi-fe pêra fua cala muito contente delle. 
Ao outro dia pela menhaa mandou lo- 
go apregoar , que nenhum Mouro , de qual- 
quer eftado que foífe , trouxeíFe arco , fre- 
cha y nem outra qualquer arma pela Cida- 
de , de dia , nem de noite , Íod pena de 
morte , tirando os archeiros da fua guarda , 

3ue Afonfo Dalboquerque permittio que an- 
aíFem armados y e defta maneira iè foi iè- 
nhoreando pouco a pouco da terra ^ e q 

Rey 
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Rey nâo &zia coufa alguma fcm primeiro 
lhe maftdar perguntar fe o faria j e aquelle 
dia á tarde Ine mandou dizer ^ mie hum Ca* 
pitão íèu 5 que eftava em huma fortaleza da 
oanda da terra firme , lhe efcrevêra, que aquel- 
la menhaâ foram ali ter fete Portuguefes , e 
hum negro em huma barquinha; e queren- 
do lanhar mão delies , fe puzeram em de* 
fensão com efpingardas que levavam , e por 
ferem Portuguefes não confentíra que os 
matailqm. Afonfo Dalboquerque informan- 
do-fe da fugida deftes horhens, foube, que 
hum António Fernandez , que fe chamava 
de Alvito , que andara muito tempo na Per- 
lia íêndo Mouro , os induzira pêra ds le- 
var ao Xeque IfmaeL Sabido ifto , mandou 
dizer aò Rey , que lhe pedia por mercê , que 
ilios mandaífe logo bufcar , e mortos, ou 
vivos lhos trouxeffem , e a barca em que 
foram. O Rey efcreveo a todos feiis Ca- 
pitães , que . te trabaihallem poios tomar , 
porque nao no íâzéndia lhes havia. dé man- 
dar cortar as cabeças ; e apôs efte* recado 
do Rey , mandou a Jeronymo de Soufa 
em huma galé com gente á terra firme , e 
a Nicoláo Ferreira em hum parao ,^ porque 
fabia a lingua , pêra lhos trazerem. Os Ca- 
pitães do Rey , como tiveram recado feu , 
mandaram muita gente por diverfas partes 
em bufca delies , e foram-os alcançar qua- 
Toin. IF. N torr 
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torze léguas pela tena dentro em compa- 
nhia dehmna cáfila, que hia pêra aPerua, 
3ue lhe levava o fato , e tomáram-nos to- 
es , falvo hum Gallego , que mataram por 
fe não querer dar; e aífi como os traziam 
com as armas que lhes tomaram , os entre- 
garam a Jeronymo de Souíâ , o qual iè veio 
com elles á Cidade ; e em chegando y man- 
dou Afoníb Dalboquerque ao Ouvidor, aue 
entendcíTe em íèu negocio^ ProceíTado o fei- 
to , foram julgados que monreíTem queima- 
dos na barquinha em que fugiram; e Fero 
Dalpoem, que era Ouvidor geral da índia, 
mandou trazer a barca a praça da Cidade, 
e ali foram todos publicamente queiximdos ^ 
falvo João Afoníb , e António Femandez 
Marinheiro , aos quaes Afonfo Dalboquer- 
que deo a vida por alegarem ferem elles 
os que o íàlváram no padez em Calicut, 
quando foi o negocio do Manchai , e co- 
mutou-lhes eílapena em degredo pêra as ga- 
I^. E defta judiça tão breve , que fez ^ foi 
muito tnais temido dali pôr diante. 
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CAPITULO XXXVIII. 

Do recado , que o grande Afonfo I>aU 
hoquerque mandou ao Rey Jòbre a gente de 
Réys named : e de algumas coufas , que 
mais ordenou pêra ajp)cego do Keyno : e 
comoAhrahem Be que Capitão do Xeque IJ^ 
mael fe foi fera as fuás terras* 

r 

SAbendo o gmnde Afonfo Dalboquerque ^ 
que na fortaleza de Monejão eíiaya por 
Capitão hum irmão de Reys Hamçd ^ . e em 
todos os outros lugares , e armadas andava 
gente fua , e Capitães , domo quer que de- 
lèjavâ de defarrógar toda fuâ' femente da- 
quelle Reyno , mandou dizer aò Rey polo 
Secretario , que lhe mandaífe que fe foílè 
logo dcUa^ e ouando o não fiaeíFe por fua 
vontade , manuaífe gente que.. por força o 
tiraífe ; e .que todos os Capitães , e . gente 
de Reys Hamed ^ \ que and^víi na Annadà 
contra ;bs Nautaques , e efpaíhados por efr 
fes. lugares do Reyiíb , mandaflejogo des- 
pedir y e laiiçaif íora dellc- O.iRev lhe ré- 
Ipondéo.j que tífe: mandaria Jogo |á os feus 
JÍiuluás , que sãahonaens religiofos ie quan- 
do .por bem nâo.pudfiflè' acatar. com ellea^ 
^ufe' faria o que dhe mandava!, :.e\qtie. tam*- 
tem proveria /;no!, mais* ,0 irmão,: de Reys 
Hamed, vifto jrecado do Rey ^ .relpondeo 

N ii qu*v 
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2ue íè lhe déíTe vinte mil xerafins y que lhe 
eixaria a fortaleza. £ depois de ibbre ifto 
paíTarem muitos recados y por derradeiro lhe 
pedio quatro mil xerafíns, e que fe iria. O 
Rey por efcuíàr trabalhos , mandou-lhos 
dar , e ellc largou a fortaleza , e foi-íè. Cor- 
mo Afonfo Dalboquerque foube que o R ey 
dera dinheiro ao irmão de Reys Hamed , 
por lhe deixar a fortaleza , mandou dizer 
a Reys Nordim , que fizefle logo repreía- 
ria em duas náos fuás , que eram chegadas 
da índia , carregadas de mercadorias , e da- 
ii fe valeíle do dinheiro que lhe tinha da- 
do , e Reys Nordim o fez affi. Feito ifto , 
mandou o Rey cartas por todo o Reyno 
a feus Capitães , que toda a gente que íè 
acHaíIe na^ fuás fortalezas de Rçys Hamed , 
foíTe defpedida , e com pena de morte que 
mais não entraílè em feus Reynos ; e man- 
dou vir a Armada , que andava contra os 
Nautaques , e defpedio os Capitães ^ e gen- 
te de Reys Hamed que nella andava. Com 
^ftas diligencias , que Afonfo Dalboquerque 
fez , ficou a terra aíTocegada de muitos al- 
voroços , e roubos que nclla havia. E por- 
<[ue tinha por informação que na Cidade 
havia mancebia pública de homens , man- 
dou dizer a Reys Nordim que ^os mandajf- 
íe logo lançar fora de todo o Reyno; por^^ 
que elle não* oufatía de eftar cm te^-ra^ oo^ 

de 
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de fe tão publicamente cometia hum pecca- 
do tão abominável contra Deos ; porque 
fendo achados daii por diante , os havia de 
mandar todos queimar no meio da praça 
vivos. Reys Nordim os mandou logo lançar 
fóra , e comefte medo não ou firam de tor- 
nar. Acabadas cftas coufas , entendeo Afon- 
lo Dalboquerque com os Mercadores , e 
deo-lhes íeguro pêra fuás náos irem á ín- 
dia carregar de mercadorias , e as cáfilas 
que vinham da Perlia pêra Ormuz , e fez- 
liies tantas abaílanças , e larguezas , que os 
amigos 5 e imigos folgavam de vir a Ormuz 
com liias mercadorias como dantes , con- 
fiando em fua palavra. E fe dos Portugue- 
fes recebiam algum agravo , eram mui bem 
caíUgados , e com eftas coufas , e outras que 
fazia 5 vieram muitos Mercadores de fora 
alFentar em Ormuz , e comcçou-fe a enno- 
breccr grandemente. E na peíToa do Rey , 
nem governança doRcyno não quiz Afon- 
fo Dalboquerque meter a mão , ( deixando 
tudo a elle , e feus Governadores , ) e tratou 
fertipre o Rey com muito acatamento , e, 
veneração, que foi grande parte pêra ater- 
ra tomar aífento. 

Aífentadas todas eftas coufas, Abrahem 
Beque^ Capitão do Xeque Ifmael , que efta- 
va em Ormuz , como tenho dito , vendo 
que todos feus fundamentos eram desfeitos 

com 
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com a morte de Reys Hamed , pedio li- 
cença a Afonfo Dalboquei*que pêra fe ir pê- 
ra luas terras , que eram na ribeira do mar 
da Perlia , e elle lha deo. E porque fem- 
pre dilfimulou fuás coufas polo não ter por 
parte, por fer Capitão principal do Xeque 
Ifmael , e vizinho das terras de Ormuz , te- 
lhe muita mercê em nome delRey , de que 
foi muito contente , e chegado a fuás ter- 
ras , efcreveo ao Xeque Ilmael as grande- 
zas de Afonfo Dalboqucrque , principalmen- 
te o negocio de Reys Hamed. Defpedido 
Abrahem Beque , mandou Afonfo Dalbo- 
qucrque apreíentar íiias neceílidades ao Rer, 
c Reys Nordim íèu Governador , e afll lhe 
mandou amoílrar os proteftos , que fizera ao 
Rey Ceifadim , e a Cogeatar lobre a for- 
taleza que tinha começada , que Ih^ elles 
tomaram a primeira vez que fora a Ormuz , 
em que tinha gaftado muito dinheiro, e per- 
dida muita fazenda, afora outra , com que 
os feus Officiaes fe alevantáram em ten^i 
e que lhe pedia muito por mercê que viffe 
aquelle negocio muito bem , e lhe mandaf- 
fe pagar tudo o que fe achaífe por boa con- 
ta, porque tinha necellidade de dinheiro pê- 
ra acabar aquella fortaleza , e pêra delpe- 
zas de fua Armada, PaíFadòs fobre efte n^ 
gocio muitos recados de parte a partd , mau- 
dou-lhe o Rey dizer , que era muito con- 

ten- 
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tente de pagar tudo o que fe deveíTe., com 
tanto que lhe levaílb em conta cinco mil 
xeraíins, que o Viforrey Di Francifco Dal- 
meida tinha quitado a feu irmão ; e que 
quanto era á fazenda que dizia que fe to-* 
mára , Reys Nordím entregara muita parte 
delia a Pêro Dalboquerque , quando ali vie-^ 
ra o anno paífado , de que tinha feus aíli- 
nados ; e que quanto era a conta , que maii- 
daflè falar com Reys Nordim , e tudo o 
que foffe devido fe pagaria. Ao outro dia , 
por não perder tempo , mandou Afonfo Dal- 
boquerque Pêro Dalpoem , Alexandre de 
Ataíde lingua , e Aíanuel da Cofta Feitor 
a cala de Reys Nordim , e feita a conta , 
acharam que fe deviam cento e vinte mil 
xeraíins , que o Rey mandou pagar por 
dias , com que fe fez a obra da fortaleza , 
e outras defpezas. E nifto parou a zomba- 
ria , que os Capitães fizeram , quando Afon- 
fo Dalboquerque mandou fazer efte' reque- 
rimento a Cogeatar, como tenho dito. 
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CAPITULO XXXIX. 

2> como o grande AfonfoUalhoauer que 
feia nova que teve da vinda dos Kumes , 
mandou pedir ao Rey que lhe emprejlajjè 
a Jua artilheria , e o que nijjò pajfou : e 
como , depois de a ter em feu poder , o foi 
ver a fua cafa. 

EStando as coiiíàs de Ormuz no efta- 
do , e aflbcego que tenho dito , e a for- 
taleza poíla em boa altura , chegou hum 
Mouro , que vinha de Calayate , ao grande 
Afonfo Dalboquerque , e diíTe-lhe, que ao 
tempo de fua partida chegara nova de Adem , 
que os Rumes fe faziam preftes em Suez 
com huma groíFa Armada pêra virem a Or- 
muz ; e pofto que efta nova lhe pareceo fer 
lançada poios irmãos de Reys Hamed pêra 
alvoroçarem a terra , aproveitou-fe Afonfo 
Dalboquerque delia ^ pêra o que havia dias 
que deíejava fazer , e era hayer toda a arti- 
lheria do Rey á fua mão , por algum mo-. 
do que lhe não foíTe efcaíidalofo ; e pêra 
mais authorizar eíle negocio , mandou Uom 
Garcia de Nororiha leu fobrinho com reca- 
do ao Rey, acompanhado de alguns Capi- 
tães, e gente armada, (porque afll era cof- 
tume andarem em Ormuz , ) dando-;lhe con- 
ta das novas que tinlia da vinda dos Ru- 
mes, 
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mes 5 c que Iba determinação era pelejar com» 
elles no mar , que lhe pedia por mercê lhe 
mandaíTe empreftar toda a fua artilheria pê- 
ra prorer a fortaleza delia , porque da fua, 
tinha neceíHdade pêra fornecer a Armada , 
e nâa era tanta que pudéíTe fuprir huma 
coufa , e a outra. Cnegado D. Garcia ao 
Paço com efte recado , achou o Rey acom- 
panhado de Reys Nordim , e de outros 
Mouros principaes ; e porque Afonfo Dal- 
boquerque o tinha avilado , que entrando 
no Paço fe apoderaíTe logo delle , porque 
não lhe querendo dar a artilheria lha to- 
maíTem por força, entrando, deixou em ca- 
da porta hum Capitão com gente que a 
guardaíTe , moftrando que fazia aquilo por 
cortezia , por não entrar gente armada on^ 
de o Rey eftava ; e chegado D. Garcia a 
elle 5 deo-lhe o recado que levava de Afonr 
fo Dalboquerque. Rejrs Nordim lhe diíTe, 
que o Rey o tinha por pai , e que tudo o 
que elle mandava fe faria , e que pudera 
elcufar vir íiia peíToa áquelle negocio, que 
abaílàva pêra iíTo o menor de fua caía , qi)|^ 
fe foífe , que o Rey lhe mandaria toda a 
artilheria a fortaleza. E como D. Garcia 
hia aviíàdo de feu tio , que fe não vieíTe 
fem primeiro trazer a artilheria diante de 
fi 5 diffe a Reys Nordim , que pois o Rey 
queria fazer aquella mercê a Afonfo Dalbo-r 

quer- 
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ãuerquc, que lhe pedia por mercê lha man- 
aíTe entregar , porque eftava aíTcntado de 
logo aquella noite fazerem preftes a Arma- 
da , porque vindo os Rumes não no tomaf- 
fem deíapercebido*- E como Reys Nordim 
eftava arrependido da palavra , que tinha 
dado a D. Garcia , e defejava que fe fofle , 
e deípejaíTe os Paços da gente , pêra de- 
pois de ido ter tempo de cuidar no que 
lària , começou a divertir o negocio , di- 
zendo ) que o homem , que tinha as cha- 
ves do armazém , era ido fora. Dom Gar- 
cia como eftava determinado de fe não ir 
íèm levar a artilheria , diíTe-lhe , que nos ne^ 
gocios , em que o perigo eftava na tardan- 
ça 5 não convinha haver dilações nelles , 
que lhe mandafte entregar a artilheria , por- 
que fe não havia de ir dali fem ella. Reys 
Nordim vendo que lhe não aproveitavam 
fuás diílimulaçóes fíngidas , fez da neceffi- 
dade virtude , e mandou defpregar as por- 
ias das terecenas onde eftava , e os bom- 
bardeiros com feus condeftabres começaram 
éogo acarretar, e feriam três horas da noi- 
te quando fe acabou de pôr toda na praia , 
que era coufa formofa pêra ver, e ao ou- 
tro dia efcreveoReys Nordim aos Capitães 
de Mafcate, e Calayate, que lhe mândaf- 
fem toda a que lá eftava } e no fim de Ju- 
nho chegou huma galé , e hum bargantim 

com 
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com ella , e Afonfo Dalboquerque mandou 
recolher toda a que havia poios muros da 
Cidade , e aíli ficou com toda a artilheria 
de Ormuz. E fe foi cilada a nova que o 
Mouro deo da vinda dos Rumes , caro lhe 
cuítou. PálTado iílo, dali a dous dias quiz 
Afoníb Dalboquerque ir ver o Rey polo 
contentar, e deixou D.Garcia de Noronha 
com toda a gente em guarda da fortaleza , 
e elle acompanhado de alguns Capitães , e 
Fidalgos foi-o ycr , e chegando aos Paços 
veio Reys Nordim recebelo a hum terreiro 
grande 5 e dali fe foram aonde o Rey efta- 
va 5 e chegando á poita da fala , veio-lhe 
Reys Xarafo guarda mor do Rey falar , e 
diífe-lhe , que elle lhe dera aqueíle officio , 
e que eftava ali como feu efcravo pêra o 
fervir ; e eftando nefta prática , chegou o 
Rey á porta. Afonfo Dalboquerque em o 
vendo , foi-fe a elle com o barrete fora , e 

Sedio-lhe a mão pêra lha beijar, e o Rey 
ia não quiz dar , e abraçqu-o , e beijou-o 
na cabeça , ( que he honra , que coftumam 
fazer a homens de fua qualidade , ) e aíli 
abraçados entraram pêra dentro de huma 
camará , que eftava concertada com hum 
céo entretalhado armado a modo de do- 
cel , com duas cadeiras , huma da China 
pêra o Rev , e outra de veludo cramefim 
pêra Afonío Dalboquerque , e duas almo* 

fa- 
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&das do mefmo theor, em que tinham os 
pés. E depois de aíTentados , eftiveram fa* 
lando em coufas de amizade , e o Rey lhe 
diílè que aquelle fora o melhor dia que nun- 
ca tivera ; e Afonfo Dalboquerque lhe re- 
ípondeo^ que todos os em que lhe pudeíTe 
fazer algum íèrviço , feriam de muito go£- 
to , e contentamento pêra elle , e pedio-Jhe 

2ue lhe mandaíTe vir ali os filhos do Rey 
)eifadim pêra os ver , que eram dous me- 
ninos de idade de oito , ou nove annos ca- 
da hum, a que fez muito gazalhado, por 
lerem filhos ae feu pai , e pedio ao Rey , 
e Reys Nordim que os creallem muito bein. 
^PaíTadas todas eftas práticas , deípedio-lè 
Afonfo Dalboquerque do Rey , e Reys Nor- 
dim o veio acompanhando até a porta da 
fortaleza, e dali íe tornou. 

CAPITULO XL. 

De como o grande Afonfo Dalboquerque def 

pachou o Embaixador do Xeque ífmael^ 

e Fernão Gomez de Lemos pêra ir em 

fua companhia : e o prefente que 

por elle lhe mandou. 

NEÍle tempo vendo o Embaixador do 
_ Xeque límael como o grande Afon- 
fo Dalboquerque fe fazia preÔes pêra pele^ 
jar com os Rumes , pedio-lhe que o defpa- 

chat- 
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chaíTe , porque havia dias que ali andava : 
tHe entendeo logo em feu cfefpacho , c fez 
preftes Fernão Gomez de Lemos, irmáo de 
Duarte de Lemos da Trofa, pêra o mandar 
em fua companhia por Embaixador ao Xe- 
ue Ifmael , e-Gil Simões criado delRey 
. Manuel por Eícrivao da embaixada, e 
ordenou-lhe oito encavalgaduras pêra o acom- 
panharem , veftidos todos de leda á noiTa 
ufança ; e fez também preftes pêra lhe man- 
dar de preíènte muitas coufãs , a faber , dous 
corpos de couraças , hum de veludo crame* 
fim , e outro de brocado , hum capacete , e 
hum barbote guarnecido de ouro , hism ar- 
nês trançado com todas fuás peças , quatro 
manilhas de ouro , e rubis , mui ricos an- 
neis , e outras jóias de ouro de pedraria mui 
ricas, e hum berço , e hum câo de metal, 
e meia dúzia de efpingardas , e ouíra meia 
de béítas , e mandou-lhe fcobre , eftanho , e 
de todas as efpeciarias . da índia hum pou*!' « 
CO. E que lhe diffeíTe , que daquellas cou*!' 
fas fe poderia aproveitar quando lhe com- 
prlílè ; e que por elle andar fempre no mar ^ • 
e nao trazer fenâo armas, e mantimentos^ 
lhe não mandava outras;. coufas muitas que 
havia em Portugal , e que, da fruita da In** 
dia lhe mandava aquella amoftra , coin que 
o bem podia fervin E a inftiiKrçâo , que Jhe 
deo foi > que diffeAe ao Xeque Umael^ qiíe 
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íe qukeíle ter preftança , e amizade com El- 
Rey de Portugal leu Senhor , que lhe man- 
daíle íèus Embaixadores , porque com fua 
ajuda poderia deftruír o Grão Soldão , e a 
c^ík de Meca ; e que tendo elle licença dei^ 
Rey pêra o ajudar com fua Armada ^ o 
poderia mui bem fazer , porque eftava de 
aífento em Ormuz, E que fe o Xeque^If- 
mael íè eícufaíFe de mandar os Embaixador 
res , por fer longe ^ ( como diífera a Mi- 
guel Ferreira , ) lhe difieílè , que pois tinha 
neceflidade da amizade delRey de Portun 
;al , nao devia de fentir o trabalho de hum 
tomem , o qual elle mandaria mui bem 
agazalhar nas náos , que 'hiam pêra Portu- 
gal ; e que também lhe contaflè as grande- 
zas delRey, e da Rainha fua mulher, e as 
continuas guerras , que tinha contm os Mou^ 
ros de Africa, e da índia, e. contra o Tur- 
co, e Soldão do Cairo. Prefles Fernão Go- 
mez pêra fe partir, mandou Afonfo.Dalbo- 
querque chamar o Embaixador , e diflè-lhe , 
<jue elle lhe pedira da parte do Xeque If- 
mael quatro coufas , e que cuidara nellas : 
jque* quanto á primeira , em que lhe pedia 
cfue os direitos, que iè pagavam em Ormuz 
-das mercadorias , que vinlmn da Perfia , fof- 
fettj ' íèus ; que os gaftos , que /> Rw de Or- 
jiltiz 'fazia com a gente , e A^maaas , que 
tiqh^pera.fuílentar feu Rey no, eram tan- 

t05. 
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los , a fora o tributo , que pagava a ElRey 
de Portugal feu Senhor , que fenao foíTem 
os direitos das mercadorias y que vinham 
da Perfia , e de outras partes , nao fe pode- 
ria fufter, porque todas as mais rendas do 
Reyno eram muito poucas , (como elle po- 
dia mui bem faber , ) e que por efta rezâo 
lhas não podia largar. È que a íègunda, 
que era pedir-lhe embarcação pêra paíTar 
gente fua á terra de Arábia , que era muito 
contente de lhe dar todos os navios que 
iiouveíTe mifter , com tanto que o Xeque It 
mael déíTe fegurança baftante ao Rey de 
Ormuz dè lhe não fcr feito nenhum defa- 
guizado nas fuás terras , nem na Ilha de 
Bárem. £ a terceira , que lhe pedia , que era 
ajuda de gente , e Armada contra o Rey 
de Maçaram , que era feu vaíTalo , e fe ti- 
nha alevantado com a Cidade de Guarda- 
ré , que elle . o ajudaria com toda a Arma- 
da , c gente de ElRey de Portugal , ( por- 
que aíli lho tinha elle mandado , ) e que if- 
to havia de ièr com tal condição , que as 
mercadorias 9 que vinham da Períia a Or- 
muz, não tiveilem por ali fahida. Equauto 
á quarta ,^ que erapedir^he porto na índia 
pêra os Mercadores da Períla terem trato , 
e licença pêra aflentarepi; cafa de feitoria em 
Onnuz, que era muito contente de fazer if- 
co que:lhe pedia ^ e ique o porto da Indig 

ha- 
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hairia de íerGoa, e a entrada por Ormuz; 
e que toda a outra parte da índia , onde 
foílèm achados os Mercadores da Perda, 
haviam de perder íiias mercadorias , com a 
mais pena que lhe quizeflb dar. Como lhe 
Afonlo Dalboquerque teve refpondido a ef- 
tes léus requerimentos , diílê-lhe, que dif- 
íèile ao Xeque Ifmael , que elle recebia em 
grande mercê as terras , que lhe mandava 
offerecer , e o defejo de o fazer grande Se- 
nhor em feu Rejrno , ijue feria iffo pêra 
lhas guardar , e defender de íèus imigos » 
que elle tinha ganhadas muitas naquellas 
partes a ElRey de Pcutugal íêu Senhor , c 
elpcmva ainda de íbmeter outras muitas de- 
baixo de fua obediência peca com tudo o 
fervir : c que a amizade , e boa préftaáça , 
que defejava de ter com elle Afonfo Dal- 
boquerque, eftimava muito por fer de hum 
Príncipe tamanho como élle ; e que tam-^ 
bem eftimava em muito mandar a toda a 
gente, que andava na índia, da fua carapu- 
ça aceita , que fe vieâfem todos pêra. elle ,. 
e ò ferviíTem , como lhe éh tinha mofira* 
do péla inftrucçao que trazia: que efplcntva 
em* Deos de muito cedp tornar a Ormuz , 
e que folgaria de hivet azo., €òmt[ue íè 
Tiffém em algum alugar, dos feus «da nbeira 
do fnaí^ da Perita;. e.quc.eUe em fua com- 
^adíia mandava himi homem fidalgo prio- 

ci* 
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dpal da cafa delRey feu Senhor por Em- 
baixador ao Xeque Ifmael , que lhe P^dia 
que recebeíTe lá bom tratamento. Panadas- 
eftas práticas , Afonfo Dalboquerque lhe fez 
mercê de jóias ^ e veftidos, e. pimenta, que 
lhe pedio^ com que foi muito contente. E 
tendo tudo preftes , íè partiram todos a dez 
de AgoQo do anno de quinhentos e quin- 
ze, E não dou rezão do que Fernão Gomez 
paíTou em fua embaixada , porque quando 
tomoa 5 já Afonfo Dalboquerque era morto. 

CA PI T U L O XLL 

De coniú^ os Reys de todas aquellas par-; 
tes mandaram vijltar o grande JfonfoVaU 
boquerque por feus Embaixadores : e como 
Z). Garcia, de Noronha lhe pedio licença 
pêra Je vir pêra o Reyno y e o mais que 
pajfou. . 

PArtidosr eftes Embaixadores pêra o Xe- 
que Ifmael , vendo D. Garcia de No- 
ronha que na obra da íbrtaleza havia já 
pouco que fazer , pedio licença ao grande 
Afoníb Dalboquerque feu tio pêra íè vir pê- 
ra Portugal , e por fe achar mal difpofto 
de doença muito enfadonha , e também pe- 
la neceUIdade que tinha de fua pcíToa , e 
ferviço , não lha quiz dar ; mas D. Garcia 
com os defejoa que tinha de fe vir , aper- 
Tcm. ZK o tou 
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tou com elle tanto , que lha deo y muito con- 
tra fua vontade , e aefpachou-o a vinte e 
nove dias de Agofto do dito anno, e deo- 
lhe todos os feus poderes pêra fazer a car- 
rega , e por elle mandou a ElRey D, Ma- 
nuel huma bacia , taça , e púcaro , e huma 
cinta , e adaga tudo de ouro , que er^ do 
preícnte , que lhe o Xeque líinael mandou-^ 
e humas cubertas de cavallo cramefím de 
laminas , com fua tefleira lavrada de tauxia 
de ouro, c huma fella guarnecida de pra- 
ta y e huma faia de malha , e hum feltro 
entretalhado de cores , o qual ainda que 
foíTe de pouco preço era muito pêra ver , 
e em fua companhia mandou quinze Reys 
cegos , que citavam em Ormuz com íuas 
mulheres , filhos , e lèrvidores , e que os en- 
tregaíTe em Goa ao Capitão, que os tivef- 
fe a bom recado^ e lhes défle tudo o que 
lhes foífe neceffario pêra feu íuftentamento. 
Fez Afonfo Dalboquerque ifto por apagar 
efta geração dos Reys de Ormuz , que íè 
não cípalhaíTe por algumas partes , e trou- 
xeíTcm em algum tempo defaílbcego aoRey- 
no. E defpachou António de Afonfeca com 
dez mil xerafins por Feitor, e Aires de Ma- 
galhães por feu Efcrivão pcra lhe terem 
preftes em Goa muitos mantimentos , e mu- 
nições de guerra, e concertados os navios, 
que houveíFe na índia ^ e fe acabaíTem as 

ga- 
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galés , que deixara começadas em Goa ; e 
eícreveo aJDuarte Barbola, que as duas de 
Caíicut lhe tiveíTe acabadas , porque deter- 
minava de âquelle verão ir com huma groC- 
fa Armada tomar Adem , e fazer-fe forte 
nella , e entrar o eftreito do mar Roxo , e 
fazer aíTento na tetra do Prefte João. Mas 
ifto ordenou Deos como foi fua vontade , 
porque chegando a Goa faleceo , (como 
adiante fe dirá,) e que não falecera , era 
vindo Lopo Soares por Governador da In* 
dia y por onde eftes feus penfamentos não 
houveram de haver effeito* Partido D* Gar- 
cia na náo Belém, chegou âCochim, e eA 
tando^íè fazendo preftes pêra íè vir pêra 
Portugal , chegou Lopo Soarez , còm o qual 
teve algumas diflPcrenças. 

.Partido D. Garcia^ Gomeçou*fe Afonfo 
Dalboquerque a achar melhor da fuá doen-* 
ça , e nefte tempo chegaram alguns Embai-* 
xadores dos Reys vizinhos ao Reyno de 
Ormuz , viíitalo « a íàber , o Rey de Lara ^ 
o qual lhe n^andou de prefente hum cavai-* 
Io , e huma carta de grandes oí&recimentos 
de tudo o que houveíTe na fua terra. Lara 
^ílá três léguas de Ormuz : he huma Cida<* 
de muito grande , fituada na Períiá , e eftá á 
obediência do Xeque límaeL Afonfo Dal- 
boquerque lhe refpondeo, e mandou^o vi-* 
-fitar por Fernão Martinz Evangdho , e por 

o li el* 
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cUe mandou comprar cavallos , que ha mui- 
tos naquella terra. E apôs cíle liimbaixador 
chegou outxo de Mirbuzaca Capitão do Xe- 
que Ifmáel , que eftava em Raxel ribeira do 
mar da Períia , como tenho dito , e man- 
dou-lhe hum cavallo ^ e carta de grandes 
oiferecimentos , na qual lhe pedia que o qui- 
zeíTe ajudar por mar a tomar aquelles por- 
tos, e Ilhas, que havia polo eftreito domar 
da Períia , e que elle feria fiel fervidor del- 
Rey de Portugal , e lhe pagaria tributo del- 
les , e lhe daria todos ,os cavallos , e man- 
timentos, de que tiveíTe necellidade. Áfoníb 
Dalboquerque não lançou mão defte reque- 
rimento . de . Mirbuzaca , porque determina- 
va de o efcrever a ElRey , e fazer niífo o 
ãué lhe elle mandaíTe, e efcrcveo-lhe gran- 
es agradecimentos) do que lhe dizia , di- 
vertindo o. negocio perá quando tomaflè 
aiOrmúz; e de todos os Rcys , e Senhores 
daquella ribeira do mar da Períia andavam 
ali Embaixadores , que Áfoníb Dalboquer- 
que defpaâhou eom grande palavras de 
agradecimentos , ejprcierites , que lhes man- 
dava , .e de Mouros da Períia, e Tartaria; 
6r todas as partes do fertão eram tantos ca- 
da dia na fortaleza pêra o verem , que íe 
não podiam osnoíTos defender delles ; e por- 
que comiua doença fahia poucas vezes fó- 
ra ^ pediaía aoa que tinham cuidado da por- 
ta 
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ta da fortaleza , que o deixaíTem " ver , por- 
que não eram vindos da fua terra a outra 
coufa. E fe alguma hora cavalgava , era 
tanta a gente pelas ruas apôs elle , aue fe 
não podia valer. E porque a fama de fua 
iliba , e grandezas corria por todas aquel-» 
IS partes , e tinham novas dos Embaixa- 
dores , que lhe o Xeque Ifmael mandava , 
(que elles iiaviam pela maior couía do Mun- 
do,) mandavam criados feus queiholevat 
fem tirado polo natural. 

* 

CAPITULO XLII. 

De como veio a Ormuz hum Capitão do. 

Xeque IJhiael ver o grande Afonfo Dal- 

hoquerque : e as mvas que lhe deo , 

e o mais que com elle pajfou. 

PArtido D. Garcia de Noronha, dahi a 
alguns dias chegou huma cáfila da Per- 
da com muitos Mercadores da Tartaria , e 
Ruxia , e de todas aquellas partes com fuás 
mercadorias , por onde fe a Cidade come-» 
çou a enobrecer muito ; e em íiia compa- 
nhia vinha hum Capitão do Xeque Ifmael , 
o qual partira da Corte pêra ver o grande 
Afonfo Dalboquerque pelas grandezas , que 
le lá contavam de liia peflba , com que elle 
folgou muito ; e porque havia pouco tem- 
po, que o Xeque líhiael tivera numa gran- 
de 
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de batalha com o Turco , em que íè efte 
Capitão achou , perguntou-lhe como paíla- 
ra , e elle lhe difle , que vindo o Turco 
com trinta mil de cavallo , e muita gente 
de pé demandar hum paflb da íèrra pêra 
por ali paílar a Tauriz , os Capitães do Xe* 
que límael , que vinham na dianteira , che- 
garam primeiro á ferra , e foram em pofle 
delle j e defendêram-lhe a paflàgem. Che- 
gado o Xeque líinael , houve por afronta 
uão deixarem paffar o Turco , e mandou 
aos feus Capitães que largaíFem o paíTo. O 
Turco como vio o palio defembaraçado > 

Í)aírou*fe á ferra , e poz as coftas nella , e 
ez'fe ali forte com muitas carretas de arti- 
Iheria encadeadas humas nas outras , de que 
tinha cercado em roda todo o feu arraial , 
c quinze mil efpingardeiros todos poílos em 
ordem , com determinação de efperar ali o 
Xeque Ifmael , porque fç não eftreveo ao 
ir cometer onde eftava ; e teve o Turco tal 
vigilância no feu arraial, que nunca o Xe- 
que Ifmael pode faber a ordem em que ef- 
tava ; e como homem , que não tinha em 
conta os Turcos , foi-os cometer com vin- 
te mil de cavallo. O Turco fez duas bata-^ 
lhas da fua gente , e veio-o efperar fora do 
forte que tinha feito. Como o Xeque If- 
mael deo nos Turcos, poios logo em.des^ 
barato , e foi-lhes feguindo o alcance até o 

çi> 
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entrar polo feu arraial dentro ; e por náò 
ter conliecimento daartilheria , nein faber 
como eftavam , aporfiou muito pêra ennrar 
com elles. Como o Turco v.io, os Perfas 
defmandados , mandou deíparar a artilheria , 
e ella por huma parte , e os efpingardeiros 
por outra , fez tão grande eftrago, que o 
Xeque Ifmael vendo-le desbaratado , e mui- 
ta gente fua morfa, foi-fe recolhendo pêra 
Tauriz , que feriam dali vinte léguas , e o 
Turco lhe foi feguindo o ^Icance , e fem 
ter nenhuma reliftencia , entrou a Cidade de 
Tauriz ,. e tomou todo o thefouro do Xe- 
que líinael , que nella tinha. £ eftando ali 
com determinação de fe fazer forte , lhe veio 
nova , que os Chriftaos hiam íobre Coftantir 
nopla , e por efta caufa deixara efta emprc- 
za 5 e fe tornara com grande preílà , e o 
Xeque líinael fe reformara de gente , é tor- 
nara fobre Tauriz ; e certos Capitães , que 
o Turco ali deixara , como fouberam de 
fua vinda , largaram a Cidade , e fugiram , 
e o Xeqiie Ifmael como chegou 1, mandou 
fazer juuiça de todos os principaes da ter- 
ra por deixarem entrar os Turcos na Cida- 
de íem pelejarem. 

Dizia Afonfo Dalboquerque , depois de 
ouvir eftas novas , (eftando á prática com os 
Capitães fobre efta imizade , que o. Xeque 
Ifinael tinha com o Tiirco , e Grão Soldão \ 

fc- 
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fobre difierenças de lua lei , ) que o Xeque 
límael fora hum coriíco lançado por Deos 
ibbre a feita de Mafamedc pêra ie a índia 
confervar , e o Xeque límael não entender 
nella ; porque íèndo moço de oito annos , 
fem ter nenhuma acção 3 nem direito no 
Reyno ^ fe aievantára naquelle anno , que o 
Almirante defcubrio a índia , e com o fa- 
vor de himi tio feu ganhara a Turquema^ 
na , a Períia , o Reyno de Coraçone , Ca- 
marcante Cidade dos Tártaros , o Reyno de 
Aquilam , e toda a Arménia baixa , e ou«- 
tras muitas Províncias de Turcos , e Tár- 
taros y queimando todas as meíquitas dos 
Mouros , deixando as de Chrifiãos; e fa- 
zendo ifto , íèndo de oito . annos , que fize- 
ra açora de vinte quatro , íè Deos não per- 
mittira ter dous imigos tão poderofos , co- 
mo he o Turco , e o Grão Soldâo do Cai- 
ro? E como Afonfo Dalboguerque era gran- 
de conquiílador , e muito iacil na execução 
das couias , efcreveo por muitas vezes a El- 
Rey D. Manuel, que fizeíTe com todos os 
Rcys Chriílãos, que quizeíTem ter amizade 
com o Xeque Ifmael , porque tendo*o da 
íiia parte , feria coufa muito leve deílruir*íê 
o Turco , e o Grão Soldão. E que pediflè 
licença ao Papa pêra lhe mandar meftres , 
que lhe fizeíTem artilheria , porque iílo fó 
Ihç faltava pcra osdcílruir^ .0 Capitão do 

Xe- 



Paute IV. Cáp. XLIL e XLIIL 217 

Xeqne Ifmael , porque havia dias que an- 
dava em Ormuz , e não viera a outra cou- 
fa fenão a ver Afonfo Dalboquerque , pe- 
dio-lhe licença pêra fe ir , e elle lhe fez 
mercê de muitas peças de ouro muito ricas , 
e mandou-lhe moílrar toda a artilhcria , que 
havia em Ormuz , e que diíTeíTe ao Xeque 
límael , que com aquella , e outra muita 
que tinha na índia y o ferviria em nome del- 
Rey de Portugal contra feus imigos, cada 
vez que lhe cumpriíTe. 

CAPITULO XLIIL 

Dú Jitio da Cidade de Ormuz y e do feu 

commercio. 

TRes coufas ha na índia , que slo efca- 
polas de todo o commercio das merca* 
dorias daquellas partes, e chaves principaes 
delia. A primeira Malaca , que tSá em três 
;ráos na entrada y e fahida do eftreito . de 
!ingap\ira , de que já fallei. A fegunda 
Adem , que eftá em vinte e hum gráo de 
altura ^ e na entrada , e fahida do eftreito 
do mar Roxo , e delia tenho dito o que 
pude faber. A terceira he Ormuz , o qual 
eftá em quinze gráos , e na entrada , e fahi* 
da do eftreito do mar da Perfia, Efte Or- 
muz a meu ver he a principal de. todas. E 
fe ElRey de Portugal tivera fenhoreado 
. . Adem 
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Adem com huma boa fortaleza , como tem 
Ormuz 9 e Malaca, fenhoreando eftcs três 
eftreitos , que tenho dito , pudera-fe chamar 
lènhor de todo Mundo , (como fez Ale- 
xandre , quando chegou ao rio Ganges , } 
porque com eftas três chaves fechava as por- 
tas a tudo. E bem creio eu que fe a mor- 
te não atalhara a Afonfo Dalboquerque , 
que ellas eftiveram todas na íua mão* Mui- 
to tinha que dizer nifto ; mas como minha 
tenção nao he efcrever delcuidos alheios , 
quero-me tornar á minha hiftoria* Ormuz 
coufa muito antiga he , e por rezão de feu 
conunercio , e navegação he mui nomeado 
por todo Mundo ; mas eu não pude faber 
o como íè fundou , porque começar por co- 
lheita de ladrões , que andava polo mar a 
roubar , ( como foi Corinthio , ) não pode 
fcr , porque he huma Ilha .de três léguas , 
toda de pedra deXal, muito efteril de agua, 
e a que fe gafta vem da terra firme. Se por 
pefcadores , que ali vieífem fazer fuás pes- 
carias 5 (como foi Malaca , ) não pôde íer , 
por amor da agua que já díífe. Seja o que 
for, e cada hum lhe dê o fundamento que 
quizer, que os Mouros hão Ormuz por ta- 
manha coufa , que dizem que o annel he o 
mundo , e a pedra Ormuz ; e aíE deve fer , 
porque ali vem todas as mercadorias da Per-» 
fia , Tartaria , Turquemana , do Reyno de 

Gi- 
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Gilam , de Bagada , e Cairo , e de todas as 
partes da índia ; e todas as mercadorias que 
íe podem cuidar fe acham em Ormuz. He 
amais abaftada terra de mantimentos , (nao 
nos havendo nella , ) que ha naquellas par-* 
tes. Na praça de Ormuz íè acham todas as 
diverfidades de frutas fecas , e verdes , que 
ha em Heípanha. He Ormuz tão curioib de 
todas as couías , que eiTes dias , que Afon-- 
fo Daiboquerque ahi efteve , traziam neve 
de trinta léguas por dentro da Perlia a ven- 
der ali. Vam de Ormuz muitos cavallos pê- 
ra a índia , que valem muito , por ferem os 
melhores de toda ella. O eftreito do mar 
da Perfia he muito povoado de lugares , de 
Ilhas de huma parte , e da outra , principal- 
mente da banda da Arábia , onde eftá a Ci- 
dade de Baçorá , á qual vem ter hum rio , 
que nalce duas jornadas de Meca , aue cor- 
ta a terra toda; e da banda da Perna he a 
Provinda de Raxel, que tem muitos luga- 
res , e fortalezas ao longo do mar , de mui* 
to trato , onde vem ter muitas mercadorias 
da Períia ; e no cabo de todo efte eftreito 
eftá a Cidade de Bagada , a qual foi fenho- 
reada de Arménios, e tomou-lha o Xeque 
Ifmael , e agora he o Turco Senhor delia , 
e ali fe vem ajuntar três rios grandes : hum 
fe chama Eufratres , o outro Tigris , e o 
outro Fizam , e dizem que vem de hum la- 
go 
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go grande , que eftá por dentro da Períia ; 
e por aquella parte , por onde entra no 
mar , chamáo-lhe os Mo»ros Xerdebaudá , 
e tem grande força de agua. Efte rio divi- 
de a Arábia da Feríia. Deíla Cidade Baga- 
da Tinham antigamente muitas mercadorias 
a Ormuz , e efte commercio eftá agora defezo 
por ElRey de Portugal. Nefte eftreito ha 
também huma Uha grande , que fe chama 
Barem , na qual ha muita creaçâo de cavai- 
los , lavouras de trigo , e frutas de toda a 
forte. E derredor delia íè pefca o aljôfar , 
e pérolas , que vem a eftes Reynos de Por- 
tugal ^ e he o melhor, e mais durável de 
todas aquellas partes. A fora eftes lugares 
principaes ha nefta ribeira do mar da Períia 
muitos lugares pequenos de pouco trato , e 
todo efte mar fe navega com navios peque- 
nos y poraue tem muitos baixos. E deftes 
lugares toclos vem muita fomma de feda a 
Onnuz 5 que fe carrega pêra a índia. Os 
mais dos povoadores defta Ilha são Períios , 
e a linguagem que fe nella mais ufa he a 
ítia. Tem efta ilha muitas minas de enxo- 
fre , e no verão , por rezão da quentura do 
Sol , he algum tanto doentia. Éftende-fe o 
feu fenhorio até Goader huma Cidade gran- 
de, que he na terra dos Nautaques, 



CA- 



. P A R í E' IV. 221 

C A P r TU L O XLIV. 

De como a grande Afonfo Dalboquerque por 

rezão de Jua doença fe$^ huma fala aos 

Capitães f obre ajuccefsm , Je elle mor-- 

reffè : e o que je niffo affentou , eco- 

mo fepartio caminho da India^ 

COmo o graade Afouíb Dalboquerque 
não falua da obra de dia , nem de noi-^ 
te, por dar iim a & acabar i a íFortaleza com 
brevidade , e as calmas eram. grandes ^ eet- 
le velho , e mal regido,.. tornou a doença 
a carregar nelle , e efteve onze dias , que 
não fanio fora de cafa , nem o via nin* 
guem, íenâo eífes feus familiares. E.como 
foífe eftranho a gente deixarem de o ver, 
começou-fe a^ dizer pela Cidade que era 
morto 9 de maneira que lhe Jbi forçado pêra 
aífentar os corações dos Mouros , e dos noP 
íos amoftrar-fe , e dali. por diante deo lugar 
a alguns Capitães que o viílèm ,. ainda <}ue 
fua do^iça o não fofria. £ porque cada vez 
ie* achava peior , e fcntia em íi muita fra- 
queza , íendo' vinte .e féis dias do mez de 
Setembro, mandou chamar todos os Capi* 
tães a iiia cafa; e fendo Pêro Dalpoàn oe^ 
cretario preiènte , lhes> diífe , que elle era 
homem velho , e doente de doença ^ ,que 
podia moner falando. £ porque permitinr 

do 
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do NoíTo Senhor que acabaíTe^ queria deí^ 
xar ordenadas as coufas de aquelle Keyno , 
e a fortaleza que hzisL , como cumpria ao 
fervifo delRey feu Senhor , que lhes pedia 
por mercê lhe deflem todos íuas menagens 
de obedecerem a qualquer peíToa, a que el- 
le antes de ièu ralccioiento cometeííe íèus 
poderes, até ElRey D. Manuel prover niP- 
íb como foíTe feu ferviço» Os Capitães lhe 
refpondêram com muitas lagrimas , que Noí^ 
fo Senhor lhe daria aquella faude , que lhe 
todos deíèjavam , e que cumpria pêra con- 
fervação do eftado delRejr de Portugal na- 
quellas partes ; que fizeííe o que quizeífe , 

I)orque todos eram mui contentes do que el- 
e ordenaíTe , e de obedecer a quem deixai^ 
iè íèus poderes, Afonfo Daiboquerque com 
muitas palavras de amor lhes agradeceo mux* 
to os^ defejos que tinham de lua faude , e 
tomou a menagem a todos com juramento , 
que lhe fizeram nas fuás mãos de obedece- 
rem em nome delRey a quem nomeafle, 
e diífo mandou fazer hum aíTento por Pê- 
ro Dalpoem Secretario , em que todos a^ 
imáram. Acabado ifio, porque Afonfo Dai- 
boquerque íè achava cada vez peior , fez 
feu teftamento , è ordenou fua alma. E de- 
pois de ter cumprido com Deos , confeífa- 
do , e commungadò , e feitos todos os au- 
tos deChriOão a vinte dias do mez de Ou- 

tu- 
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tubn>) chamou Pêro Dalboguerque feufo^ 
brinho j filho de jOTge Dalboquerque leu 
primo com irmão , e diíTe-lhe , que por el- 
le fer tal peíToa , com quem a gente folga- 
ria de ficar naquella fortaleza ; e também 
porque o Rey de Ormuz lhe moftrára Icm-* 
pre ter delle muito contentamento,' edefe- 
jos de elle ficar ali , e o merecer por fua 
cavalleria , e fidalguia , lhe fazia mercê da- 
quella fortaleza em nome delRey de Por- 
tugal , com quatrocentos mil reis , e duzeiv- 
tos quintaes de pimenta aò meio, de orde- 
nado cada anno ; e que dali por diante ti- 
vefle cuidado de olhar pelas obras delia , 
porque elle não tinha difpofição efpiritual , 
nem corporal pêra entender em outra cou- 
ía , íènao na conta , que havia de dar a 
Deos dos deferviços que lhe tinha feitos : 
que mandafle pôr aartilheria emíèu lugar, 
porque a fortaleza eftava já em tal altura , 
que bem fe podia defender , e que lhe pu- 
zeffe nome Nqffà Senhora ãa Conceição , e 
mandaffe recolher todc» os mantimentos, 
que eftavam fora , em cafa do Almoxarife. 
E que elle deixava Nicoláo Ferreira por 
Guarda mor do Rey de Ormuz , que lhe 
enconunendaVa muito o favoreceífe , e man- 
dou trazer diante de fi os dous filhos dp 
Rey Ceifadim , e entregou-lhos , dizendo ç 
que lhe pedia muko que olhaíTe por elleé, 

e os 
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e os tiyefle comíigo pêra freio do Rey y o 
qual die deixava em Ormuz contra fua voi^ 
tade , porque matara feu irmão o Rey Cei-* 
fadim , e íè alerantán com o Reyno , é 
diíEmulara com eiie^ porque efies meoinos 
nao eram de idade pêra poderem governan 
Fero. Dalboquerque , depois de lhe bei-^ 
jar as mãos por aquella mercê que lhe 6zo* 
ra da. fortaleza , lhe diíTe, que elle efiima** 
ya mais eícolhelo antre tantos Capitães , Fi-« 
dalgos , e Cavaleiros pêra aquelle carrego ^ 
( que cada hum delles meiecia melhor que 
elle,) que quanto proveito lhe podia vir 
daquella fortaleza , que mdo o que lhe maiH 
dava , elle o faria. Como foi divulgado que 
Pêro Dalboquerque era Capitão da fortale- 
za y (porque cada hum dos Capitães cuidou 
de o íer , ) muitos ficaram defcontentes ; mas 
elles não tinham rezâo , porque como fe 
cila havia de dar a hum ío ,. foi mui boa 
eleição a de Pêro Dalboquerque , porque 
era hum raro homem , e bem & vio ha 
conta que deo de fi o tempo que ncUa ef- 
teve. E dali por diante começou a entender 
na obra da rortaleza , e fazer tudo o que 
era neèeflario. Afoníb Dalboquerque fez 
Feitor Manuel da Cofta , filho de Mcftre 
Afoníb , Fyfico mor delRey D. Manuel , 
e Elcrivâes da Feitoria Manuel de Sequei- 
ra y criado da Duqueza de. Bragança , e a 

Dio- 
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Diogo Dândrade moço da camará ddRevw 
Ordenado iílo , defpedio-fe de todos ós ne- 
gocies j e não quiz maií entender em ne- 
nhuma coufa j e mandou a Diogo Fernan- 
dez de Beja , que lhe fizeíTe preíles a náo 
Flor da Rofa , de que era Capitão , pêra fe 
partir caminho da índia , e a todas as náos 
que Jiaviam de ir em fua companhia. Or- 
denada fua partida , mandou dizer ao Rey 
por Fero Daipoem , e Alexandre de Ataí- 
de , que fe queria partir ^ porque lhe era 
neceíTario morto , ou vivo ir prover as cou-» 
íàs >da índia : que lhe pedia muito por mer- 
cê lhe perdoaíTe não no ver , que a fua doen- 
ça era de maneira , que lhe não dava lugar 
pêra o poder fazer ^ que efperava úm Deos 
de muito cedo o tornar a ver ; e que elle 
deixava Pêro Dalboquerque leu fobrinho 
por Capitão da fortaleza , e confiava que 
elle o ferviífe muito bem. O Rey reípon- 
deo a Pêra Daipóem , que diflèíFe a feu pai , 
que lhe pezava muito de fua ida , e com 
lhe parecer , que cedo fe viriam ficava def- 
canado. Afonfo Dalboquerque como eítava 
com aquelles defqos de fe ir caminho da 
índia, defpedio-fe de Pêro Dalboquerque, 
e dos Capitães que ali ficavam , e foi-fe em- 
barcar huma quinta feira oito dias do me^ 
de Novembro , da mefma era , pela féfta ^ 
porque ninguém o viíTe , e fpz-fe logo á vé- 
Tom. IF. p lâ, 
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Ia , e foi furgir huma légua da Cidade , e 
ali eíleve efperando pelas duas galés gran- 
des , e a caravela de João Gomez , e o bar- 
gantim Sanéliago , que hiam em lua com- 
panhia ; e fabbado pela menhaâ chegou Ha- 
cem Ale com duas terradas carregadas de 
refreíco , que lhe o Kcj mandava , e elle 
o mandou entrar dentro na camará onde ef- 
tava, E depois de lhe Hacem Ale dar o 
recado do Rey , refpondeo-lhc , que diílèf- 
íè , que elle lhe tinha muito em mercê fua 
yifitaçao , que depois que íè mettêra no mar 
iè achara melhor ; e que agora , que não 
eftavâ préfence em Ormuz , lhe pedia mui- 
to por mercê déíTe melhor aviamento á obra 
da fortaleza , porque era a melhor couía 
que podia ter em feu Reyno pêra conferva- 
ão de feu eftado. E defpedio-o , fazendo- 
he mercê de trinta xerafins , e aos Mouros 
das terradas quarenta , e muito vinho pêra 
beberem , com que elles folgaram mais que 
com o dinheiro. E como fe partiram, fize- 
mm-fe á vela caminho da índia. 



s 
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CAPÍTULO XLV. 

pe conto o grande AfoHfo Dalboquerqué 
jjiube , por buma t errada que tomou no ca- 
minho 5 que vinha de Diu , que era vinda 
Lopo Soarez por Governador da índia : e 
tomo chegando d barra de Goa faleceu. 

DÈfpedido Hacem Ale do grande Afon- 
íb Dalboquerqué , mandou Diogo Fer- 
nandez de Beja fazer a líáo á vélá, e fen- 
do já fora da garganta do eftreito de Or- 
muz , tanto avartte como Cal ay ate , hum dia 
pela menhaã ouveram vifta de huma tenta- 
da dd Mouros 5 que vinha á véla ; e por- 
que Afonfo Dalboquerqué deícjava muito 
de fabei* novas da índia , diífe a Diogo 
Fernandez Capitão dã náo 5 que mandaíTe 
o bargantim Saridliago apôs ella , o qual a 
fegiiio tanto que a tez arribar. Chegado a 
bordo da náo , perguntou-íhe Diogo Fer- 
nandez donde vinham ? Os Mouros lhe dií^ 
feram ^ que vinham de Diu. Afonfo Dalbo- 
querqué mandou logo que vieíTem perante 
elle o Capitão , Mcftre , e Piloto ; e como 
os teve comfigo , deo juramento a Alexan- 
dre de Ataíde Uíigua^^ que de coufa que 
aquelles Mouros coniaílem , e de novas que 
deíTem da índia ^ lhes não ericubrifle nada* 
Os Mouros pediram perdão a Afonfo Dal- 

p li bo-* 
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boqueraue de não arribarem logo primeiro 

3ue o oargantim foíTe a elles , dando por 
efculpa , que não fabiam que vinha ali fua 
peíToa. E porque a doença o apreíTava , e 
cançava muito de falar , difle a Alexandre 
de Ataíde , que lhe perguntaffe muito miu- 
damente por novas da índia , e pêra onde 
hiam. O Capitão da terrada lhe diíTe , que 
Cide Ale , e hum Embaixador do Xeque 
Ifmael , que eftavam em Diu , o defpacná- 
ram com cartas pêra fua Senhoria, que por 
ellas veria as novas que havia na Iridia. 
Afonfo Dalboauerque mandou logo a Ale- 
xandre de Ataíde que leíTe as cartas.. A de 
Cide Ale dizia , que eram vindas doze náos 
de Portugal , e nellas Lopo Soarez por Ca- 
pitão mor da índia , e Diogo Mendez por 
Capitão da fortaleza de Cochim , e pêra to- 
das as outras fortalezas Capitães , que no- 
meava por feu nome , e Miliqueaz lhe não 
efcrevia , porque lhe pezava muito de o 
ElRey mandar ir da Índia. E na do Em- 
baixador do Xeque Ifmael dizia , que pois 
ElRev de Portugal tão mal conhecia liias 
cavalíerias , e ferviços , que lhe aconíèlha- 
va que fe foíFe pêra o Xeque Ifmael , por- 
que lhe ficava que elle o fizeífe o maior Se- 
nhor de fua terr^ , e pedia-lhe lèguro pêra 
ir com fuás mercadorias a Ormuz , e dalii 
pêra a Perlia. Afonfo Dalboquerque como 

fou- 
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foube, que era chegado outro Goyeniadór , 
e feus imigos muito favorecidos delRey, 
alevantou as mãos , e deo graças a NoíTo 
Senhor , e diíTe : Mal com os homens por 
amor delRsy , e mal com ElRey por amor. 
dos homens , bom he acabar. Dito ifto, 
mandou tomar aos Mouros todas as cartas 
que levavam pêra Mercadores de Ormuz , 
em que dizia , que íè não tinham dado for- 
taleza a Afonfo Dalboquerque 5 que lha não 
deflem , porque era vindo outro Governa- 
dor y que faria tudo o que elles quizeflèm. 
E porque eftas novas nao deflem torvação 
á fortaleza , que fe ficava acabando , man- 
dou-as Afonfo Dalboquerque queimar to- 
das , e defpedio os Mouros que fe foflem , 
e ficou fó com o Secretario ; e tendo já fei- 
to feu teftamento , em que fe mandava en- 
terrar na fua Capella , que tinha feito em 
Goa 5 que elle ganhara aos Mouros , fez 
huma cédula , em que mandou que os feus 
oíTos 5 depois da carne gaftada , fe trouxeC- 
fem a Portugal , e outras palavras , que ou- 
ve por efcufado efcrever. E acabado ifto , 
eícreveo huma carta pcra ElRey D. Ma- 
nuel , que dizia afli : 

Senhor , quando ejia efcrevo a Vofja AU 
teza ejlou com hum foluço , cjue he final de 
morte. Nejjes Reynos tenho hum filho , pe- 
CO a Foffa Alteza , que mo faca grande , 

CQ- 
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cwio meus fervi ços merecem , que lhe te* 
nbo feito cem minha fervi cal condição ; par-t 
que a elU mando , foh pena de minha ben- 
ção , que vo-los requeira. E quanto ás cou- 
fas aa Índia não digo nada y porque ella 
falará por Jiy e por minu 

E nefte tempo eftaya já ião fraco , que 
fe não podia ter cm pé , pedindo fempre a 
Noflb oenhor , que o levafle a Goa , e ali 
fizeíTe delle o que foíTe mai^ feu lèrviço ; o 
fendo três , ou quatro léguas da barra , man- 
dou que lhe foíTem chamar Fr, Domingos 
Vigairo geral , e Meftie Afonfo Fyfico. E 
porque com a grande fraqueza qye tinha 
não comia nada , mandou que lhe trouxef- 
fem hum pouco de vinho vermelho , do 
que viera aquelle anno de Portugal. Partido 
o bergantim pêra Goa,, foi a náo íiirgir na 
barra, làbado de noite, quinze dias domez 
de Dezembro. Quando diííeram a Afonfo 
Dalboquerque que eílava jali , alevantou as 
mãos , e deo muitas graças a NoíTo Senhor 
por lhe fazer aquella mercê, que elle tanto 
defejava , e efteve aíTi toda aquella noite, 
(com o Vigairo geral , que çra já vindo de 
terra, ePeroDalpoem Secretario da índia, 
que elle deixou por feu teftamcnteiro , ) abra- 
Çado com o Crucifixo ; e falando fempre , 
diíTe ao Vigairo geral , que era feu Con^ 
feíFor , que lhe rezaífe a Paixão de NoíTo 
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Senhor , feita por S. João , de quç fora lem- 
re muito devoto, porque nella, e naquel- 
a Cruz 5 que era lemelhança da em aue 
NoíTo Senhor padecera , e nas fuás Clia- 
gas , levava toda a efperança de fua faiva- 
çao : e mandou que llie veftiíFem o habito 
de Sandliago , (de que era Commendador , ) 
pêra morrer nelle , e ao Domingo huma 
ora ante menhaa deo a alma a Deos ; e ali 
acabaram todos feus trabalhos , fcm ver ne- 
nhuma fatisfação delles. E de crer he que 
quem aíli acabou não teria muitos erros fei*- 
to em feu cargo , pêra que o Rçy , a quem 
tinha fervido muito lealmente, o mandaíTe 
vir fem lhe galardoar feus ferviços ; mas 
como Afonfo Dalboquerque tinha imigos 
no Confelho delRey , a que pezava ouvir 
fuás grande/as , e as grandes vitorias , que 
lhe NoíFo Senhor naquellas partes tinha da- 
do , aconfelháram a ÈlRey D, Manuel que 
o mandaíTe vir , e não lhe faltaram rczocs 
pêra iffo , conformes a fua tenção , e que 
mandaífe Lopo Soares por Governador da 
índia. E vendo ElRey o erro , que fizera 
em o mandar vir , e a necellldade que ti- 
nha de fua peffoa na Índia , efcreveo â Lo- 
po Soarez huma carta, que adiante vai ef- 
crita , que eu mandei trasladar da própria , 
que achei nos meus papeis. 

CA> 
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CAPITULO XLVI. 

JDe como foi levado a enterrar o corpo do 

grande Afonfo Dalboquerque d fua Ca^ 

pella y e o grande pranto que por 

elle fejez : e de fua vida , 

e coflumes. 

A Gabado o grande Afonfo Dalboquer- 
que de efpirar , antes que vieflfe gente 
da Ciaade , foi logo amortalhado , e verti- 
do no habito de SanéUago , com huns bor- 
zeguis calçados , e eíporas nos pés , e huma 
efpada na cinta , ( como he coftume enter- 
rar os Commendadores , ) na cabeça huma 
carapuça de veludo , e ao pefcoço huma be- 
ca do meímo. E como foi vellido , mandou 
Pêro Dalpoem alcatifar a tolda da náo , e 
ali puzeram o corpo fobre hum catie, cu^ 
berto com hum panno de veludo preto, e 
huma almofada do mefmo theor á cabecei- 
ra, E Diogo Fernandez de Boja , que era 
Capitão , mandou fazer preftes o batel , em 
que o haviam de levar a terra \ e íendo já 
menhaã , começou a gente da Cidade a vir 
em bateis com muito alvoroço pêra o acom* 
panhar \ e quando o acharam morto , foi 
tamanho o choro, e pranto em todos, que 
parecia que fe fundia o rio de Goa ; e por- 
que a gente era muita , foi logo embarca- 
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do , e levado no tatel á Cidade. E chegan- 
do ao cais , onde D. Goterres Capitão da 
Gdade, e todos os Fidalgos, e Cavaleiros 
que havia nella , e todo o povo , e Cleri- 
gas , e Frades o eftavam elperando , foi ti- 
rado em terra , do mefmo catle em que vi- 
nha , e ali fe começou outro novo pranto. 
E depois de o encommendarem , ( que os 
Qerigos 5 e Frades não podiam fazer cont 
choro,) eíTes Fidalgos 3 que fe ali acharam, 
tomaram o catle aos ombros, e debaixo de 
hum palio o levaram á íiia Capella de Nof- 
fa Senhora da Conceição , onde o enterra- 
ram , e hiam-no acompanhando todo o po- 
vo da Cidade , alli Chriftãos , como Gen- 
tios , e Mouros , que não cabiam por as 
mas , moftrando com muitas lagrimas a 
grande fentimento que tinham de fua mor- 
te. Os Gentios quando o viram ir lançado 
no catle , com a barba tão comprida que 
the dava pela cinta , e os olhos meios aber- 
tos , diziam , fegundo fuás gentilidades , que 
não podia fer que era morto , fenão que 
Deos tinha neceffidade delle pêra alguma 
guerra , que o mandava ir. E aíli nefta or- 
dem 5 com eíles prantos , e choros , chega- 
ram todos com o corpo á Capella , que el- 
le fundou fobre a porta da Cidade , por on- 
de entrou quando a tomou aos Mouros , e 
ali lhe foi feito feu fahimento com prega- 
ção. 
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1^0 , na qual haveria bem que dizer. E pê- 
ra efta Capella deixou em Goa muita renda 
de foros de cafas pêra. lhe dizerem Mifla 
duotidiana , e o remanefcente mandou que 
íe déíTe de efmola todas as feftas feiras aos 
meninos órfãos filhos de Portugueíês. E 
quando ieu filho Afonfo Dalboquerque man- 
dou trazer a fua olTada a Portugal , mandou 
vender a propriedade por huma BuJla que 
tem do Papa , e fez hum Efprital de pere- 
grinos em Azeitão , e huma Igreja pegada 
com cUe á cuíla do dinheiro , deixando em 
Goa propriedades , que rendem quarenta 
mil reis pêra fe dizer Mifla quotidiana na 
dita Capella , como o Papa manda na fua 
Bulia, Feitas as obxequias , mandou Pêro 
Dalpoem pôr huma tumba de três degráos, 
(tudo forrado de veludo preto,) fobre a 
cova, e a Capella emparamentada toda de 
pannos pretos , e mandou dependurar em 
fiba a bandeira real , com que pelejava f 
(que lhe ElRey D, Manuel mandou de 
Aorantes ao porto de Belém, eftando pêra 
fe embarcar , por morrerem na Cidade de 
pefte 5 ) a qual eftá na Capella mór de Nof- 
fa Senhora da Graça , onde os íeus oflbs 
eflâo enterrados. 

Era efte grande Capitão homem de meaâ 
eftatura , o rofto comprido , e corado , o 
nariz hum pouco grande. Era avifado , e 

La- 
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Latino, e de grandes ditos : falaya,.e eír 
crevia muito bem ; mui fácil na converfa- 
ção 5 muito grave no mandar , muito ma- 
nhofo no negociar com os Mouros , mui- 
to temido , e amado de todos , que poucas 
vezes fe acha em hum Capitão. Era muito 
esforçado, e bem afortunado. E dizia El- 
Rey D. Fernando Rey de Caftella a Pêro 
Corrêa , eftando lá por Embaixador , que 
fe eípantava muito delRey D. Manuel lèu 
filho mandar vir Afonfo Dalboquerque dà 
índia , fendo tão grande Capitão , e tão 
bem afortunado. Nas batalhas , que teve 
com os Mouros , navaes , e terreftes houve 
fempre vitoria , fendo algumas vezes feri- 
do 5 porque os lugares em que íè achava 
não eram muito fadios. Foi mui preftes na 
execução do que fe aíTcntava no confelho 
que íe fizeífe , e feu nome, e vitorias tão 
celebrado de todos os Reys , e Príncipes 
da Europa , e Afia , que o grão Turco fa- 
lando com D. Álvaro de Sandc Capitão 
do Emperador Cario Quinto , que U eftava 
cativo, nas coufas da índia, punha a mão 
nos peitos, e dizia, que Afonfo Dalboquer- 

3ue fora hum infigne Capitão. Foi homem 
é muita verdade , e tão inteiro na juftiça , 
que os Gentios , e Mouros , depois de fua 
morte , com qualquer agravo que recebiam 
dos Governadores da índia , fe vinham a 

Goa 
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Goa á fua fepultura , e offereciam-lhe bo- 
ninas , e azeite pêra a fua alampada , pedin- 
do-lhe que lhe nzefle juftiça. Foi muito pie- 
dofo com os pobres : cafou muitas mulhe- 
res em Goâ. Foi tão largo de condição , 
que todos os prefentes , e dadivas , que lhe 
os Reys da índia mandavam, (que foram 
muitos 5 e valiam muito,) repartia com os 
Capitães , e Fidalgos , que lhos ajudavam 
a ganhar. Foi muito honeílo em leu viver, 
€ tão recolhido em feu falar , que o mòr 
juramento que fazia , quando eftava muito 
menencorio , era : Arrenego da vida em que 
vivo. Faleceo de idade de feíTenta e três 
annos, havendo dez que governava a índia. 

CAPITULO XLVIL 

Tie como arrependido ElRey D. Ma-- 
nuel de ter mandado vir Afonfo Dalboquer- 
que da índia , lhe tornou a mandar que 
não viejje : e da carta que fobre ijfo efcre- 
veo a Lopo Soarez Governador da índia* 

PArtido Lopo Soarez por Governador 
pêra a índia em Março no anno de 
15' 15'. logo em Agofto veio nova a EiRey 
D. Manuel per via de Veneza , porque fem- 
pre tinha ali fuãs intelligencias pêra faber 
tudo o que o Grão Soldão ordenava, e dò 
feu Embaixador que eftava cm Roma , que 

o Grão 
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o. Grão Soldão do Cairo afrontado de os 
Portuguefes lhe entrarem o eftreito do mar 
Roxo, mandava fazer huma groíTa Arma- 
da de galés , e galeões em Suez com muita 
gente , e artilheria pêra mandar íbbre a ín- 
dia , principalmente ao Reyno de Ormuz , 
porque o grande Afonfo Dalboquerque fe 
não apcderaíTe delle. ElRey enfadado com 
efta nova , e arrependido de o ter manda- 
do vir, determinou de acudir a efte nego- 
cio com toda a brevidade poffivel, e man- 
dou fazer logo huma Armada pêra cm Mar- 
ço do anno de 15 16. mandar muita geiite 
á índia; e efcreveo aLopoSoarez efta car- 
ta , dizendo-lhe eftas novas, que tinha da 
Armada do Soldão , e o que havia de fa- 
zer pêra íc dereprimir , fendo entrada na 
índia. 

Lopo Soarez amigo , nós ElRey vos en* 
viamos muito faudar. Porque ha dias que 
temos novas y que o Grão Soldão faz huma 
Armada em Suez pêra mandar d índia , 
confiramos a maneira em que fe devia pro- 
ver 5 fendo cafo que a Amada do Soldã^f 
feja entrada na índia , que efperamos em 
Êoffò Senhor que não ferd ; porque como 
em coufa mais perjudicial a nojfo fervi c o , 
e em que confijie todo o arreceio da mudan- 
ça das coiifas dejfas partes , devemos de 
prover , e remediar. E confiderando o que 

ncer" 
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acerca defte cafo feria mais feguro , e dé 

que fe teria niais certa efperança , pare-^ 

ceo-nos mais nojfo fervi ço , que fendo cafo 

que a dita Armada do Soídao feja entra^ 

da na Índia , e ejlando lá Afonfo Dalbo^ 

querque , the mandar que emfua vinda pe-^ 

rd efies Keyno^ , como lhe tinhamos manda^ 

do ^ não fizejfè mudança^ e Nos ficajfe lá 

fervindo ; e que vós , por Cochim , e Cali^ 

cut ferem coufas tão principaeí como são , 

e em que principalmente conjijle a confer- 

vação das coufas da tndia , fiqueis em eU 

la por Capitão mór , e Governador , fican-^ 

do também em voffa capitania Malaca \ e 

que da gente , que comvofcofoi , tomeis qua^ 

trocentos homens , que vos mais contenta^ 

rem , pêra ficarem cofnvofco , e em voffa com" 

panhta ^ além da gente ordenada ás ditas 

fortalezas , e com toda a Annada da na^ 

vegação de Malaca a Cochim , e que refi-^ 

dais em qualquer das ditas fortalezas de 

Cochim 5 , e Calicut , que vos melhor pare^ 

cer ^ e em que virdes que fera mais fegu^ 

rança das coufas de noffo fervi ço. E hei 

por bem , que a carga das náos , que cada 

anno forem pêra lá , e vierem com as ef 

peciarias , fique tudo a vojfo car^ , fem 

outra nenhuma peffoa entender fíijjo , falvú 

o Feitor , e Officiaes da Feitoria. 

E queremos que todas as outras forta^ 
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iezas y gente , armadas , e exercito , ajjí 
do mar , amid da terra , fique d çbedien-^ 
cia de ^onjò Dalboquerque pêra nós fer-^ 

'^^^ 5 ^ffi ^^^^ '^^^ 9^^ convém , e acudir 
aos impedimentos aue fe offere cerem , par 
rejpeito da dita Armada do Soldao , e fe 
trabalhe pela desbaratar ^ como ejheramos 
em NoJJò Senhor que fard , fegundo a elle 
compridamente efcrevemos^ 

E pofto que de vfís tenhamos inteira 
confiança.^ pêra nefte negocio Nosfervirdes 
cem muito esforço , e cavaleria como ten^ 
des , em cafo tão novo , e com femelbante 
mcejjidade , não Nospareceo que abajiaveis , 
fendo entrada a Armada do Soldao na In- 
ata , porque não podem concorrer em vés^ 
tantas qualidades ^ como ha no dito J^on^ 
fo Dalboquerque , pêra o proveito , e fegu^ 
rança nas coufas deffas partes , pela ex^ 
periencia que tem de muitos annos , e ter 
conhecidos os Reys , e Senhores , que ISÍos 
são verdadeiros amigos , e fervidores ; e 
ajji polo contrairo os que o não são , e os 
corações , e vontade de cada hum , polo mui^ 
to tempo que ha , que os tem praticados , 
e exprimentados , e também as coufas em 
que pôde dar cuidado , e torvação dqueU 
les , em que não efperar de achar inteira 
verdade nas coufas de nofjo ferviço , pêra 
lhe tolher que fe não ajuntem com o poder 

dos 
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ãos imigos. E pêra todas ejlas ceufas , é 
mitraí , que Jucederem , convém ajudamuh' 
nos da experiência particular , e geral que 
tem , ajji do mar , esmo da terra , e prin^ 
cipalniente as grandes vitorias , que lhe 
NoJjTo Senhor Jempre deo neffas partas , em 
todas as coujas em que poz as mãos ^ e 
cotneteo: Que efperamos na fud mif eriçar^ 
dia que nejía lha dará ; porque ainda aue 
muitos homens fejam pêra muitas coujas , 
e delle fe deva ter inteira confiança , co-^ 
mo Nós temos de vjís pêra efta y e outra , 
ainda que maior fojfe , {pojlo . que nenhuma^ 

^ P9Ír^ fi^ 5 ) P^ ^^^^ ^ aquelle , a que 
NoJp> Senhor Jd tem nas mejinas coujas 
ajudado , parece que fe poderão melhor fa-^ 
zer , e acabar , principalmente quando tam-^ 
bem as f abe como Afonjò Dalboquerque. 

E porque efta coufa importa , e releva^ 
tanto aNoJfo Jirviço ^ honra ^ e efta do co- 
mo vedes 5 vos encominendamos , e manda- 
mos , por mandado ejpecial , que não refip 
tais em maneira alguma a ifto que vos 
mandamos , e Nosfirvais , affi como por ef. 
^ ta carta o ordenamos. 

E porque nas coufas da guerra , fe?HÍo 
a Armada do Soldao entrada na índia y 
convém fazer em-fe muitas dejpezas , man- 
damos aos Officiaes de Cochim , Calicut , 
e Malaca y que querendo Afonfo Dalboquer^ 

que 
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I 

que algum dinheiro y ou coufa de nqjfa fa-^ 
zenda y Ho enviem logo fim nenhuma dila- 
ção y conforme a Provisão , aue dijjò temos 
mandado ao dito Jjfonfi Dalíoquerque. No- 
tificamos-vo-lo ajji pêra fiiherdes como o 
mandamos , e o não impedirdes , antes vos 
encommendamos muito y quedeis aijfo todo 
o aviamento que for pofjivel , pêra que fi 
faça inteiramente o que dcerca dijfoAfon^ 
fo Dalboiquerque requerer é Feita em Al- 
meirim, a 20* de março de íyi6. 

CAPITULO XLVllL 

O efiado y em que o grande Afonfo Dalbo- 

quetqUe deixou a Índia ao tenipo 

de fiu falecimento. 

VEndo o grande Afonfo Dalboquerquç 
os defejos y que ElRey D« Manuel ti- 
nha de haver paz univcríal na Iildia y como 
per muitas vezes lhe tinha efcrito y porque 
conr ter guerra contínua não fe podia bem 
fufler poios grandes gailos que fe faziam y 
trabalhou muito , em quanto viveo , de a 
ter com. todos os Rcys , e Senhores Gen- 
tios xlaquellas. partes , tendo cora é^^ mui- 
tas ioteUigencias y mandando-Uies feus meíTa- 
geiros, e ofièrecendp4hes as Armadas dei- 
Rejr de Portugal pêra deftruirem os Mou- 
ros, e lançarem^nos fora da term, que lhe 
Tom. i3^. q ti- 



24^ COMMENT. DE A. DaLBOQUERQXIE 

tinham tomada , principalmente o Rey de 
Narfinga ,' ao qual mandou por muitas ve^ 
zes feus Embaixadores , procurando fua ami- 
zade , e pedindo-lhe y que quizefle entender 
na deftruiçâo do Hidalcâo , e do Rey de 
Dccam ; e com todos os outros R-eys Gen- 
tios do Cabo do Comorim pêra dentro , af- 
li na ourela do mar , como polo &rtâo, 
também teve inteJligencias pêra ob trazer á 
amizade delRey de Portugal , mandando- 
Ihes Embaixadores em íèu noitie , òfFère- 
cendo-lhes fuás Armadas , e gente, E efta- 
va efte feito tão arreigado , que todos tra- 
balhavam por terem auento de amizade com 
Afonfo. Dalboquerque : huns coíix obediên- 
cia , que lha mandavam por feus meífagei- 
ros ; outros com tributo , que lhe pagavam 
de íiias terras ; outros com palavras boas , 
e brandas , quê elle cóm elles ufeva ; e ou- 
tros com jóias , e prefeíites ^ que da parte 
delRêy D. Máíitíél mandava, € atgtíns lhe 
oííereciàm.' feus portoè perá fàèef lielks for- 
talezas , cóm dèíèjos qiie tiííhata de terem 
trato, é amizade com os Portuguôfes , por- 
que* os tinham já x:ômo' vizinhos da índia ; 
le fê ò a morte não atalhara, fegufiáo feus 
efpiritos eram grandes , ElRey de Poitiigal 
fofa rSiénhor de toda a índia; porque dei- 
Míidò 'á |>àrte 4os GentioJs , qiíè elle &bia 
mui bèm granjear y os Mouros" ó temiam 



l 
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de maneira^ (porque nas coufas da guerra 
era muito manhofa ;: e esforçado,) que õ 
Hidalcão , fendei grande Senhor , e dfe mui* 
ta gente ; efitando íbbre o pefcoço de Goa j 
ue lhe Afonfo Dalboquerque tinha toma* 
o por força , por muitas vezes procurou 
fua amizade , com ' receio quc tinha de Ihé 
tomar íua terra'. E não fora muito fazelo ^ 
fe o Rey de Naríing^ o ajudara polo fer-^ 
tão, como .por muitas vezes' lhe tinha man- 
dado âizer; emandou4he muitos meíTagei- 
ros , e prefentes; e -fua mãi , que o gover- 
nava y fe meteo por medianeira defta amiza^ 
de , oflèrecendo-lhe todo feu poder contra 
quem ôUe quizeffe. Ao tempo de leu fale^ 
cimento tudo ficou depâ2 defde Ormuz até 
Ceilão , e todo p Reyiio de Gambaya, 
Chaul ; Dabul , Qúá , Onór ^ Baticalá até • o 
monte de Deli , Cdrtanor , Cochim , Cai-- 
coulão , até o cabo do Comorim ^ todos 08 
Reys , Senhores , mercadores deftes portos j 
e polo fertão dentro deixou tão maiiçòs, e 
aflbcegados , que não podia fer itiáis húiná 
gente ccnquiftada , e fenhoteada por força 
como efta era. E eftava a terra t&o pacífi- 
ca , que os Pòrtuguelès negociavam fua^ 
mercaaorias por todas âs parreí , fejti Iheá 
tomarem nada, neiti os cativarem*, e iiavey 
gavaín pof todo o mar da índia em ^áos^^ 
navios > zaínbucc^ fequeâòs i^ ê grandes ^ e 

q.ii fe- 
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íèguramente trarefiàvam o mar de humas 
partes pêra outras , e elles vinham a Goa 
com as fuás , &m lhes &r feito nenhum 
agravo. £ do cabo doComorim pêra den- 
tro também deixou os Re/s ] de aquellas 
partes em grande paz , e amizade com El- 
key de Portugal , mandando-Ihes Embaixa- 
dores com prefentes em feú non^ , e elles 
a elle , a íaber, o R^ tie Pegu, o Rey 
de Bengala , o Rey dé Pedir , o Rey de 
Sião , o Rey de Pacé , e a fortaleza de Ma- 
laca de aíTocego. Ficou em muita paz coxa 
o Rey da China , e o Rey da Jaoa , o Rey 
de Maluco com os Gores , e todos os , ou- 
tros íèus vizinhos mancos , e aíTocegados os 
tiqha. 

E a principal coufa que fez aflbcegar a 
índia y e amançar os corações dos Reys , e 
Sçtnhores delia , foi ver as intelligencias , que 
o grande Afonfo DalboqUerque tinha com 
o Xeque Ifmael , pêra tomarem a cafa de 
Meca 5 e deftruirem o Grão Soldão , e to- 
dos os Mouros , mandando-lhes &us Embai- 
xadores com prefentes. E com o Prefte 
João 3 pêra cortarem huma ferra , e lana- 
rem o Nilo por outra parte , pêra deftmi- 
ção do Cairo. V^^etti-lhe também fazer gnuir- 
des fortalezas na índia : verem-lhe nnika 
artilheria ,. muitas náos , navios-, ;e galés. 
Verem-lhe muitos hontens cafados > muitos 

me- 
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meninos, e meninas nalcidas na terra. Ve- 
rem fkzer cafas de pedra , c cai , e pranta-* 
rem pumares , lavrarem as terras > terem íuas 
creações , tratarem no mar , e na terra fuaâ 
mercadorias. Verem nos lugares toda a or- 
dem de juftiça , e bom governo , e outras 
muitas coufas de gente , que fazia funda- 
mento na terra , e de aíTentar nella. E de 
tudo ido corria a fama por todas as partes 
da índia , e da Perlia , do Cairo , e da Tur- 
quia, É perguntava o Grão Soldâo fe ha- 
via muitos homens cafados na índia , e o 
Hidalcâo quantos meninos , e meninas ha- 
via em Goa , porque elles não fe an-ecea- 
vam do mar , fenão do aíTento , que os Por- 
tuguefes queriam fazer na terra. E vendo 
os Mouros o pouco poder de Armadas , e 
gente , que ElRey de Portugal tinha na ín- 
dia , por milagre contavam todas eílas cou- 
fas, E como os efpiritos de Afonfo Dalbo- 
querque eram grandes , dizia muitas vezes , 
que efperava em Noflb Senhor de tomar 
Adem , e fazer aíTcnto nella , e fechar as 
portas doeftreito com huma boa fortaleza, 
porque o Grão Soldão perdeíTe a elperan- 
ça que tinha de fer fenhor da índia ; e aca- 
bado ifto 5 que fe veria pêra Portugal a re- 
poufar hum pouco fobre o cabo da enxa- 
da; e NoíTo Senhor por fua Divina provi- 
dencia atalhou a tudo em o levar pêra íi. 

Ao 
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Ao tempo dé feu falecimento deixou em 
Malaca , que tomou aos Mouros duâ$ ve- 
^s , huma fortaleza muito forte , e muita 
mtilheria j e gente nella. Deixou feita ou- 
tra fortaleza em Qrmuz , com muita gen- 
te ^ e pilhéria , e o Reyno todo á obe- 
diência delRey de Portugal , o qual tomou 
duas vezes aos Mouros por força. Deixou 
huma fortaleza feita em Calicut , muito fbr^ 
te, com gente, c aitilheria. Deixou a for- 
taleza de Cochim acabada , como agora ef- 
ti , que elle. começou a primeira vez que 
foi á índia , e fete Alifantes nella muito 

frandçs , pêra íçrvirem na ribeira das náos. 
*ez a fortaleza de Cahajior de pedra , e 
cal , que dantes era de taipa. Deixou Ar- 
madas em todas eftas fortalezas pêra guar- 
da, e provimíento delias. Deixou a Cidade 
de Goa fortificada com muitos caftellos der- 
redor' da Ilha pêra fegurança , a qual to- 
mou por força duas vezes, aos Mouros* Dei- 
xou nella muitos Portuguefes cafados, mui- 
tos Gentios feitos Chriftáos, e muita gente 
de câvallo. Deixou muitos armeiros , e of- 
ficiaes de fazer cravação , felleiros , adargei- 
ros , ferreiros , pedreiros , fundidores de ar- 
tilheria , meftres de fazer efpingardas , car- 
pinteiros da ribeira , calafates ; e os mais 
dcfles .Poituguefes , ç outíros Chriftãos na- 
tyràes d? tçt*ra , vaflallos , e fubdítos dei* 

B.e7 
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Rey de Portugal , como naturaes Portugue- 
&s. Debcou os armazéns de Goa com mui- 
tas armas. 5 muitas cubertas decayallo , mui- 
tas fellas , muita pólvora , pilouros , e to- 
das outras munições neceíTarias pcra guerra. 
Deixou no porto huma Armada de cincoen- 
ta velas , entre náos , e navios , e galés , e 
Mas, que pêra aquelle tempo era muita, 
a fora paráos , e navios de chitins , que neA 
ta conta não entram. Mandou lavrar moe- 
da em nome delRey 4e Portugal em Goa , 
e em Malaca , a qual corria por todas as 
partes da Indja. Foi o primeiro Capitão del- 
key de Portugal , que entrou no eftreito do 
mar Roxo. 1 quien mas hiziere paffè a 
àelante , que ne o letreiro , que o Conde 
Fertóo Gonçalvez mandou pôr ná fua fe- 
pultura 5 que eftá á entrada da porta da Igre- 
ja do Mofteiro, onde eftá enterrado.. 

CAPITULO XLIX. 

Como chegou a Offada do grande Afonfo T^al- 

boquerque a Portugal : e como foi leva-" 

da a Nojfa Senhora da Graça. 

TEndo o grande Afonfo Dalbpquerque 
feito feu tefta mento , e aprovado , em 
que lè mandava enterrar na fua Capella de 
NoíFa Senhora , que tinha feita em Goa , 
vindo de cooquiílar o Rejrno de Ormuz , 

dei- 
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deixando nelle íêita huma fortaleza , como 
atrás fica dito , fez hum condicilho , que 
dizia affi : 9 Declaro , que falecendo eu neí- 

> tas partes da índia , que Noflo Senhor 

> por iiia mifericordia nao permitta , por 
^ alguns juftos reípeitos ^ que me a iíTo mo- 

> vêram, e por deícanço de minha alma, 
3 mando que depois de comefta a carne, 

> os meus oíTcs lejam levados a Portugal, 
» e íè enterrem em Nofla Senhora da Gra- 
j ça , da Ordem de San^o Agoftinho , on- 

> de jazem meus avos. 1 Coufa tão deíèja* 
da de Afonfo Dalboquerque , como era tia-* 
zerem léus oíTos a Portugal , ( como fe vê 
por eftas palavras do condicilho,) defcui* 
do fora de feu Filho paíTarem-íè cincoenta 
e hum annos fem lhe cumprir fiia vontade ; 
mas como efta obrigação era de Pêro Cor- 
rêa , e como teftamentein) era obrigado a 
fazelo , fica elle defculpado , o qual Pêro 
Corroa por muitas vezes pedio a ElRey 
D. Manuel , que lhe déflb licença pefg os 
mandar trazer, a qual lhe não quiz nunca 
dar , dizendo , que em ter os oflbs de Afon- 
fo Dalboquerque em Goa tinha a índia fe- 
gura. Morto Pêro Corrêa , ficou efta obriga- 
do a feu Filho , como leu herdeiro, que 
trabalhou muito com ElRey D, João o Ter- 
ceiro por haver efta licença, que lhe íèm-^ 
nre negou ^ pçlos muitos requerimentos , 



z 



Paktp IV. Capitulo XLIX. 249 

ue tere do6 moradores de Goá , e de .to^ 
a índia , que lha não déíTe ; e depois de 
íeu íàlecimento , governando a Raynba Dona 
Catharina Nofla Senhora eftes Reynos por 
ElRey D. Sebaftião lèú neto , tomou outra 
vez a efte feu requerimento , e paíráram-»íe 
alguns annos íem o poder acabar, que lhe 
foi neceíTaríò haver huma Bulia dq Papa 
com grandes excooununhôes aos moradora 
de Gòa ^ que o não: impediíTem : ( parece 
que mo era ainda a hora chegada.) Havi* 
da efta licença da Raynha NoíTa Senhora , 

})orque já ahi náo havia quem na impedii* 
è , e indo D. Antão de Noronha á índia 
por Viforey , que poz força com fua au- 
thoridade a mandalòs, chegaram ao porto 
de Lisboa a féis dias do mez de Abril de 
ifóó. E da náo em que vinham foram ti-^ 
rados , e levados á Gafa da Miíèricordia , 
fendo Ruy Lourenço de Távora Provedor, 
acompanhados de muitos Fidalgos -, e ali ef- 
tiveram alguns dias , cuberta a tumba com 
hum panno de veludo cramefim com muir 
tos Clérigos que o acompanhavam , e dii» 
2ZÍam cada dia MiíTa por fua alma , em 
quanto fe dava ordem a fe levarem á Ca-»- 
pella mór de NoíTa Senhora da Graça , que 
leu Filho dotou de groífa renda pêra feu 
enterramento. 

Eftando tudo preftes ^ hum Domingo 

de- 
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dezenove dias do mez de Maio foram ju»-. 
tos na Caía da Miferícordia todos os Se- 
nhores , e Fidalgos , que havia na Corte y 
|>efa acompanharem eftes OíTos , e dali íahí- 
ram em prociMo , indo diante a bandeira 
da Mifericordia com toda a Irmandade : 
apôs ella os Frades Frandfcos , c Agofti- 
niios , e toda a Ckrizia da Cidade , com 
tochas nas mãos ^ e no couce o Cabido da 
Sé de huma parte;, e D. Afosfo Anríques 
Adaião delRey com toda a Capellada ou- 
tra , e apôs elles a tuínba, onde hiam os 
OíTos , que levavam os irmãos , cuberta por 
cima com hum panno grande de tela de \ 
ouro, e diante hia o Provedor* com liia va- 
ra na mão , e Afonfo Dalboquerque feu fi- 
lho de huma parte , veftido em hum capuz 
de dó , com a cabeça defcuberta , e da ou- 
tra parte André Dalboquerque feu fobrinho , 
da mefma maneira , e detrás da tumba o 
Duque de Aveiro , e feus filhos , e irmãos , 
e todos os mais Senhores , e Fidalgos , e 
Prelados , que a efte tempo eftavam na Cor- 
te. A gente do povo era tanta , que não 
cabiam pelas ruas , e aífi ncfta ordem foram 
caminhando em procifsão , e por todas as 
Igrejas por onde páíTavam fe dobravam os 
mios , e chegaram a Noffa Senhora da Gra- 
ça , e na Capella mór cftava hum eftrado 
alto de dous degráos^ que quaii a tomava 

to- 
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toda , cercada de todas quatro partes com 
muitas tochas , e alcatifacto de muitas alça-» 
tifas , e ali puzeram a tumba , em qUç os 
OíTos hiâm metidos ,. forrada de telg de ou- 
ro , aco^ipanhada de muitos criados íèus , 
veftidos todos de do. E fobre efta tumba 
eftavam dependuradas três bandeiras das co- 
res, edivifas dos três Rey nos, que. o gran- 
de Afoníb Dalboquerque ganhou . aos Mou- 
ros nia índia. Em riba deftas bandeiras d3a- 
va a bandeira Real, que lhe ElRey Dom 
Manuel . entregou , como atrás fica dito, 
muito rota , q velha , a qual lhe foi «itre- 
gue à leis dias do mez de Abril do anno 
de 1 506. E havendo feíFenta annos que da* 
qui partira, osOflbs a tornaram a entregar 
no Mofteiro de NoíTa Senhora da Graça , 
da Ordem, de Sanílo Agoftinbo , cheia de 
muitas vitorias , que houve na índia, de- 
baixo daquelle final da Cruz , reynando El- 
Rey D. Sebaftião Noffo Senhor; e depois 
de eftar tudo quieto ^ começou Meftre Fn 
Sebaftião Tofcano fua pregação , da qual 
não dou xezão neftes Commentarios , aíli 
por não fazer grande volume , como tam-' 
í)em por andar impreíTa. 
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CAPITULO L. 

Do ff de procede ejle excellente Capitão ^on- 

fo Da&oquerque ^ e cujo filho foi i e co- 

mo gaftpu fua nwcidade até ir a 

primeira vez d índia. 

PQcque defta çeraçâo dos Alboquerques , 
e de íua antiguidade , e como forma- 
ram efte nome y deicendendo por linha di- 
reita dos Reys de Portugal , Lião, e Caf- 
tella , tenho efcrito hum largo tratado pêra 
memoria dos que delles defcendem , que 
coUegi das Chronicas , e livros das linha- 
gens de Portugal , e Caflella , nâo direi aqui 
mais que o que convém pêra fe enten- 
der brevemente donde deícende efte grande 
Afonfo Daiboquerque ^ e cujo filho foi. He 
de faber , que ElRejr D. Dinis , Rey de 
Portugal , teve hum fuho natural , que hou- 
ve de Dona Aldonfa de Sou& Infaníbna 
natural de Galiza , que fe chamou D. Afon- 
fo Sanches , o qual caiou com Dona Ta- 
reja Martinz , neta delRey D. Sancho de 
Caftelia , chamado Bravo , e houve com el- 
la em dote Villa de Conde em Portugal , 
e muitos lugares em CaftcUa , e o Caftello 
Dalboquerque , que elle reedificou , e fun- 
dou de novo a Villa em baixo , e cercou-a 
de muro , e torres , e barbacaã , e cava , e 

po- 
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povoou-*a de gente de Portugal , e Caftella y 
e alli fez feu ailènto , e na porta principal 
da Villa poz as iuas Armas , que ^sao efias , 
que aqui eftam pintadas , que os Alboquer^ 
quês y que delle deícendem ^ houveram de tra<- 
zer^ e nâo as que trazem» 




IS» na mefina porta poz efte letreiro: 

Bm nome deDeos Jeja tudo. Amen. Eu 
Dom Afonjo Sanches Senhor de fie Cafi 
tello Dawoquerque , comecei, efte lavor , 
feria quarta y aos quatro dias do méz de 
A^qftoy da era de 13 14* o qual Jèj a pêra 
ferviço de Deos , $ ^Saneia Maria fua 

Ma- 
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Madre\- faHamentv de minha alma ^ crej" 
cimento de minha honra , endereçamento de 
minha fazenda ; porque as coufdí que a 
Deos. são feitas , túdas adiante hão deiry 
e as que fem eUe são , todas hãó de fene- 
cer: 

E porém praza a Deos que haja boa 
gloria o mejire pedreiro , que fez ejle Caf 
tello. 

Efte D. Afonfo ganches Senhor Dalbo- 
querque teve hum filho , que hoiíve de fua 
mulher , que fe chamou D. João Afonfo 
Dalboquerque ,- que erdou fua cafa , e foi 
grande Sennor em CaftcUa , e o primeiro 
que tomou efte appellido Dalboquerque: 
edificou a torre da menagem da Codiceira , 
e nella poz as fu* Armas , que no princi- 
pio defte Livro vâm pintadas, mifturando 
com as quinas de Portugal as Flor de Liz , 
que eram Armas de fua mulher, que def- 
cendiam da Cafa Real de França, que os 
Alboguerques agora trazem. Defte D- João 
Afonío Dalboquerque defcende efte grande 
Capitão Afonfo Dalboquerque, o qual foi 
filho iègundo de Gonçalo Dalboquerque Se- 
nhor dê.. Vilk Verde ., e de Dona Leondír 
de Meíiej^es, filha de D. Álvaro Gonçalvei? 
de Atat(k , pi^inieiro Conde ^Atouguia.^ 
e':daCondeí& Dona Guiomar deCaâ^o fiia 
mulher > o quai fendo moça fe crec^ em) 

ca« 
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cafa delRey D* Afònfo o Quinto , e por 
feu falecimento fe foi . a Arzila , e pdTados 
alguns annos tornouyfe a fervir ElRey Dom 
João o Segundo feu filho , e foi feu EM- 
beiro mór. Moito ElRey D.João, tornour 
fe a Arzila , e levou hum irmão comljgo i 
que lá mataram os Mouros , por cuja mor- 
te fe veio pêra Portugal fervir ElRey Dom 
Manuel , e dormia nafuá guarda. Foi na Ar- 
mada de Taranto , e na tomada da Gracio- 
fa , achou-fe em todas as coufas de guerra , 
que em feu Jspipo neftes Reynos fucedê- 
ram , até ir aT)rimeira vez á índia. Não 
cafou. Teve hum Filho natural, que deixou 
por herdeiro oe toda fua fazenda , c dos 
lèrviços que fez a tr^Reys deftes Reynos j 
e quiz ElRey D. Manuel, pela obrigação 
que tinha de lhe fazer' mercè^ que íè cha- 
maífe Afonfo Dalboqaerque cottio feu pai ,^ 
e cafou-o com Dona Maria de Noronha , 
filha do Senhor D. António ^primeiro Con- 
de de Linhares , qtie era muito feu parente , 
e da Condeífa Dona Joanna da Silva , filha 
de D. Diogo da Silva primeiro Conde de 
Portalegre. E depois de fer cafado , man- 
dou-o na Armada de Sabóia por Capitão 
de hum galeão com a Infante Dona Beatriz 
íiia filha. E tornado defta jornada , com ef- 
perança de lhe ElRey D. Manuel fatisfazer 
os ferviços de feu pai , como tinha prome- 
ti- 
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tido ao Conde dê Linhares ieu - £3gr€r , 
a<!:hoiM> morto , e ficou íèm a fatds&çâo ^ 
que mereciam os grandes íerviços de íèu pai y 
aifi polo pouco cuidado que eile teve de as 
•»<^M&KX'^ como também pela mudança do 
tempo. 

Fim. DOS Commentàkios» 
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